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Líderes Sindicais Paulistas a J. K.; Inadmissível
A Reforma Ministerial Com a Inclusão de Entreguistas

Pavorosa Catástrofe em Santo Amaro (Bahia) :~i #•**

DEZENHS DE MORTOS E MUS
DE GEM FERIDOS Nã EXPLOSÃO

Documento enviado ao presidente da Repú-
públiea por intermédio do ministro do Tra-
balho — Entregue cópia ao sr. João Goulart

UMA 
comissão da dirigente» sindicai* da Hào Paulo

avistou-su com a Ministro Var*\ful Barroso soltei-
tando encaminhar ao Presidenta da República um
documento a»HÍnudo i>or so dirigonta» da Smdicatu» de
Trabalhadora» Paulistas o no qual estão consubstancio
da* nua» a»plraçõe» faoe ao momento nacional.

A menina comissão enleve, onlem, com o vlee-presi-
dente da República, ttr. Jodo Ooulurt, com quem min-
trtvu demorada conferência r a quem foi entregue cópia
do referido documento, que é do seguinte teor:

"Nôs, dirigentes sindicais abaixo-assinados, analmun-
do a atual conjuntura política, social e econômica do
pais, manifesta mus a Voshu Excelência a nossa preocupa-
rão quanto à projetada remodelação ministerial, em tor*(CONCLUI NA 8» PAG.)

Ano XI -fc Têrça-Feira, 24 de Junho de 1958 '7* N.f 2.452

A BARRACA DE FOGOS VOOU PELOS ARES EM PLENA FEIRA LIVRE, POR VOLTA DAS 12 HORAS DE
ONTEM — TRANSTORNADA A VIDA DAQUELA CIDADE BAIANA — DECLARAÇÕES DO GOVERNADOR
ANTÔNIO IÍALBINO. QUE SE ENCONTRA NESTA CAPITAL, A REPORTAGEM DA IMPRENSA POPULAR,

SÔBRE AS PROVIDÊNCIAS PARA PRESTAÇÃO DE SOCORROS AS VÍTIMAS
CALVADOR, 23 (Urgente) — Catástrofe sem pio-

íTileiiles transtornou na tarde de hoje toda a vida
tle Snnto Amaro da Purificação, principal município
açuenreiro dêste listado. Por volta das 11 horas, uma
violenta explosão sacudiu toda a Fraca do Comércio,
junto ao Mercado, causando uma centena de mortos e
um número incontável de feridos. Era grande a uiul-i
tidão que se encontrava no local da tragédia onde st|*í
achava instalada a maior f-Mra-livrc do município
Com a explosão simultânea de várias barracas dc fo
gos dc artifício, caiu a rêdc elétrica de alta tensão au-
•atentando ainda mais a extensão do pavoroso desastre.

ADALGISA COLOMBO É A NOVA «MISS» BRASIL

SSÊmÊ

MAIS DE SOO FERIDOS

Apôs a explos&o, tremen-
da coníusüo originou-se na
cidade. Uns corriam Xu»
gliulo ao triste espetáculo
e outros rumavam para a
Praça do Comércio a íim
je socorrer os fétidos. Ime-
íliatamentc, foram mobiliza,
dos todos os recursos. As
ambulâncias do Hospital da
Santa Casa de Misericórdia
cortavam as ruas de San-

to Amnro transportando fe-
ridos e mortos. Esse noso»
eômio, em poucos minutos,
ficou completamente lota»
do. As autoridades milita-
res improvisaram postos du
socorros pelas vias públicas
enquanto ambulâncias par»
tiam de Salvador em auxl-
lio as vitimas. A verdadei-
ra carnificina deu à Prata
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DIRETORí'* PEDRO MOTIA LIMA

Hão Conseguiram os Imperialistas
Enfraquecer a Unidade Dos Árabes
Afirma "Pravda" que a Doutrina Eisenhower aprofundou as contradt-
ções inter-imperiaiistas — Explosões e fuzilaria em Beirute e Tripoli —
Em 24 de julho, a Câmara libanesa elegerá o sucessor de Chamoun

M[OSÇOU, •¦.'' (FP) — A
doutrina Eisenliower

acentuou seriamente ns con»
tradições existentes entre as
potências imperlalistas e lor-

uuu mais aguda a lula de
de influência entre as mes
mus potências no Oriento
Próxim0 *' *»° Oriente Mé*

(Condiu nu ¦•" Pug ¦

as ca'

Lavradores Contra Trustes Ianques — j**™*^ ^j ,i0o
dão da região da Al-

ta Sorocabana. em Silo Paulo, estão ttavando nova batallia contra a voracidade dos trustes ame-
ricanos "Sanbra" e "Anderson Clayton", que, como sucede quase todos os anos. nesta época levam
a cabo nova manobra baixisia. Na cidade de Pontal do Paranapáhenia, os lavradores realizaram run
.-rande comício (foto), ocasião era que procederam também à queima simbólica do algodão, tão baixos
são ot, preços que os americanos estão impondo. Um c/os oradores cio ".meciing"; o vigário /oca/, pa-
ilre Ramon'Nieto Soares, depois de ler o memorial de reivindicações dos lavradores ao governo,
em que reclamam a revogação da portaria que proibe a exportação da fibra, declarou: "o 

que eles

querem é impedir a ampliação do nosso mercado e.vtcrno!" (Reportagem na última página).

«Aiigostura»: Postos cm Prática
Últimos Recursos da Tentativa!
Aberto inquérito, pela Marinha, para apurar

deficiências no salvamento
da corvêta

sido irustrada constante-
mente, mas, mesmo ribsim.
as autoridades nüo desisti-

(CONCLUI XA -'" PAü.f
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DO TEMPO I,, __*:
P A previsão do tempo, lor- p
jr| necida pelo Serviço dc Me- ^

EJS 
i ÁO S. I! ... |.«JSl«is Cm

" prática (¦-• diurnos íccui-
so* paia salvar do encaíl.e
a corvêta "Angoslura". Nes-
te momento, dois reboques
da Marinha tentam libartar
a embarcação, auxiliados ?*>'.'¦¦
W-Jii^-r-reíOHVadtiía.-iltí"-"i>;p'Vi*-
lamento de Obras c Sanea-
mentio. Um sem número de
homens trabalha atlvàiiitiiv
te na abertura de uni canal
por onde deverá passar a
"Angosttira" no seu trajeto
ao mar. Essa tentativa ieri

'f_y____^____-o'fl'S«XR%KM«ffi '^ffy^^^^kV- 
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Iniciadas Ontem as Obras do
Túnel Barata Ribeiro-Raul Pompéia

Deverá ser construído em 12 meses — Túnel

ligando Toneleiros a Pompeu Loureiro
" » S 10 horas da manhã de
•*•* ontem, o Prefeito Negrão

de Lima fêz detonar a pri-
meira dinamite, dando início
às obras do túnel Barata Ri-
beiro-Raul pompéia. Ao ato
compareceram secretários da
Prefeitura, vereadores, enge-
nheiros da SURSAN, o Che-
Se da Casa Civil da Presi-
dência da República e ou-
«a» autoridades. Após a so-
lenidade o Prefeito Negrão
«te Lima assinou a planta e
«ritais para a construção do
fúltel Toneleiros-Pompeu

Loureiro, que terá 13U mis*
tros de comprimento. Suas
obras deverão ter inicio «leu.
tro de poucos dias.

340 METROS
O túnel Barata Ribeiro-

Raul Pompéia, que terá o
cumprimento de 3'10 metros
com 16 metros de largura
das pistas, será construído
pela firma Brasil Construiu-
ra S.A., que assinou um con-
trato com a Prefeitura, se.
gundo o qual, deverá entre-
gar o túnel perfurado deu-
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0 ti-oroloi)i.i válida até as 14
amauliá. c o se-% noras

0 
¦ill.il''c

_^ Temperatura
0 , empo bom. com

cm Jcclínio.

1 Ventos do quadrante nor-
pi te, moderados. ^
Ú Máxima de outein: 26.0. ^
^ na Praça Barão de Corumbá. <ê
g Mínima: I2.t>. na
¦Z de Agronomia.

-;;
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A multidão presente « noite do último sá-
bodo HO Gintisio Gilberto Cardoso saiu. sa-
tlsfêita com a decisão du júri que elege:.
Adalgisa Colombo (foto) a. scpresenlonle
do Brasil no conntrsn -mundial ile beleza
a se realizar em Lonu Beacli. Com pjtilo,
Adalgisa Colombo mereceu o honroso íi-
tulo, valorizado ainda mais pela catesç-
ria das iovens candidatas dos Estados q,.c,
igualmente credenciadas, proporcionaram
horas de grande vibração enquanto desl'-
lavam na gigantesca passarela armad-; no
Uaracanãzinhò. As restrições, comuns a

• ' locadas do •í" (io -

esse tipo de concurso, este uno foram pró-
ticamênie nulas, pois, ao ser anunciado o
resultado pelos alto-falantes do estádio,-o»
aplausos abalaram por completo a» dê-
beis manifestações de desagrado que par-
tiram de pontos isolados. Além de Adalgi-
sa Colombo, classificada em primeiro lur
gar e. portanto, eleita "miss" Brasil, fo-
ram finalistas as senlioritas Sônia Maria
Campos, "miss" Pernambuco; Denise Gui-
marães Pnulo, "miss" Minas Oerais; Car-
men Ehrhardt, "miss" Santa Catarina «
AXarfa/eiict Fagotti, "miss" São Paulo, eo-

lugar, respectivamente ¦»

Desencadeada uma Ofensiva
Precedentes
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A'a /o/o acima vemos o projeto (le cnmo será o túnel
Mmü Pompéia. «/ii.iric/o suas ubrás iniciadas ontem,

cukhis

Barata Ribeiro-
estiverem con-

Termina no Próximo Dia
Para o Alistamento, S

30 o Prazo
em Multa

Já Consumais:
Carne: mais 2 cruzeiros em quilo; ovos; mais
3 cruzeiros por dúzia; ieiíe em pó ("Slinho"):
mais 2 cruzeiros por lata de menos de meio
quilo; legumes e frutas: majoração diversas

Em Pauta:
Leite: mais 60 por cento em litro para os pro-
duiores; bondes: mais 50 centavos pôr se-
ção; telefones: mais 20 por cento; lotações:
mais 2 cruzeiros para pequeno percurso e 4
cruzeiros para grande percurso; batatinha:

ainda não definido _____

Hmmr«t de pessoas estão acorrendo aos Cartórios Eleitorais — Dia 30 se extingue o prazo

jmm. •Bstamento sem multa — 725 eleitores se registraram até 30 de maio — iiéjuízos para os

/NFOfi.UOU-SE, 
ontem, na COFAI', que o aumento do prêçó do leite não aerã votado depois de amanhã,

Quinta-feira, pois é provável que não haja reunião plenária nesse dia. A questão fica, automaticamente,
adiada paia a quihtu- feira da semana que vêm.- „..„ ._

Dois fatos determinaram o adiamento da decisão sôbre i> assunto: viagem do presidente da. íOtAl
uo nordeste e o fato do relator do processo,de aumento do preço do lei, conselheiro João Batista Cortes,
representante do ministério da Agricultura, ai.har:se dcamüdo.

SÓ OS PRODUTORES QUEREM 60% DE AUMENTO

que nao se inscreverem até 30 do corrente.
^mm^mimh <m «íffWrttw «.lei-

¦ desta, uapital vlvemt.o
i d* grando movimentação.

*A bomatui » nulhe-

ros-' dirigern-sc diiu-iamenle aos
diversos postos dc alistamento
da cidade a fim de se alista-
ram, antes (»u« termine o pia.-

7.0 paru o fazerem sum multa,
quft '6 ati! 3U deste niès.

¦ • 725 MlL-rELail-ORí-S .
De acordo eúm a última apü-

rruiàu realizada pelo Tribunal
Regional Eleitoral, o nüníeru
d.» èieltorès inscritos uo D. F,»-
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Revela-se, ainda, que sô a
pretensão do pequeno . grupo
do pi/oiiutüres interessados rio
auiLi.rnto do prego do leite âo-
üe acerca de liü por cento ?>>-.
bro o prego atual, islo 6, qua-,
rem quo o preço pago aos po-
diaristas passo dos atuais CrS
4,30. para Crrf 7,80. Tal percen-

tagem elevaria a CrS 1.1,50 o
preço de cada litro do loitn
quu o consumidor t>nga atual-,
mente a Cr$ ü.tlO. Os* "reajusta-,
mentos" que serão feitos,, to.
(lavia, em favur dos distribui-
dores o varejistas arrendoda-
rio o prego do produto para
Cr$ 13,00, no mínimo.

TBiaáFONH*: AUMENTO FOI
DOBRADO

O aumento das tarifas üfi
telefone, quo, segundo as pri-.
íneiras informagões, era do 10.
por cento sôbre os níveis rituais,
será, na realidade, de 20 por
certto. conforme declarações ofi-

oia-is obtidas rua Prefeitui*« j
Para quem queira vim apare»
Iho novo, propõe a Comissão
que estuda o problema o pre»
t;o deverá ser de 20 a 1!5 mil
cruzeiros, pagâvels em presta,
ções mensais.

Adotadas as medida*' «km
(CONCLUI NA tf PAGJ
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0 Brasil Vencerá a França!
Oomerciários e estudantes falam à nossa reportagem — A cidade
?ai parar às 15 horas -- Uma botafoguense: venceremos por 3x1,

gols de Didi, Gamncha e Nilto» Santoe..
mm HELEaONADO brasi-
¦O íelro voltará hoje a cam-
po, teta feita para dar com-
bat* ao selecionado da Fran-
ga. Como das vêzei anterio-
im, tfldas m atenções ««ta-
r*tv voltadas para a pelaja
*jtm poderá oolooar oc no*.
aoa a um pawo do titulo <ie
Ctmptot* do Mundo. Às 16
tesas, a cidad* vai parar. ?
«KjMCtativa « sarai • nia-

aceita um trevas dos

nacionais. R o otimismo é
grakcle. inclusive entre as
torcedoras, como bom de-
monstra m declarações de
«brôtoe» ouvidas na tarde de
ontem por nossa reporta-
gSNL

VAVA. PEL4 E
... GARRINCHA

— O Brasil vai derrotar
a Fiança de tr*« a zero. Os
SÔla ser&o de autoria de V*-
va, l-rnli, « CMuTincba. Acho

que se e Vava estivesse no
jogo contra o Pais de Gales
o placar seria outro. Não di-

go isso só por que sou • vars-
caina nao... tle esta jogan-
do ttm bocado... — quem

assim falou íoi a srta. Tere.
•i* Arnaut, comerciaria, do
cRei da Vozj. na Rua Sena
dor Dantas.

BRASIL. BRASIL!

: mm

aSÈ9È9m
v:§i:::::;:'7:V':>-:::7:'^:::;:Q7:^
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Na Bombonierc Kopenha. Tom* Rtgln», Msría Htltn*. Mii* Ro**, Tetu* Arnaut e Afaria Lopes (vistas da esquerda para a direita) sáo os "brotos" «ju* faiaran» à nossa reportaflem. EstSo
(CONCLUI NA -* PflOJ flautes aa vitória dos brasileiros logo mais contra a Franga
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Uftifi ,fomlíi»4o.uVjiluSiaa.rti
'ináiltuloti»• f**»i»rf. *elto •«•-

tcTe * lar/Ni (*<¦ j-t"*"!^?! PB
jn^»» d*** ¦ viTpfiíWpfl pniR re
cliiiuur coiiirn »» proJnlWfl '!>'
«piji'fórum vlUmns, Miullslitii
dii.ttmit iiieillín i\n ctjielw $*~l"f Ir, N ">,lfl Iihú^U'- 

' 'tü P«
prlmir, eimi nnuu puílurln In
toiTit»,' n lei' ijrRBhlOQ do ««W
no normal. As Jovens ritudnu
tAS1. félíwni-HlictfbIdÃli IWoí : ve
JCÓIP re>i "r'lo Svaleneci', T*vv
WvmaB,ÍC0# d1' smi"*.. do-
rjualg ¦rfJOfberiiiil « pfomM?"
iij»'iiinv.. r»o"líto°J*«3jilMí#S
tas seriam (uiilurtus viwncM
-ííií^iaHi ar on direitos vWftdus
y/>"i.',..

•T--T- ifnrKfcMSA roPDI. AH=* ¦RIO, £«vtMWB =»

Cerca de Seiscentos Delegados
Ha Conferência Internacional de Inveslimentos
BtetíiO reprc»eiittul08 trinta pillsoi <lft AimirlcH, Kuro|m, Asin * Afri-
ca — BuitontOU o prudente du República, <>m mu dlacumu, quv «
imiirosoiruilvol a intervenção do Betado rio terreno econOmlco — Mo-
HllciiçõcH nos conceito» de InvüRtínioiitos, reclnmnm os hi-k. Thi'otlulo
Pereira e Lídio Lunnrdt -*- Grande afluôncla à Escola Técnica de B,

Horizonte, locnl da reunião

BELO 
HORIZONTE, 33

(Do nosso imvlado es-
peclol Iln«l «I" Almeida) —
Com todas ns rlepondônoUi
da Rpcoío Trcnlra do Bolo
Horizonte roplõtãB. instalou
«n liojo a Coníeroncln In-

Pílò Consemrirajn os Imperialistas.
TflBSíTVXJO T>X l' PAÇr >

jj\o\.,afirma',(j);,|ó 
"#,.,J|iju|il

^Jraydou im.,avUi:o, divtil-
ffhftft .pela ai:«"')iiíia-'l'ASS. -¦

Prossegue wD^oiüialTJtíA
$Ütaac:\()jln,jiov:.i :.injia._p.2-
lltlóa norte Pinèricano nos-
sa rciíifio. dqractistwm ,*vl-

j doritwfienta quo 0 'mpèria-
H^nio |)qrlc-nmi ricano, co-
mo.;.'os'l/Jíiíiliifiri^iiòr. Ijr.il5-
nico e 

'ffanceS;'iiru» (em pers-
wmtfy.iA «líRimia, ¦ A deupoty»
di»,ifldíititt* *£Íns fntili!ii.-<,.OÉ

^iijeíilõs- ImparfelistBB ,i|Or-
yp-Mii i'/ws\r.*i*., "<*ü WlfíWÍ'
líiyKrtipttrtuuccor ¦ ,* tinida-
dc' dos pulsos ambos uai lu-

;ta quAíOtatentom ng(o sua
jir^ljfri.p.iijifciicia o. pelo rcít>t>
,j,, ,/>á -.ua soboronla. Ewa
l^a,: fot rBcen^ji^iiip, Jiilon.
s^íçada » !'¦ dirigida agora.
ntio svjmeníc. contrg..n vlrü-
t%átwh% «"epjji'r.'ji""\.'.i"vi.'iv
*M)»*tVflH}°%; PW^s colonizado-
rf*., jjitt» Igimlmoníe contra
ai*; tuiuallvas.Uo huperlrills-
»n<i nor;ç.à'mcHçaiio ).>¦>ta.ic-
suscitar, sob unia uulía lt>i'-
vdií, n ovddii colof.ial, .ciue

^Btly^óssa,. rs-gDp ip" ;t:.i'i>-
tjrjW; ' 

" ;
tóponclulpcid, atívnia, o or-
ucio.íio Vaifidu Comunista
S^vICtlcp: '-Os irhp.-ítalistàs
füçi' .c^isEiiUitaiu Isolíiç os
),VJVf6,-»io ..conüncüité AlVida-
notlcts povo::,.da A-ító-o ira-
cassaram na 

'sita teh;ativa-
dt- deterioras rJciláifOÍB' nor-
ijwfo1r...t*nire "'ü'S'pa.!ses uo
r.^iu^Kí-i^oxiíuõ o 'do orien-
if^íédig-iiè limiauy a.Vl&)âO
sày^Uca, 

'àa òülto lado». ¦
':',". 

liXl'LpDfU "A CAáA^'
í;ÉEmiIrE/'2* >m - »N.a
tpie 

'iTé- .sálJáâi^houvtíaíà
rias ékpio5Õ'eÍi*nísiã ícaptal.

Uma. dessa-S^xt^osites dçg-
truro^^rma casa, cujo piopnj-
firirf^moi-reu. ..Julga;.i>o. iue
íe-ifcdteiVa (ile ao fabrico ,dc
WõSitóis/i 5¦''¦l'di-''fautfo lado, ísurpree.n-
díttes qatmdo tentavam di-
stówití.irtmia ppàfe num híir-
ro.ioraiiicsta cidade, tèrro-
rtetae uo.rivai» í°gP ooniva
os'--'policiais, ínu(:i!uló uiu
destes. ¦ ¦ ... *•"

Em, flripftrfüvcvam início

íüârmsg qije>flteasáeguií»m
f)oí'fí.i*"r'Á 

'a'^ ;rUS- tentlq.io
ExéfStb1 íelteicísso 'Ms 0$:-
Iharia ligeira, destruindo ,_as
casas donde puniam os lifõs.

BEIRUTE, 22 (FP) — Vi-
va fuzilaria explodiu, do-
iriin«0/ á tarde, em Tri^.li,
^iíü'e 

'amotinados 
e o Exev-

rufo, noisetor da-jcefinariànda"tetirT. 'trolewm- -Comuany".

PROTESTO EGÍFCJO
CAlflO, 

'2}. 
(F?)*^ O Go.

vfrno -Siíípdo^protSEtcu^Cin.
,tia çiuftlqupr,: eventual interre.
íf|i^rjR|j'pBt.Mnpi;Ira.: jio ."conOi-
.jo.'interno" d» CÍbanò, . ,,
-¦ Ós{rpprestíJÃintOç de 42 na-
i^ões; nu.,£K>to íot.-tin, cam.efci-
io,-coJWCiídog p«io .MiuialérlO
íflps ;J3elàç3.es Ext^r-ievos», onde
,fii.:SaP!'<fi'ííi|);v c!e-:E3t-iiJo,; «r.s.
S;ilL;H.r-KlV:,;!ií ,e Rfij-ed. Fahniy,
'ílfes tl-£Ít'ant aconliccx-r os pçn.
to» drt -vírIíi.' dáí HATJ sóbrii O'iiriWjnv.! llbiíJíSií " ' '' ' '

A agência oficial du "Orlen-
to-M-éfi^V a£i.çmçu gue os rfois

; ButíisWéwius de: Eítatio, du-
ntntc os entõnciimentbs, Pés"MU' 

.iÁíl-rtoeiiiorr-s "e'm- líuar-
^"^'eópíni; 

-fjttalqúer intérie-
írêKcIá W)%í^A'^-".:' '-J "'"' ;

. EtkíCÁo 'í;;p strüfessOií.

\iu:,atrya itíó'>P'fii"'i!Üi,. >áí.,'24
?Í5'. J-^-fA Çsi^'! ÍjWí^ i!'
tiérá •thjunuda.'". .elejsçi 

~o 
_su.-.•.Wiaor ?io lVíes«!»j!Í-e,\c.^]nii'it-.

iihnmoun no pôstb de ;4!3ít,-;
li- Estudo llbanôs-

¦;. Os soteiiin clepuiadoa quu
ro.piitJlçoiir «i-Msir|aiue«io^..i(.-
rão de se Prcnuhcliir-X^sãro

,' Boliatc --. conlorme manda ri
1 aóaetííitígaoó; A. .Pg&uMty&h
¦íjtic- õWÍVòri cluis térÇBsiílos pu-
-íifeíiiÈf"'-'.!''- iK-im-jiio tunio; 'ou
itiçiioiTâ. .Absrluta. niis' dois |.ur-
^fe-at-feuíW.iíi, Sc toinara'pro.
^Içjí-iit.é- c\n República liilbanc-
Vh' iiíft; inn ' povioda de $eiS;'?í\o<- etíe >tâ\i<'òlkr6.ã6, -:~<n
W%-. í..'--.1'''"'r' ^" 24- de-K
tv.;ii.i;;''''e '"¦-¦' ' '
^',^i,¦'. .:'i.V.- tt'o pilítr-ti.ovtiri'],
.rV;i''ni.,.iCi;, St)r 

'..realizada" no
iM.-^.úo^riia ém.qúi! .terminará
ii, -niaijdato de. Seig al)CK,,.,1n
|.iié"id;íi)!o Gnamoun, n ciate
•foranoleilo om. 2J1 de setembro
do íona.. '.:.-:.„;¦';. \'.-......,' ;,¦ -l',r!íbl»itto¦•o...Cf.iu$(iÍu}çaa .11-
twilupu .oue DíFariaiüéntpídçU.
bciiè. vttti impor1 a "è tiuc ma-
nei!'a.';ho m"moíitc) cia ..eleição
do' -prpsirlcriie' ^aüRêpúblicaj; é
tids covreclóroè é rfllllá OrJ me-
ttbs- sècrètaniénfé 1tic se apre-
|i(i.riiam os cahcliclnt"K c que se
appTnodfim os vr.fos. ¦ ¦
!':QUaritp no pi-oprft) eandidí-
Jó. a tjódiçno' beín:cstiibcjèbl-
in. -'¦ e ao .q-ie. patebe, nao
nontpsi-ada ,rín's pêrtijrbaVjões
tjplítiens que auiiil»i«nte...dlvl.

^TAí^-n*á\sTa*mBim*Mmmamm

riem o Mbnno — exlgo que se-
Jn um crlstfto mnronrtn,

Prcvfi-se gornlmonto que a
escolha dos candidatos poii-
slvois norft conhecida tlontro
de quinze dias, quando os
deputados tiverem termina-
do suas reunlOcs oíiciosob. St.
nüo ocorrer acordo entro
eles, o ex-ministro das Rela
cüpb Exteriores, sr. íl.nrl
Pharadn propôs, domingo,
um novo método: designa-
çao dn candidato por um
congresso K'ral dos moro-
nigas dn Libono.

HAMTSTARSKJOELD
RECEBIDO POR NASSER

CAIRO, 23 (FP) — O :r.
Dag Hnmmarskioeld, secre-
tárlo-gcrnl dn ONU, foi re-
ccbldo, fts 21 horas de do-
mingo, pelo presidente Nas
ser, presentes os srs, Man*
mud Faüzl e Ali Sabrl, roí-
pectivnmcnte ministros dts
Relações Exteriores o der.
Assuntos Presidenciais, da
República Arabo Unida.

A emissora desta Capital,
que deu a noticia, não apre-
sentou minúcias sobre o teor
da entrevista.

Por outro lado, ainda se-
gundo a emissora, o sr. Ham-
marskjòeld declarou que cer-
mahccerla nesta capital atd
tõrça-feira de manhã, quan-
do partiria para Beirute, da-
li saindo no d'a seguinte pv
ra Nova Iorque, mas teria
acrescem atlo que o seu pro-
grama estava sujeito a mo-
dificações.

Prejudica aos
Operários Na-
vais a Obstiü-
ção da UDN no

Congresso
OS 

operários navais, r^u-
nidos, ontem à noite, em

seu Sindicato, resolveram
conceder um prazo de vinte
dias, a contar de amanhã,
para que seja aprovado »e-
lo Congresso Nacional o
Projeto n. 4.105, que concè-
de uma verba especial pa-
ra pagamento de atrasados,
relativos a saiário-íamiliu,
repouso semanal e outros
benefícios.

OBSTRUÇÃO DA UDN
Findo o prazo estabeleci-

do, os operários navais pa-
ralisarão o trabalho, decidi-
ram cerca de 2 mil truba-
lh?.dores na assembléia íe
ontem.

O projeto em discussão 6
oriundo de uma mensagem
do presidente da República
ao Congresso. Já aprovado
nas Comissões, deverá ser
votado em plenário, o qu".
não ocorreu, até o momen-
to, devido à sistemática obs-
truçâo da bancada udenista,
que vem impedindo a vota-
ção de inúmeros projetos da
ordem do dia.

uroaclonal de [nv«stlm(«.
tos, quo conta rom n pre-
Ncnça da cereii da 600 dele-
garfo* rir trinta pitl*"» dn
America, da Aiirop*, da
A» In o (ia Ali Ira.

A -cerimônia de imitnunoo
foi presidida polo sr. JlW
cellno Kubltichok. Falaram
n seguir os ar*. Tlteodulo
Pereira, presidente rtn 1>-
doraçao dos Indústrlns de
Minas Gorais, o LIáio Lunsr.
dl, prcsldcnle dn CoiltodetA*
çflo Nacional da" BvlftiltiM.

POLÍTICA ERRADA
O sr. Thcodulo Parclrn,

analisando a política dos
pulses. econOnilc imoiitò mais
forles em relação no Ura-
sil, (Iíbko que muitas falhas
foram cometidas. Mostrou
noss0 6»fôrço no umu Ido dn
emancipação econômica, lio-
Jc senllmos que n coopera-
çflo oconômlcn eslningclra.
deve ser feita na baso da
convenl^nrIn bilateral.

SELDCAO DE
INVESTIMENTOS

Em seu discurso, o sr,
Lidlo Lunurdi observou que
atualmente naosopodo accl-
tar o concelio de Invfrílr
mehtos ròallzndos -ihiinit"
os lntcrCsses específicos rto
um só pais, Isto c, .>ó do
pais Investidor. Além nisso
hn a questão da sclctlviduclo
de Investimentos, E' precl-
so ver, nos paises do tipo ci"
noiso, quais os .setores «w-

nômicos a serem alvo das
inversões de capitais. E' pre-
ciso n5n estimular as lnver.
soes em setores jó suficlen-
temente cobertos l-elo:i ca-
pitais nacionais, E" prense.,
enfim, evitar a concentra'

•.•.¦ni i-mvsmvii «ni corio* se-
ÍÒroii com prejuízo de nu.
ims »> da harmonia nocot*
Hiirin ao plano gcrnl,

O DIBCURSO IX)
SR. KUBITSCHEK

O prositlente da RopÔbll-
ea, em seu dlsurso, féV. con-
nldrraçfles cm torno ria
(|IIMtA0 rins iiulusfl.is esill-
luls, Sustentou que a inter.
vonçlo do Estado, em seto-
res fundamenlnl», e Indls-
pensa vel. Só o Estado su-
porta o.s ônus do plonslrl".
mo. Nenhuma organização
particular pode nujoítnrse
a ôsses nnus, tendo dlanto
de si a nltornnilva de pro-
curar, para suas Inversões,
atividades mais lucrativas.
E* falso, por outro Iodo, aflf-
mar.se que a intervenção do
Estado, no desenvolvimento
econômico do um pais, to-
mn o lugar da Iniciativa pri-
vada. Ao contrário disso, n
intervenção dn Estado cm
certos setores servi de am-

paro e de garantia do fixi.
to dns empresas privado»;.

Foi este o sentido geral dn
I discurso (10 ar. KubitRchck.

COMENTÁRIO
Sobro o discurso do pv

sidente dn República ouvi-
mos o economista Benjamim
Cabello. Sua opinião é dc
que 0 sr. Juscelino Ktiblts-
eliek colocou bem o proble.
ma dn intervenção ecouômt-
ca do Estado, que é dficor-
ròneia da falta de capital
privado, principalmente no
que se refere a determina-
dos tipos de inversão, em
empreendimentos mais ml.
losos c menos lucrativos.

TEM NOVA DIRETORIA
; 0 SINDICATO NACIONAL

DOS TAIFEIROS
i

Autoridades presente» ao ato solene de posse —

Inaugurados na sede do sindicato os retratos do
ministro do Trabalho e de um associado — Comes

e bebes no término das festividades
O sindicato Nacional do» proaidente d» IAPM iitoprtj-

Taiíclrus dn Marinha Mercon- lôntahdo o sr, joíio dou art,
tu voilou á «un imiiiiiiiidiuie v;loo.prosluontg «Ia RepanlICfl.
admliil»trnllvu. E«>>o dillilnde ropltiiontanlo do Ciipllflo dos
sindical há VaflO* mÔMi UllIU L*ÍJrtOí, iepre».i|ianio UoJDC-
vu sendo dirigida por uma parlamento Nacional do Ira-
Junta Govornotlvo, eleita pu •>«»»»>. Mamouo Caetano lei-
loa associados, devido a lrro«
Kulsridodcs verificadas nas
eleições passoilos.

POSSE DA
NOVA DIRETORIA

Domingo ultimo roullwJU;4.o
a posse sciléne du nova dlro.
torla do Sindicato, recente
mento eleita, composln dos se-
«ulntcs diretores; José IVrcl.
ra dos Santos, presidente;
Moocyr Caetano Ferraz, secrè-
torlo; Aromado Batista ilibei-

io, tesoureiro; Mnrcclliio Cer-
queira da Silva, diretor de As.
slsttncla Soelal; e Sobastlfto
Luir. doa Santos, procurador
tiseal.

As festividades tiveram im-
cio às 17 horas, quando se
realizou a inauguração Uos ro.
tratos do ministro do Traba-
lho e do associado Luiz For-
reira do Assis, por motivo ,|o
mesmo ter comprado a ^ede
do Sindicato em 1934, quando
a entidade se encontrava om
siluação financeira percArioi

Após ÍSSC ato, às 18 horas
teve inicio as solenidade» de
posse da nova dlrelorla.
AUTORIDADES PRESENTES

AI6m de mais de 1.000 pes-
soas que compareceram à so.
lenidade. estiveram presentes
as seguintes autoridades: ml-
nistro do Trabalho, sr. Pnrsi-
íol Barroso, Waldir Simões,

Desencadeada Uma Ofensiva...
Illllà Tntnpxin ROfVtlfa

.vira. piesideiitii da Feder*'
çftu Nacional dos Marítimos,
quase todos ns dlrelores dos

slndicaios innrltlmos o dn ou.
iras categoriai proílislonals

Termiiindu o nlo de posse
do dlrelorla, do Conselho Fls.
cal e dos RepresonlniUcs do
Conselho da Federnção Nacio-
nnl dos Marítimos, houve co-
mes c bebes nló às °2 horas.

Viaduto
Adicionais

dc Madureira,
«Trollcy-Bus»

ttlONC.I.UHAO DA »• PA(I.'\
iiumIao, « Cio» Tslífínloa nm»
-iii n i p:n»nrA ii Hlmpl** nr-
rni'»i1»cliir«, pn|H «unira cl»no-
i.tir i.i.-i rto lnv»rt»r euptlal no
Nrvlooi

MHIT.IIArH) PAtlA WBTA
BliMANA d AUMMNTO DOS

BONDBB

I.lKht <ist* fleiienvnlvnno
«Hfnrços no «enllilo dO enilHii..
Kiilr ipie «h passaiens ds bnn«
it» passem * oustar olnquehta
centavos n mnl» nntos do fim
,i„hin somana, A notfola •'• qu»
o nn KrnnelKeo Ncarflo An l.t-
¦ni*. rtditnrft a Prefeitura pnrn
iiNHlimtr o cursei tle ministro,
dns lt>lnçn>" lüxUTlciree pri.
vnenii um iiiimenlo ila |irni''fln
ipin a I.IkIU vem «ixeireiiitn
sobre o t«ttini Prefeito. Ademnis.
ns lrnt»nllin*oreB em emprnfns
«in cnrrlH urbanos ameaçam in-
flnunr uma ureve ciiko nAo
comecem n recobsr a melhoria
Nilnrlnl qua n MBlit tbes «lo-
vn, O prnsü) ilnrto pelos trulm-
Ihíldoros velirn depolí de nms.
niiíi, din 10,
AUMRNTO DOS J.OTACOIIH

No Deportomento d» Cnneei-
H«en da Profeltura informa-sí
min or tConlcoB JtV Inleliirniii
us ontiidnH visando o aumento,
do preço dai* pnewiirens do» nu.
In-lotneOef, AlCin iVi vi
«Ho dou luernH dne emprèen» e
dos portlmilnres proprlotArtn ¦
de llnlili!" de milo-loliir.fle», enn.
eontiio o n«e "ni declarou o

¦li <¦ i' i um 1<' inlmnriii
iiiiii|ileto dn . ii- in do iransiinr-
le. pnr ewd» inillflmeirn rodidn
o ,,.ii' ,,,l,i o rneflr|ent« d» spro
ifeltamentOi

ii- |iiii|ii'leUilim d* milo-lo-
i-i. fti-f prelrnilrni i|U« ir. I ir
f,l« -ijini iniil"ind«» nau «*•
i-nlnli lillDAS! i.i dl) ''il '•.''

pnrn Cri 7,00 » os t*r| «,f'i
pnrn Cr» lO.Of.

CAItNI", WÍIVB «M P0 E
OUTROB PRODUTOS

Vario» outros pnxtutos <i •
prtmelra neosssldaol» I* »of»«'
fim ou dsvoiilo sofrei «iim^r-
to» de preijoH noa prllslmci
dias, Cabem no prtm«lro r«»
n carno, nim ¦¦niito dots ornMl-
roc pnr quilo, o o leite em p<
"Nlnliii". 'in" subiu dois or»''
selros pot- liits d* meno* «li
melo ipillo piiH»nndo do Or$ 4T.'JI
paro Cri 40.00, no varejo, A ilu.
7lri d» ovos pn««ou de Cr$ 4T.0I
pnrn Cri riO.no, por dmln. Vi-
»1oh leRumoH ii frutSH Umbein
JIV fornin iitlnsldoi pelS ondi
iiiiinenilMii ipio d uma e^pecin
no resnasla dos tnnaroe» no fi •
io de » câmara dos Deputadi •
lin ver prorrorndo a Vlgnneln di
COFiVP.

Rululanelnl aumento du •>»•
1'iilnlm eMíl prostramnrto. mui-
to embora n ssfra de 1B57 ti.
nhn *lilo uma dnH rnnlnre» dos «I
iliniiH lempon, O quo »e aleu^
rdo dlflrtiMiidee ^arn a tmprr.
taello do «ementei.

,S>. /o.tó Pereira dos Santos, pre-
sidente do Sindicato Nacional
dos Tailciros da Marinha Mcr-

cante

0 Brasil Vencerá a França!

c

Câmara do 9'istrito
No Expediente, o Sr. índio do

Biaííil r"',iu um vo'" üe con-
Bralulai;0es com a aenhõrlta
AdalBlsa Colombo,, "mlss" Di.-
trlto Federal, que acaba do
Ser eleita "mis;;" Brasil. Ksten- l
deu seu voto ao Botafogo Pu- i
tebol Clube que :i apresentou,
bem como ft comlsslto .luluado- I
ra do concurso.

VIADUTO DE MADUREIRA
O Sr. Salomão Filho respon-

deu íih érltlcas feitas pflo Sr., j
Arnaldo Nofiiiolra na sessuo dò
sexta-fc-ira nlllma sObi'0 o via-
duto do Madureira. Declarou
que vai processar erimlnalmeii-
to ds ' pessoas que assinaram
uín ."memorial lido pelo vere.i-
dor udenista uo qual (- npon-,
taJo rorn" "defensor do In-
teressos pübalternos". Trata-so
de comerciantes quo se eonsl-
deram prejudicados com as
obras do Viaduto de Madurei-,
ra, nas quais est.t interessado
o Sr. Salomão Filho.

FERIADO DA AUTONOMIA
Foi encaminhado pelo Sr. Jo-

sé Brotas um requerimento de.
ui-Rcncia .1 Mesa para dlscus-
fãl) e volaç,ílo de um projeto
que revoga a lei que decre-
tou feriado municipal o dia 3
de Julho, data cm que foi apro-
vada a autonomia do Distrito
Federal. Segundo disse o Sr..
Bretas, a medida visa atender
aos comerciantes t> Industrial*
cariocas.

MORRO DO TURANO
. O Sr. Isaac Iaeclisohn fiz um

apôlo ao rrofelto no sentido
dn serem postada* a" demoli.
(;òes da pedreira do Morro do
Tura no. Declnrou quo essas
obras estilo mutilando a pnt-
Kigrvn, nli'-m do causar vitimas.
com tremendas explosOee.

CONDUÇÃO PARA VILA
CASCATINHA

I
Atendendo A rolvludlcaçío de

4U mil moradorèa de Vila Ca»
entinha. Olaria e Vila C-uiciro,
o Si. Magalhães Júnior deda-
rou ter procurado o Prefeito,
rm companhia de outros mem-
bros do Partido Socialista, com
o fim de obter novos meios de.
condução para aquela parle

da população, completamente
desprovida de recursos paia
chegar, diariamente, ao centro
da cidade.

I

NOVA8 NOMEAÇÕES

Depois do reclamar água pa-
ra o Engenho de Dentro, a Sra.
Dulce Mngalhaog declarou 98-,
tnrem Iminente» novaa nome»-
eoes Ue G!l "caixas" para a Se-
cretara de Finanças, apesar do
excesso do funcionários «11
existentes.

í
SESSÕES

EXTRAORDINÁRIAS

(CONCLUSÃO DA 1' PAGJ
gem, o repórter loi envolvi-
do pelas comerclárias. TO-
das queriam dar seu palpito
sAbre o embate dc logo mais.
Maria Helena disse que o
nosso selcclonodo não pode
perder e que a partida vai
terminar com o escore de
2 a 1 para o Brasil. Maria
Célia Lopes, outro «broto»
da Kopenhagcn. íol mais
moderada:

—O jogo vai ser duro pois
já vi falar que os franceses
nfto são sopa. Se Mr um a
0 para o Brasil, como na
partida com o Pais de Ga-

le*, ficaria satisfeita.

«1X1 B 3X1

Na «Feira Internacional
do Livro». Instalada na Cme-

landia. colhemos a impressão
de duas bonitas estudantes.
São das Tonta Regina e Ma-
ria Rosa, da «Maison de
Franee». Disse a primeira

que a c r e d i|t a muito nos
brasileiros e que vamos ga-

nhar a França por 2 lentos
a t, Maria Ltiíza, mais oti-
mista, disse que a vitória
nos sorrirá por 3 a 1, gols
de Garrincha. Didi e Nilton
Santos. Sú os do Botafogo
marcnr.lo -- n crescentou a
bela alvl-negra...

Líderes Sindicais Paulistas....
(CONCLUSÃO DA V PAOJ

no da qual se articulam fàrçcm reacionária» e entrsffW*'
tas, eujos objetivos contrariam os lenltlmos anseios c »>'•
tcrtsse do povo e da Nação brasileira e 'tue. çonstitur
ram o fundamento da campanha que conduziu »os*'
Excelência ao posto de supremo magistrado do va*s, coin
o apoio maciço da classe trabalhadora. .

Ao diriairmo-no» a Vossa Excelência, na qualidade di
intérpretes'da vontade dos trabalhadoras, coerentes com
os princípios que. juntos defendemos no curso da arãwi
o memorável luta pela eleição e posse dc vossa Er.cn-
Uncia, ressaltamos que 6 inadmissível u recomposição
do Ministério com a inclusão dc homens que represen-
tam a frustração da marcha da política <ii emancipação
econômica nacional a que se prapfis o tjovêrno an i os
sa Excelência. • ,.

Do mesmo modo como estifomos ttnfuos naqueia «>*.
Mioníuer liiía, estamos dispostos a lutar ao lado u; l os
sa Excelência pelo reforçamenw ae um minwicMv ....(.".
de levar ò prática uma política de defesa do* mt< rõssiü
nacionais, tão bem consubstanciado» nus decamçoüs nn-
cionalistas de grande parte dos nossos parlamcnlofes r
dc inúmeros Congressos o Conferências i - rrabaíntiefortí.

^to fazermos portador do prescnU o Ejinw. Sr. fi
nfótro do Trabalho, Senador Parsifál Kairoso. rii/d i f-c

ção se pautou dentro do respeito ás /fiei,/ode.» :.<ô
crúticas c aos direitos dos trabalhadora, ihsejumos trans
mitir a Vossa Excelência a necessícirníí dn <tuv o future
Ministro do Trabalho, assim como os novos titulares^ c'"*;
demais pastas, reúna qualidades e atributos que o iden-
üfiquem com o pensamento e a vontade dn esnuirjorlo.
ra maioria dos Trabalhadores c. do povo brasileiro*.

iniciadas Ontem as Obras do,

Termina no Próximo Dia 30 o,

CONSIDERAÇÕES EM TORNO
DA DOUTRINA JK.

Câmara Federal
O sr. Pedro Braga, mem-

bro da Frente Parlamentar
Nacionalista, pronunoioit-se
sobre o discurs0 do pres-.den.te de República perante os
embaixadores dos paises do
Continente. Não fêz o repre-
senlantc maranhense nonhu-
ma òpòsigão fronlai às idéias
contidas no discurso. Contu-
do manifestou uma u.ituda de
expectativa, no que foi acom-
anltndo, conforme se pôde
observar, em apartes de dl-
versos elementos de sua cor-
rente política, isto é, do blo-
co nacionalista.

No momento em qu» fa-
zia reparos quanto à políti-
ca externa até agora segui-
da foi o sr. Pedro Braça
opárteado pelo sr, Aciahyl
Barreto. O representante cea-
rence observou que a recen.
to atitude assumida pei0 sr.
KuWtscHek cm relaçfio à po-
lillca americana colheu de
surpresa o Itamarati, que
não foi utilizado em nenhu-
ma das demarches relacio-
nadas com o caso.

OS NOMES
Retomando o fio do dlscur

go, o sr. Pedro Braga observou
que era dp grande lmport&n»
cia, para a melhor Interpreta-
çâo dos Intuitos d0 governo,
a escolha do8 nomes dos ml-
nlstros a serem nomeado para
as pastas que vierem a s*
desocupadas.

CORTINA DE FUMAÇA
Também aparteando, o &r.

Rogê Ferreira disse que precl
samea ter muito cuidado com
as cortinas dc fumaça. Acha
o representante do TSB que o
discurso outre os diplomatas
íoi "um paeso à frente'. No
entanto, estão sendo «ponta-
dos os nomes de alguns ho.
mens marcados pelo estlffma
do entregulsmo.

A DOUTRINA K
Antes, havia falado sobre o

mesmo assunto o sr. Hugo
NapoleSo, através de um "pln-.
gn fogo" solene- Na hora do
pequeno expediente os orado
res ocupam 0 microfone dos
apartes. Mas o sr. Napoleão
(do Piauí) não sp conformou
com a praxe a galgou os qua-
tro degraus tfc tribuna.

Para que tnmanha solenida-
de? Para exaltar a "operação
panamerlcana" desencaucadn
dn pelo sr. Juscelino Kubists-
chelc, depois da troca de emis-
sárlos entre o Catete e a Casa
Branca. O sr. Hugo Napoleão
exaltou a coragem com que o
presidente da República se cli
riglu ao sr. Eisenhower, solíci-
landc-lhe freqüência na cha-
mada ajuda americana. O ora.
dor chegou a falar cm Doutrí-
na Kubitschek.

PROTFSTO
Os srs. Rogê Ferreira e

Antunes de Oliveira protesta
ram contra a prisão pela poli-
cia salazarista do jornalista
brasileiro Domingos de Lucca
Júnior, representante das "Fo-
lhas" de Sfio Paulo, r

Declarou o Sr. Frederico Tro-
ta que ral requerer sessOe»
extraordinária» para «»r dl»-,
cutldo o votado, em regime -le
urgcncla, o projeto quo conce-
de adlclonale por tempo de ser-
viço aoe servidores da Prcfel-
tura. Adiantou quo vst pedir
votaçflo nominal para a mate-
íia.

SERVIÇO DB
«TKOLLBY BUS"

O Sr. Bdgar de Carvalho,
apresentou requerimento pedln-
do informações sobre a lei,
aprovada pela Câmara, quo
Institui o sorvlco do "trolley
bus" para a cidade, até hoje
aem execução por parte do Exe-
cuttvo.

(CONCLUSÃO DA l* PAG.) |
deriil. atê 31 dt- maio, sonyi- j
va Í2S mil. fistã número revela
quoduranto o mes do maio íoram
Inscritos cerca dn in mil uu-.
vos eleitores nesui capital, "
quo lovu a crer que atfc 30 <li>
junho, a aesuir o mesmo ritmo,
tenhamos SOO mil pessoas e:n
condições dc exercerem o dl-
reito de voto, nesta cidade.

i
PRAZO IMPRORROGÁVEL
Na presidência do Tribunal

Eleitoral do Distrito Federal,,
nossa reportagem foi Informa-
da que nao ni nenhuma alte-
raçílo acerca do prazo parti
alistamento sem multa. 'IVidus

as pessoas quo nao se alista-
rem ate o dia 30 do Junho, po-
derão fazô-lo mediante paga-
monto de multa, ate o dia 24
do julho do corrente ano.

PREJUI7X3S PARA OS QUS
NAO SE ALISTAREM

Os cidadãos brasileiros ualoe,
ou naturall7Ados, maiores de 18.
anos, salvo os legalmente dW-
poneaí."!, que nao se alista-
rem até o dia 30 de junho, cs-
tarâo sujeitos ãs seguintes
restrições cm seus direitos:

a) inscrever-se em concurso
ou prova para cargo ou funçilo

jroblf
xar-si
itaent

l»i'

AJUDE A
IMPRENSA POflJLAU

-I
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DEO(iiàB¥MÊ»íCAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

^FARMÁCIA PHENIX
iV Pfiy(iive.yi03 a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você

• ¦-.. ¦• Acíh7lrríTwr-Menos Noutra Parte
Além tios^ik£%w^Baixos, Voei" Ainda Tem 5% de Desconto, Com-

prando Além de Cr$ 20,00
¦SSS^lAiíMÁCIA PHENIX .
AVENÍDÃ^IFIÚ DF. SA. II (ESQ. DE MARANGUAPB).

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico do Rio de Janeiro
Sede»: — Rua do Lavradio, 1*1 e Rua Ana Néri, i-r>s

End. ielegrdfico "BINDIMERIO" — Tels.: SH-sm e SH-Gisc,

CIRCULAR N. Si/BS
Assembléia Geral Ordinária

A Diretoria deste Sindicato convida todos os asõo-
ciados com mais de 6 meses, quites, a comparecerem à
Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 27 do cor-
rente, às 18,30 horas em primeira convocação ou às i°
horas em segunda, na sede em construção, à Rua Ana
Néri, 152, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação das Alas das Assem-

blélas anteriores; e
b) apresentação, discussão e votação por escrutínio se-

creto da Previsão Orçamentária para 1959 e o res-
pectivo Parecer do Conselho Fiscal.
Esperando o comparecimento total dos associados,

a Diretoria agradece e reafirma a unidade e espirito de
luta pelas reivindicações da classe.

NOTA: Em face da realização dessa Assembléia e da
próxima, do dia 4-7-58, que tratará da campanha
do aumento de salários, fica suspensa a Reunião
Ordinária dos Delegados marcada para o dia
26-6.58.

Saudações Trabalhistas
ÜENEDITO CERQUEIRA

Presidente

tii-s-e ou ompiift'
neles; l>) receber Venci-
i, remuneração ou -u-.
• leproso ou runi;.X/j ml-

lillca, ou proventos di Inatl.
vidaitr: e) participar de con-
eÕrroncla pftbllci ou admtnis-
tratlva da União, dos Estado»,
doa Territórios, do Distrito Fe-
deral nu dos Municípios, ou das
respectivas autarquias; d) ub.
ter empréstimos nas autar-
nulas, sociedades do economia
mista, caixas econômicas lede-
rals ou estaduais, nus instltú-
tos e caixas de prevlilôncln so-
ciai, bem como cm qualquer
eptabeleclmcnto de crédito
ninntído pelo govSrho, ou de eu-
ja administração este participe:
o) obter passaporte on cartel-
ra de Identldadej f) praticar
qualquer ato para o qual se
exija quitação do serviço mlli.
tar nu do imposto ile renda.

(CONCLUSÃO DA I* PaG

tro de 12 môses, pagando a
quanlia de duzentos mil cru
zeiros. como multa, por dia-
durante o período aue ex-
ceder esse prazo.

Segundo fomos Informa-
dos pelo encarregai'.!) das

i obras desse tünfil o prazo
estipulado pela Prefeitura só
poderá ser cumprido se as

Posso da Diretoria
do Clube Militar

Esiá prevista para o próxl-
mo dia 26 (lo corrente, tis 17
horas, n solenidade rtc poss.1*
da nova Diretoria cl" Club?
Militar, eleita para ifirigir os
destinou djssa entidade t"
classe "o período 1958-1960. ..
cuja frente se encontra o ge-
neral Joaquim Junino Alves
Bastos, atual comandante cf.'-
Artilharia dc Cosia da In Re-
giao Militar,

DEZENAS DE MORTOS E i»««

(CONCLUSÃO DA 1' °Av.íJ
do Comércio, eomo toda a
cicinde, um aspecto cons-
tfangedoi e triste.

FALTA DE REMÉDIO
Os recursos módicos em

pouco tempo tornaram-se <:s
cassos o q,Jc impede maior
ação no trabalho de salva-
mérito. E1 bem grande o nú-
mero de feridos em estado
de suma gravidade o o nú-
mero de mortos tende a au-
mentar, sem íalar dos que
ficarão inválidos em coiise-
qitôiicia das queimaduras
recebidas. Toda a população
de Santo Amaro da Purifi-
cação, ainda traumatizada;
abandonou seus afazeres
dedicando-se ao trabalho de
socorros.

Nesta Capital, que dista
de Santo Amaro cerca do
150 quilômetros, a tragédia
repercutia com um impacto
e -iniciativas são tomadas
par instituições, emisau.':.is
radiofônicas, etc. no senti-
do de prestar solidariedade
às vitimas.

DECLARAÇÕES DO
GOVERNADOR BALBlNO

Ontem ft noite, a reportagem
da IMPRENSA POPULAR ou-
viu sObrc a tragédia o gover-
nador Antônio lialbino, que
desdo ha dias se encontra nes-
ta Capital. Declarou-nos a. ex-
cia. que, logo apôs o ocorrido
recebeu do deputado Natban
Coutlnho, presidente da Assem-
bléia Legislativa e governador
em exerclolo, o seguinte tele-

«Angostura»: Postos em Prática...
(CONCLUSÃO DA 1' PAQ.)

ram do seu propósito,

ABERTO INQUÉRITO

Nossa reportagem, na tar-
de de ontem, loi Informada
de que, por ordem do Minis-
tro da Marinha, foi aberto
um Inquérito a fim da apu-
rar os motivos da deflclen-
cia dos encarregados do sal-
vamento. A presidência do
inquérito está entregue ao
Almirante Jorge Leite.

Sobre o caso da draga
"San Pablo", que se acha em
qu-estão em vista de nao ter
prosseguido na tentativa e
a&« tos &Kr»2&ft2a * {ptüíte

adiantada, ou seja, dois mi-
lhões e melo, acham as au-
torldades que só deverá sc>
solucionado depois da con-
clusSo do processo instaura-
do contra o seu proprietário,
sr. Paul Branlng.

Sente Frio Quem Quer
Amaury oferece olusoee e Pulo-

wer para todos os preços e tama-
nhos. Cobertores n partir de Cr$
12.1.00. Blusôes xadrez de Ia CrS
350.00. Blusôes trlcoltne eom mun-
gd 200,00, 220,00 e 250,00. Casa-
qumhos de Ia pura meninos o me-
ninas. Rua dn Alfândega 318 -
l» andar, Rua Vinte de Abril 7,

1. Rua José Maurício 28S-A, na l-e-
nn». Av. Nilo Pecitnlui 376, Ca-
xlas. B. do Rio.

UNIÃO NAQONAUSTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MOS, PC»TUARIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para vereaúures

ARMANDO iúi\íi\ ü Lúü;:LL0 MACHADO
FERREIRA

grama: "Comunico .a grande
càuistrofo ocorrida hoje em
Hanto Amaro, quando umn bar-
raça de fogos, localizada na lei-
ra livro, explodiu, matando ui-
t<;nta e duas pessoas e ferindo
gravemente numerosas outras.
O frovêrno do listado, atra-
vús da Secretaria dc Sauile,
tomou providências urgentes,
seguindo para aquela cidade
os srs. Joio Andréa, Secretário
da Saúde e Eduardo Mamede,
diretor do Departamento. :e-
vnndo virias ambulâncias,
grande, quantidade de medica-
mbntos o uma equipe de Vln-
te médicos. Cerca de cem fo-
ridos estão sendo esperados e.i-
ia noite aqui. jít tendo o go-
vêrno preparado hospitaliza-
ção para todos. Atenciosos eum-
primentosi Natban Continha'1.

— Cévca das i!0 horas, dis-
se-nos ainda, o sr. Antônio Uai-
bino, comunlquel-ine por tèle,-
fone com Salvador, determi-
nando a articulação dos servi-
ços dc socorro às vítimas, o
envio do plasma sangüíneo e
de recursos para Santo Ama-
ro. A16m disso, o govGrho da
Bahia tomará a seu encargo o
custeio de todas asdespesas eom
os funerais dos quo pereceram
bem como ja iniciou o levan-
tamento da extensão dá oeor-
rência, a tlm de amparar fi-
nanceiramente as vitimas da ca-
t&strofe.

PESAK

bepois de manifestar à re-
portagem seu profundo pe-
sar, o governador Antônio
Balbino afirmou que, por í«-
licidade, o Estado acha-se
aparelhado para a prestação
dos socorros necessários,
pois ainda recentemente com-

prou 12 novas ambulândlas,
a maioria das quais seguiu

para Santo Amaro.

REGRESSA HOJE

Declarou-nos, por fim, o
sr. Antônio Balbino, que re-
gressará hoje à tarde ao seu
Estado, por via aérea.

TELEFONEMAS DO SENA.
DOR JURAC1

No Senado, durante a sea-
sao extraordinária que teve
início as 21,30 horas, o sr.
Juraci Magalâés tentou, poí
varias vezes, comunicar-se
teleíonlcamente com o go-
vernador Balbino e seu che-
te de Policia, deputado La-
tsileté Couuiiiiu, a tini de
üiteirar-se de detalhes Uu ea-

tár-troíe. Entretanto, até cêr.
ca aas 23 tussas ®&s> e> fe*wí* I

demoIicOes do laáo da mr
Raul Fompeia torem feita:

¦ mais curto espaço de tem
po possível para que as
obras sejam atacadas de am-
bos os lados. O prédio da 1'llti
DJálmn Ulrich, segundo cons
ir., nüo será demolido «lõ
ii'i.- as 'iliras do o »-i»çfio
estejam bem adia n
fim de servir de l>!
rn os deslocamem i
das oxplosSes de dWf ••
evitando anslni, que o* eiíf-
flcios fronteiriços venham a
sofrer danos.

CONTRA MEDIDAS
ENTREGUISTAS

DO GOVERNO

Telegramas dos marí-
timos a JK

Com numerosa* assinaturas,
foi enviado, pelos marítimos, f
neguinto telegrama ao presldcn-
te Juscelino Kubitschek:

"Em vista dn ofensiva da*
forças antinaeionals para a su-
betllulcaò dós atuais mlnlü-
tros da Fazenda, Viaçtto 5
Trabalho por notórios entre-
sulslae, os marítimo» abaixo
assinados, relembrando a cam-
panha eleitora! de V. Excia.,
apelam ditei venta para os altw
.sentimentos patriótico* do pri-
metro magistrado a fim do não
aceitar candidatos Jíl apresen.
tados o sim homens reeonhf-
tida mente nacionalistas com
capacldado para prosseguirem
as metas traçads» pelo sovír-
no dn V. Exela".

CONTRA POSTARIA 1K

Também íol enviado um te-
legruma contra a Portaria 168
da SUMOC, nos seguinte* ter-
mos:"Os marítimos abaixo asBlna-
dos «fafa wnlo protestam con,
tra a Instrução 158 da SUMOC
quo venha a prejudicar ob In-
leresess nacionais como a re.
ferida Instrução antlpatrlítl-
ca en» contradição eom a pro-
messa do V. Exela. do progres.
ho do clncocnta anos em elu-
co".
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n<E ai»s inm mm
Lt nuitliti hIiiiIíciiIh de Sito Pnnlo,
uni imiiic dn prolotarlado do mniH
pii..t.tu.i,i centro iiulutitriiil do puto,
iiir.;,M;iiii uj ProBlclonte du Ropubli*
eu um memorial om quo manifestara;
cm tormon incisivos, a prcocupaçtto
com (|tio oh iralialhadorcB — o, com
líics, todo o povo hrasilolro — ncom-
pniuutni u atual evolução política,' 
parlicuiarraento u rccompoBiçílo ml-
lilstérial, O memorial (Ioh operários
du São 1'ntilo, exprimindo o grau de
amadurecimento já atingido pelo
movimento sindical, indica que a
clu me operária se opõe, com energia
o consciência de seus atoa, a qual-
quer reviravolta no terreno político
que venha a implicar na ascensão no
«eio do governo, de homens que, por
seus compromissos com os monopó-
lios internacionais, po::sam pôr cm
risco as conquistas já alcançadas na
luta pela emancipação nacional e en-
tregar aos trustes novas fontes de
riqueza, agravando a nossa depen-
dôncia cm face do imperialismo.

LéKMURAM os operários paulistas
que participaram ativamente da
campanha pela eleição do sr. Jusce-
lino Kubitschck porque viam no pro-
grama do candidato uma promessa
de governo orientado para o desen-
volvimen.o progressista do país —
o que, nesse terreno, coincidia com
os interesses e anseios dos trabalha-
dores. E esse apoio ko manteve em
todos os atos nos quais o Presidente
da República revelava o propósito
de estimular o avanço econômico do
Brasil, de criar as bases materiais
para acelerar a definitiva emanei-
pação nacional Mais ainda: afirmam
os dirigentes sindicais que os traba-
lhadores estão prontos a dar ao sr.
Kubitschck o apoio que lhe seja ne-
cessário para levar à prática, presen-
temente, uma politica que reflita as
exigências de progresso e indepen-
dência, hoje formuladas por todos
os setores patrióticos da nação.

O pronunciamento dos líderes ope-
rários de São Paulo se reveste, nas
atuais circunstâncias, de uma singu-
lar significação. Proccssa-se, como
é notório, uma recomposição gover-
namental. E ninguém ignora que, no
bojo dessa reforma do ministério,
trava-se uma aguda luta entre as
duas tendências que vem, desde o seu
inicio, influenciando o governo eem-
prestando-lhe o caráter contraditório
agora tão evidente: o nacionalismo
e o èntreguismo. Explorando as di-
ficuldades econômico-financeiras em
que se encontra o governo, julgaram

oh tnmtcs haver chegado o momento
para exigirem, quer através de seus
agentes, quer diretamente, pelas exl-
gêncinn (Ioh banqueiros Ianques, que
na mudançiiR no ministério impor*
tem, an mesmo tempo, numa mudan*
ça dc política: das vacilaçoes ou das
concessões parciais para medidas
abertamente entreguistaa que, a
exemplo da reforma cambial, po*
nhnm um violento freio a marcha da
industrialização e possibilitem a pe*
netraçüo às escancaras dos trustes
imperialistns cm nossa vida econô-
mlca e politica. O fato dc se inclinar
o sr. Kubitschck, nessa recompôs!-
ção, para homens como os srs, Lu*
cns Lopes e Roberto Campos, além
de outros sabidamente ligados aos
piores elementos do colonialismo
norte-americano, confirma a existên-
cia dessa pressão dc Washington. E
pior do que isso: mostra quo o sr.
Juscelino Kubitschck, cedendo a es-
sas exigências, pretende dar passos
no sentido de facilitar aos trustes a
consecução dos seus sombrios obje-,
tivos contra os interesses do Brasil,
contra a marcha que, através de di-
fíceia caminhos, vimos empreenden- •
do no sentido da emancipação na*
cional.

J USTIFICA-SE, portanto, plena*
mente, que os operários brasileiros
— os construtores diretos do pro-
gresso da nação e aqueles sobra
quem recai o peso principal de todas
as dificuldades — manifestem com
veemência a sua inquietação e os
seus protestos contra a subida aos
postos ministeriais de personalida*
des que naturalmente procurarão fa-
zer uso de sua autoridade não em
benefício do Brasil, mas a serviço
de quem sempre se colocaram na
vida pública: os monopólios imperia*
listas.

-Ti atitude dos dirigentes sindicais
é também um exemplo de vigilância
o patriotismo militante. Se esse
exemplo se generalizar, como é pre-
ciso que se faça, e se protestos se-
melhantes partirem de todo o país
e dos mais variados setores sociaiB,
teremos então as condições para bar-
raras investidas entreguistas e for-
car o governo a realizar a política
que realmente corresponde aos inte-
rêsses do Brasil — de resistência aos
trustes, de isolamento dos agentes
cios monopólios, de que-
bra da subordinação eco-
nômica e política a Was-
hington, de firmeza e in-
dependência.

«o, "-S-I908* a IMPRENSA P6PÜLAI a PAGINA

los agentes

ir QUE ESTRANHA O SR. LUCAS LOPES?
Segundo Informa «lilli-

Bla Hora», o Sr. Lucas Lo-
pe» niostra.se pi-olunilameii.
te magoado. O cumlidiiln das
forças antlnaclonais â pus!»
da Fazenda, quando se' aiiun-
cia u*v\ rcviravolln mi poli-
iicu "imica o financeira
do I" ile quo as calastró-
ílcas Í-.3£rucõCs dn :;í MOC
não uni eloqüente prelúdio,
queixa-se do juízo form»U(i
nos círculos políticos e no
mundo dos negócios a seu
respeito. Contesta o «plvol»
da Operação Reforma Jíinis-
tcrlat, evidentemente
função da Operação
Punamericanismo e
sfto do Sr. Rubottón
lll, o título quo ü'
de entreguisíü. ¦
ponderações, acolli
aquele vespertino, i
cag Lopes indaga s
nao advóin do fnl
estado êle em con
elementos cstrhmc<
encaminhamento de questões
Bm que nem sempre us nies.
mos cedem aos nossos ppii.
tos de vista.

Pelo exposto, o Sr. Jusce.
Uno Kúbltschcfc vai confiar
ministério de tanta impor-
tancía a um çavaJieko que,
«ein ser poeta, como sen ami-
go e companheiro do «grupo
das Ideais», Sr Augusto Frc-
derico Schmidt, vem aprd.

ilu em
¦v.i Neo-

dn mis-
i «o Bni.
- é dado

ii stia.H
das por

Sr. Lu-
> a rnnin

. i!n ler
ato com
Iros, ii"

de ingenuidade. A estranhe-
za do futuro ministro, per-
.suna «rala dos trustes norte-
americanos, dá a impressão,
ainda, de uma fraca memó-
via, o que. não recomenda na-
da a quem vai assumir tão
alias responsabilidades ndml-
instrutivas. Será que o Sr.
Lucas Lopes "ão se lembra
das posições que tem assu-
iiiido e das opiniões por Clu
emitidas, cm relação a pro-
blemas como o do iri«o, da
Boiid and Share e da Light?

Na mesma edição do «tilti-
ma Hora», a seção «No mun-
do dos negócios» registra um
fato que pode explicar ao
presidente do Banco Naelq-
nal de Desenvolvimento Leo-
ílôniieo de onde vem o con-
ceilo cm que é tido. Ali só
conta que o grupo -(afiei vi-
tilm encontrando dificuldades
dc financiamento para rea-

molhar seus serviços dó ex-
tiT.çãò dc minérios de ferro,
porque ío ISNOE não lho
criava condições para o le-
vaniainento do recursos*. O
colunista conclui a história
assim: «Somente depois que
o grupo Jaffet admitiu a par.
iicipação de Boekfeller no
negócio é que o citado banco
liberou o financiamento, es-
limado em Cr? ,1,5 bilhão a
lini do serem atendidas as
despesas em moeda nacional.
O maquinado deverá ser tra-sentar-se ngora com esse ar

í Uma notável campanha, nnliiuieriaista so
i trava, no Rio Grande do Sul. com amp.a
i repercussão em âmbito nacional, em torno
I da encampação da Companhia Energia Llé-

$ triea ISiograndcnse, empresa controlada pela
§ Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas
1 Brasileiras, que represento, no Brasil, o gru.
I po norte-americano da Eletric Bond and Slia-
i re A encampação vem sendo p.eiteada pelo
I executivo gaúcho com o apoio tanto da Cã-

| mara Municipal de 1'orto Alegre como da
I Assembléia Legislativa Estadual, através de
1 pronunciamentos imftnim •; bem como de tô-
I da a opinião i-úbüca riogyandense^ na^mais

| empolgante demonstração de umidade já ma-
k ..' .".  _..!„...-.„ .. ., ni>i,i"i:i< desta na.

ALKMIM AOS JORNALISTAS:

Continuará Resistindo a Qualquer Medida
Contrária ao Desenvolvimento Nacional

Amanhã a transmissão da pasta da Fazenda —- Vacilaçoes do preiiden-
te da República — UDN recusa participação — Amaral Peixoto diz que

não foi convidado
A» 10 hora» d« amanha, quar-

ta-folrn, no Hnlao Nulnu du Ml-
nlutírlo, o «r. JokA Maria Ali
mim piiHnurA a pauta dn Kaxen-
dn ao »r. Lucus l^upes, iteu mi-
censor. ConHtll i|iin »»» i llli'h,
nm lorde o ex-MInlstro rciimiu-
mliA o mandato nn Câmara do»
Deputados, lnferevondo-ae lo-
go para ocupar a trlbunn, Inl-
rliiiiiln n Rfirld du discurso* n •.
anal* (ara a fundumrmtiicBn «
n dffesa da política cambial a
cafeelra que aplicou mn. , Impo-
ratlvo dn processo desenvolvi.
monllitn em ourso no pais.

I

PERMANECERA NA
RE8I8TÊN0IA

Nn tardo d» ontem, ov jor.
i ihii.i, nrodenoladoi Junto uo
uablnoto du Mlnlniro Alknuiii
preitnram-lhe NlKiiltlentlva ho-
menagom. rte»ponilondo no dnt-
ouno do prtaldonto d<> Cumii'
• !•• Imprenta, ir, Aylton Quiu-
tlllano, o »r< Alhmlm, upoi agra*
decer a homonagem uue in»
era, preitada o a coiniiornçan
rocelildn dou Jornnll*tnii, ndr-
innii (|ii(i, rPKrMsnndo A nllvldn-
ile p:irliim*nlnr « política, mnti-

Bacontro Pela Cooperação
Internacional*

Em Sio Paulo, no próximo dia 28 — Sugestões
para oa delegados brasileiros ao Congresso de

Estocolmo

zido pelos americanos, sem
coherluni cambial, graças
uos lavores da Instrução
113. s

Esso novo episódio, tão rte-
cente, confirma-nos a coe-
rência do presidente do
líNDL, ãs vésperas de assu-
mir o cargo de ministro, já
concedendo entrevistas sobre
sua futura gestão. Que qua-
lilicativo espera merecer o
Sr. Lucas Lopes'.'

O quo podo causar estra-
nheza, por outro lado, 6 a
ulitude de «Eltima Hora»,
quando procura desarmar a
opinião nacionalista, em face
da grave criso presente, ao
dizer em editorial que «nao
tom cabimento os rumores
alarmistas que vem; sendo
lançados e quo nüo passam,
por ora, do uma mais ou me.
nos hábil justaposição de fa-
tos para leVar a <" .'lusõcs
que interessam, do ponto do
vista eleitoral, a determina-
dos setores oposicionistas».

Não ê nada disso. Mao sS"
setores oposicionistas que se
r.lurmam. Ê n poderosa cor-
rente nacionalista, a que es-
lá ligado aquelo vespertino,
6 a opinião popular cm peso,
são as forças patrióticas e
progressistas que se opõem
a uma Operação de entreg*
tão séria: a entrega,da pasta
da Fazenda, além de outras,
a noíúi-ios elementos de liga-
ção do capital colonizador
ianque.

Vai aer realizado em Sao
Paulo, nos próximo» dias 28
• 39, um Encontro para dl»-
cutlr problemas ligados à
cooperação tnternaclona' o
ao desarmamento. Serão
apresentada» sugestões aos
delegados brasileiros ao Con
gresso pelo Desarmamento c
a Cooperação Internacional.
que ter» lugar a 16 dc ju
lho, em Estocolmo.

A convocação para esse
Encontro é assinada pelas se-
gulntes personalidades: d-'pu-
tados Jonas B.ihien.se, Ab-
guar Bastos, Campos Vergai,
Leônldas Cardoso, Rog6 Fer-
reira, Cid Franco, Cro icy de
Oliveira, Dabogerto Sales,
Aarão Stelnbruch e Ariel To-
masinl, vereadores WArio Cã-
mara, João Lousada, Agenor
Uno de Matos, Freitas No-
bre, Timóteo Spinob, llerml-
nio Vicente e Hello Waica.
cer, dr. Abel Chermon'., rev.
César Dacorso. bispo meio-
dista, lider sindical Sulva-
dor Romano Lossaco. proíe?-
sor Mário Schcmberb'.

E' o seguinte 0 tt%xt0 <ia
convocação para o Encontro:

<lnspirados no ansei0 uni-
versai de fraternidade entre
os povos, convocamos us
pessoas e organizações Itite-
ressadas na coope-ação ln-
ternacional pata um Encon-
tro, a realizur-se em São
Paulo, nos próximos dias 2S
e 29, com o objetivo de dis-

cutlr problemas atlntntes à
Cooperação Internacional e
a0 Desarmamento.

Esta reunião de estudas
visará b elaboração de »u>
gestões c à apresentação de
subsídios uos delegados bra-
sileiros ao Congresso pelo
Desarmamento o a Coopera-
ção Internacional que terã
lugar em 10 de julho vlndou-
ro, em Estocolmo, sob o» nps.
plclos d0 Conselho Mundial
Ua Puz e o patrocínio de Lord
Bertrand Russel, Pastor Nle-
moller, Jean Paul Sartro c
outras eminentes pe-sonall-
dades, com a nobre finali-
dade de discutir idêtaa e me-
todos que possam assegurar
o desenvolvimento e um íru-
tiícro intercâmbio cultural
t- econômico entre oi povos
e consolidar as bases paia
o desarmamento geral • e
paz mundial*.

PROGRAMA
Os trabalhos do Encontro

terão inicio dia 2S, às 15 hc-
ras, seguiiido.se os debates.
No mesmo dia, íis 18 horas,
será oferecido nm coquetel
aos delegados c à imprensa

No dia 29, às 10 horas se-
rão apresentadas t- dlóCUti-
das as resoluções Após 0 en-
cerramento, haverá, às i'2,3ü,
um almoço aos delegados.

As sessões se realizarão
lio salão nobre da Associa-
ção Paulista de Imprensa.

ii rl.l n llir.lllirv llnhn d» dito-
«* do» Interfiamn neclorutl» •
permnn»oerln na renlatSncla »
tfida ¦ i|ii;ii>iin-r medida de en-
rftii-r ii-iiiiniiilcn ou tlnunci-i-
ro quo poitHi convtltulr num»-
çn uo doHonvolvimento nacio.
n ,i uu de (rolamento «o pro-
como de InduUrlallutcIlo »¦•
murcha.

HOLIDARIEDADB DOfl H
NACIONALISTAS I%-•

Barto-tie que o tr. Alkmlm
•li unrn o MlnUtírlo dn Fnseu» >
dn cercado da (Olldarledada • ¦
«pulo de toda» a» corrente» n»- |
cioiinll*U», qu» procuram, ne»t* j
momento, m unir par» a pro- -

, NervngSo e defesa de uma po- .
llttcn cambl»! e cafeelr» que
consulte oa Interti»*» nan'«-
nnla e tenha «empre em visto,
como objetivo, a emancipaca»
econOmlc*. do pai».

Nn Câmara, ao reaoeumlr »
«eu mandato, o w-MIalrtro de,
Fazenda encontnu-4 em tor-
no de ri a «"rente PartameD-
tar Nacionalista », eolso», eeue
dorrellglonartoe de. ala moca.

I
PECRBSCB O 1MPRO DA

REFORMA
MINIHTKUIAX,

I
A Impreiaâo dominante no»

melo» político» na urde d* otf
tem e de que houve, neete fira
de semana, um ligeiro amone-
cimento no ímpeto Inicial cora
que JK se lançar» ft reforma
rolnlsterl&l. Atrlbul-ee U pro-
sentes vacllatõe» do Preetde»-
te da República «Obre o nomra-
to da «ubstltui :~i" e o nom»
•io aucessor do Ministro Mace-
do iSoare» d reaçlo encontrada
nos creulos noclonalUta», no»
tnelos parlamentares, militares
• mesmo entre aa corrente*
mais Influentes doa clima* pro»dutoraa,

Consta qu» a substituição do
atuul Ministro do Exterior nao
se seguira Imediatamente à da
Ministro da Fazenda. Possível-
menla o *r, Macedo, Soares
nao deixara o Itomaratl ante»
do dia 27. O nome do sr. Fran-
d*co NegrAo do Uma contl-
nua a ser o mais em evldüu--
cia seguindo-se o do sr. Vlcen-
to Raô, remanescente do Esta.-
do Novo e cujo nome esta In-,
tllusoluvelmento ligado :'.•- la-,
inentavtíls posições de subaei-.
vlencla assumidas cm Caracas.

Para a Prefeitura do Dlstrl-,
to federal, caso venha a se
confirmar a escolha do Umbai-.
xador Negrão de Lima para.
u pasta do Exterior, Iria o sr..
Augusto do Amaral Peixoto, cu-
Ia etelyüo ao Senado oferece
poucas possibilidades do vltfl-
riri.

ODN RECUSA
PARTICIPAÇÃO

Dentro do esquema de r«>
iniiin ministerial d« JK nllo le.
na sido esquecida u imrtlclpa-
tio dn UDN, que seria contem,
piada com quatro MintsUrlos,
O oferecimento teria sido tel-,
to pelo senador Uenedlto Va-
ladares uo «enador Juraol Mu-
galhaita. Alguns prdeere* mm-
ni-ii.i-,. Inclusive o sr. Luaer..
da, iiiiiiiu au mostrado fnvu-
rftv-iii A participação ilu UÜN
no novo ministério. O sr. Jurucl
.MiiK,iiliili'ii, pordm, Julgando

Incovenlente para o suu piirU..du tal vlnculacAo ao govtrnn X-.
veK|iuruH ii.in eleições, teria su
m.iiiiff.viadn contrdrlo, tendo

 ;

A situação da mu-
Vier iia sociedade
atual coloca, pe-
rante essa mesma
sociedade, novai
exigências. E ".ão,
apenas, a siíiíução
da mulher, mas,
também, occessòriamcnte, as condiçóps ac
moradia, nos grandes centros urbanos. Por
isso, relativamente às crianças o proble-
wia não se reduz, somente, a ensinar a ler.
E' mais do que inaíriíir.- é educar. A mr-
lher que exerce uma profissão, que tra-
balha fora, começa por recorrer à creche,
à escola maternal e, em seguida, por ire-
posição mesmo das circunstâncias, neces-
sita do jardim de infância, para matncu-
lar os filhos. Mesmo que nâo trabalhe fo.
ra, não poderá conter, limitar a atividade
da criança às quatro paredes de um upar-
tamento. O conjunto de circunstâncias que
formam, atualmente, o ambiente sacia! é
familiar, preconiza, não como luxo, mus
cumo necessidade educacional, a freqúôn-
cia aos jardins de infância. H a expenêii-
cia vem mostrando que o jardim clr. in"m-
cia dá às crianças uma responsabilidade
maior, perante a coletividade doméstica •;
o circulo de relações. Sistematiza as indif-

¦gações e representa um derivativo suúio
e equilibrado às atividades próprias da ida-
de. Não é possível, pois, tanto por quês-
toes de ordem material, como social, dis-
sociar o jardim de infância do currículo
educacional da população infantil. Esse U-
ma, de grdnde importância, para pais c

'wtitecmb
educadores, v è m, \
ag ora, à baila, \
diante da esplendi- '
da persriínta feita \
pela 7nenma de <
nove anos, Máicia 5
Glória, ao profes- \
sor Veiga Cabral, /

na festa da "Rádio Escola", do Serviço de i
Divulgação da Prefeitura, quando da co- \
memorarão dó sesquicentenário do Jardim í
Pnlànicu. Perguntou a menina ao pro- J
Jcssor:"De quantos jardins dc infância pre-
cisam as crianças cariocas?"

E o professor respondeu:
".ílc/io suficientes os que já

existem".
E' eslranhável a resposta dada, por

tratar-se de afirmução]feita por um edu-
cador quu ó, além disso, o diretor, con.o
foi dito atrás, do Departamento de EdK-
cação Primária, Será que u sr. Veiga Ca-
bral não sabe que na extensa área de
Santíssimo a Campo Grande, incluindo ou- \
tros bairros, há, apenas um jardim de in- •>
tãncia. E que no 23» Distrito — Deodoro, i
Vila Militar, Ricardo de Albuquerque, An- í
chiêta — só existem 3 turmas de Jardim j!
de infância, com 96 crianças? Os dados <
negativos são muito longos, por isso ern- /
tinuarci a citá-los amanhã, por falta de i
espaço hoje. \

Só não entendo é que se deseje escon- S
der uma verdade que é bastante conheci- >
da pela. população, pelos educadores e,. es-
peõialmente, pelas mães.

mmmmmmmmmmmm;»:mm®mm!m
incampiçüo da C

Energia Elétrica Riogran
Otto Alcides Ohlweiler (professor catedrático da Escola de Engenharia

da Universidade do Rio Grande do Sul)

caducidade da concessão, irá abrir caminho í|
para a instauração de um processo moroso, ú

I.judiciário. Enquanto isso, a CEEEG conti- 3g
nuará operando. E, por fim, tudo ficaria Ú
como até aqui. A solução indicada pelo Con- 1

SÍCT?|Íj
t

nifestada eom relação
tureza.

Como medida preliminar

i problemas

nsávclI
| iv encampação. Impuulia-se P_*t™W,«ft»L*Li
1 bens tisleos e contábeis da Companhia.^ner-

''¦ '' 
ivoa no dia 8 do rriêa em curso. AKDra,

i-evelada a t^iiaii pública
. em seu rc:alório.p acabam de ser

# as conclusões a ".ue clica
§ a Comissão de Tonibamento.

| A companhia fraudou por todas as formas

los dispositivos legais que reBuIwu o »»«".

% das empresas de eletricldalc no pata. O ca-

escriturado, sobre o quui tem

III — «Paro continuar operando, a CEEEO
deverá recolher Cr$ 372.197.510,90». Caso o
governo decida permitir a Companhia conti-
nuo explorando os serviços, deverá ela reco.
lher ao Banco do Brasil ou ao Banco Nacional
Uo Desenvolvimento Econômico aquela im-
portâneiá; que é o excesso de lucros que att-
íer';:i u.ó o fim do ano passado.

IV — «Os dólares remetidos para o exte-
rior, a titulo de Juros, excedem, em apioxi-

scllio de Águas e Energia Elétrica tem, pois, p
todas as características de uma autêntica ^medida protclatória, que somente poderá be- ^neficiar a atual concessionária. gj

A posição do governo federal não atende ú
aos interesses da coletividade riograndense. p
% no fundo, ditada pelo propófiKo de salva. ^
guardar os interesses escusos de um grupo g
financeiro estrangeiro que outra coisa não |ftem feito do que prejudicar o pais. É a po- ^
sição ditada pelos setores entreguistas nua Ú
não encontram outra solução para as dificul- ^
dades financeiras quo enfrenta o pais a nãç ry,
ser mendigando de chapéu na mão mais um Ú

% pitai
sido

P calculadas as
"larífas 

para assegurar o lucroguadoí,
g legal de 10%, foi desoncslamente «..

| iuflacionadò na proporção de cerca »-*«»'«•
g As oenclusoes finais do relatório da Coims,
i .--,„ d- Xómbamento são cinco e estão ri.
t nàrcuíinãíii nacionalmente, como "">" vl'-nia'

\i ilciiiv bomba.i Eilns, n

| 
ÜeSír-°«Com 

os lucros obtidos, a Companhia
Í Enei-Eia Elétrica Eiograndeiise cobrou-se de

I seus mvestlniéntds». O relatório aemonstr»
I oi ^"mbhtanto do excesso dc lucros auíeri-
I do-nela CEEBG. ao arrepio da lei que re.
I guianenta a produção e a venda de energia

^ elétrica no pais
| alcançou mais de N- ¦-¦¦-, . ..-.,,.% Í....1.. .. investimento realmente l>'"*>

madaniente 200%, o montante dos dólares
recebidos a titulo de empréstimos». A Co-
missão dc Tombamento constatou que, para
uma média do empréstimos da ordem de
oito milhões de dólares, foram feitas remes-
sas de juros em um montante de quase 16
milhões de dólares. Outra particularidade
assinalada é a do que a quase totalidade dos
empréstimos foram contraídos com a Ame.
rican Foreign Power, subsidiária da Bond

miir sucintamente and Share, configuraiido.se perfeitamente m
simples transferência de recursos entre em.
presas pertencentes aos mesmos acionistas.

até 31 de dezembro de 1351,
.ti milhões de cruzeiros,

superando o •¦¦• . ¦.¦».-_1i
pela. empresa em aproximadamente 81 ml
lões de cruzeiros.

jl — «Em caso do encampação, a Compa.
,il.;a Energia Elétrica Blfor^^^-
i-\ a receber, mas a i-estituir». De lato, dedu-
zihdò-se do invesümento feito pela Compa-

•h*a — eàicu uó -^I triulu
-i a.(rc.as p.evlstas pila

d i '. 
(;u-ü--s. dei;i-ie.ac-o e"¦'-. -:o ã coiaptnsor). que periazem pouco'•S-Vúè 

iSi milhões de cruzeiros, resta um
saldo aegaüvo ue quase 193 milhões do cru-
zèiios, que é, portanto, a importância quo a

restifiwr.

de cruzeiros
mi ico.itribuiçõea
ia!do da conta de

aMãMss»^»^^

V — «O excesso de juros remetidos par» o
exterior amortizou o valor dos empréstimo»
externos». O relatório revela que as emprft-
sas do grupo Bond and Share, que operam no
Brasil, têm como entidade financiadora a
American Foreign Power e como sociedade
com a finalidade do prestação de serviços téc
nicos a Ebasco International Company, sm„
bas pertencentes ao grupo Bond and Share.
Por meio de tais ligações, a CEEEG pôde re-
meter para fora do país um excesso de juros
por si só capaz de amortecer os empréstimos
externos até aqui contraídos pela concesaiu-
nar ia.

Tais são as conclusões a que chegou a Co-
missão de Tombamento. Elas revelai!., ante*
d-, tudo, o caráter espoliador das atividades
Ua CEEKG, deixando claro que, de acordo
com o interesse público, somente pode haver
uma solução — a encampação. Tomadas qu»
foram as necessárias medidas preliminares

' 
e encaminhado o problema à consideração do
governo federal, formou-se em ccí.uj círculos
a opinião de que a encampai'. 11 seria de-
oretada sem maiores dificuldades. Agora,
entretanto, passados os primeiros momentos.
tornou-se já evidente que, não obstante as
estarrecedoras conclusões do relatório, a de-
¦ejada encampação somente será obtida como
resultado de uma árdua luta, em que a mo-
bllização da opinião pública está fadada a
exercer um papel decisivo.

Esta é a convicção que se forma quando
se considera, de um lado, o próprio desen.
rolar dos fatos, o do outro lado, o quadro
da vida nacional. A encampação é uma me-
dlda que depende do governo federal e, con-
forme a legislação vigente, representa um
ato unilateral que não requer a audiência
prévia da concessionária, embora possa a
mesma examinar o trabalho relativo no tom-
bamento realizado e. então, se achar convc
niente para os seus interesses, recorrer ao
judiciário. Com a decretação da encampação,
a administração estadual, através da Comis-
são Estadual de Energia Elétrica, substituiria
a CEEBG.

Sintomaticamente, entretanto, surgiu, no
seio do Conselho Nacional de Águas e Ener.
gia Elétrica, a estranha tese de que o govêr.
no federal não deve recorrer à encampação,
mas sim decretar a caducidade da concessão.
A decretação da caducidade é justificada, pe-
los que a defendem, como uima solução que tíonais, O projeto de lei n' 1898/56, em tra- 0... . . _._¦_ ...... — ..:. !.. .: mjiaçào no Congresso Nacional, que, uma 0

vez aprovado, eliminaria os princípios na- g
cionnlistas do Código de Águas, tcnfdc ser |

empréstimo junto aos círculos financeiros pnorte-americanos ainda que ã custa das mais é
graves concessões. ^

£ óbvio que os trustes norte-americanos 0
o os círculos entreguistas a êlcs ligados irão ^envidar o máximo de seus esforços no sen- |jtido de impedir que se objetive a encampação á
da CEERG. Não há dúvida, entretanto, que i
é a mobilização da opinião pública que dc- 0
cidirá cm riüima instância. O relntóvio da Ú

iodos os pIi;-.;.j_-se É
, ampla divulgação às con. Ú
relatório. É

face de um episódio 0

Tombamento fornece
-vários para isso.

Comissão <
elementos c
que se dê a i
chisões duque;

:.;:•.> estamos em
local. Trata-se de um acontecimento de im-
portáúicia nacional. O povo brasileiro todo p
precisa conhecer cor, i operam as empresas á
estrangeiras de t;i .^ia elétrica no pais. i
Precisamos formar uma consciência nacio- a
niilista em matéria, de energia elétrica a p
exemplo daquela que forjou a campanha do ú
petróleo. As empresas estrangeiras não po- i
derõo continuar a se expandir à custa dos ú
-ecursos dos cstabelecünentos de crédito na- ú

'não teria maior repercussão nos círculos fi
nanceiros do exterior, uma vez que ela seria
atribuída ãs graves faltos que vem come.
tendo a concessionária. Sobre ser esdrúxula
a decretação da caducidade depois de findo
o prazo do contrato, há a considerar que,
antes, Jamais se lembrou o Conselho de

derrotado ou escoimado de seus itens entre. í|
guistas. Precisamos, igualmente, garantir a ú
constituição da Eletrobrás em bases verda- p

deiramente nacionalista. Todas estas quês- 0
Águas e Energia Elétrica de aplicar aquela toes pndem e deveui ser ventiladas, agora, ^
medida corretiva por mais insistentes que junto á opinião pública à luz da campanha ^
tenham sido as reclamações oonlru um mais em favor da encampação da CEEKG, que g
serviços prestados pela Companhia. Ora, u nada mais é do que unia das tantas bata. g
medida preconizada por aquele órgão da ad- Idas da luta anti-imperiallsta cm que está |
nünistração federal, isto é, a decretatição da empenhado o povo brasileiro.

lfflt||njWilTOmtta*^

sido recusado o veneroao of»*
reolmento, nllo d» duas, ma»
de quatro pasta» na roformo
iiiiiilnuiiiii em prepuracto.

AMARAL PEIXOTO NAO «M
CONVIDADO

Chamado por JK, a emhal-
Miilui- Amaral Peixoto oh»farl»
linjii no Kio, a fim de partia
clpnr das eonversacSes lli»-
das a rufornui ministerial, m>
trundo se diz.

Oo WiiniiiiiKiim, antes da em* tbarcur, falando i. "Vraxua,
IVuhho", declarou o sr. Krnanl,
dn Amaral Peixoto nto ter re-V
celildo qunlmier consulta oui
convltn oficial para o cario d*>
Ministro do Exterior.

Senado

NOVAS DIRETIVAS PARA
COMÉRCIO FARMACÊUTICO

das pela pasta da Fazenda
tendentes a assegurar, da
maneira objetiva, a futura
execução da sentença qut
deverá condenar os infrato
rea.

ORDEM DO DIA
O plenário aprovou o pr»

jeto da Câmara que alter*
a lei número 1.254, de 4 d«
dezembro de 1950, a fim dl
consignar, anualmente, »uk*
venções a diversas unlvti»
sldades que foram ampliar
das com a criação de novas
escolas dc Engenharia, FV
losofia e Ciências Eronómi-
cas. ,

Aprovou-se, igualmente*
urgência para dois projetos
da Câmara o eme aumenta
o quadro da Secretaria d»
Tribunal Regional Eleita,
ral do Rio Grande do Nor
te e o que regula a situa*
ção dos servidores civis a
militares candidatos a. cas>
gos eletivos.

LÍBANO
De regresso d0 Líbano, oi»

de estévi como membro dá
uma comissão de congres»
slstas, o sr. Rui Palmei**
deplorou a situação ali rei*
nante, formulando votos pa*
ra o restabelecimento da
paz naquele pais.

ELEITA A COMISSÃO
Foram eleitos os tra» sa>

nadoreB que deverão inta»
grar a comissão parlamér*>
tar mista que estudará a»
medidas legislativas pert*
nentes à organização politi.
co-administrativa na futura
capital da República (Brr*-
silia).

SESSÃO
EXTRAORDINÁRIA

A presidência convoco»
uma sessão extraordinária»
que teve inicio às 21*30 h»
ras.

Do autoria do sr. Lineu
Prestes, foi encaminhado à
Mesa, na sessão de ontem,
projeto tornando livre o co-
mércio de farmácia. Seguru
do a proposição, caberá, en-
tretanto, ao farmacêutico le-
galmcnte habilitado, não só
a responsabilidade técnica
pelo estabelecimento, como
também a assistência profis-
sional efetiva aos seus auxl-
liarei.

Nessas condições, a inicia-
Uva do representante pauliu-
ta modifica o artigo oitavo
do decreto número 20.627, de
9 de novembro de 1931,

AINDA ARAPOTI
O sr. Oton Madcr voltou

a um de seus temas predi-
letos: o caso da fábrica de
papel Arapotl e as transa-
ções de terra no sudoeste

do Paraná. Reclamou o
prócer udenista, a volta da-
quèle imóvel ao Patrimônio
da União, porque, no seu
entender, o governador Moi-
sés Lupion «está acima da
lei e da morab.

REQUIRJLMENTOS
Justificou j sr. Lin0 de

Matos, da tribuna, dois re-
querimentos seus. No pri-
meiro, indaga do ministro
da Viação a razáo por que
ficou apenas no lançamento
das pedras fundamentais a
construção dos prédios para
os Correios e Telégrafos nas
cidades paulistas de Itati-
ba e Atibaia, e, no segundo,
citando nominalmente vá-
rias firmas do Rio c da ca-
pitai bandeirante envolvi-
das no chamado contraban-
do de televisores, quer sa-
ber das providências toma-

W3<M» cUTWÜM
Io

MARIA DA GRAÇA

0 sr. Ranien Mazzili não presidiu em nenhum tnom»»(
a sessão, ilías também não valia a pena. O plenário é*

teve desoladoramenle vazio. Da Maioria terão compareci,
do, quando muito, uns quatro au cinco representantes. Co*
mandante sem exército, o sr. Annando Falcão passou a
derança uo vice João Menezes e desapareceu. O Corvo tenm
sido o primeiro orador do grande expediente. Continua **>
riiido a dizem que sô voltará, às lides parlamentares .depotm

que a Executiva Nacional, à base do parecer Afonso Anno»,
decida sôbrc o seu- recurso contra as resoluções da Convéns

ção fluminense. Em seu lugar falou o sr R. Padilha q*»
era o segundo inscrito, e felizmente depois houve o discurso
do sr. Pedro Braga.

GRÃO-MESTRE MÀQON E A SITUAÇÃO NACIONAL 
'

O sr. Çyro VVerneck de
Souza, Grão-Mestre do Grau-
dc Oriente do Brasil e, nes-
ta qualidade, Chefe da Ma-
çõnaíià Brasileira, concede-
rá amanhã, às 16 horas, no
salão nobre do Grande Orien-
te-, à Rua do Lavradio lí. 97,
entrevista coletiva à imprerr
sa. Na oportunidade, o Grão-
Mestre tornará público... os
pontos dc vista do secular
instituição sobre os mais pai-

pitantes problemas da atua*
lidade brasileira, especia»
mente os de natureza psiiti»
ca e social. Divórcio o inc
fluència de certas classes. »
grupos de opinião, na vida
política e social, econômica «'financeira 

do país, são pois
los que o entrevistado aoor»
dará. submetendo-se depois
ao interrogatório dos jorna»
listas.

VIEIRA OFERECE CONDIÇÕES DE ACORDO Z DA \
PRAZO A BALBINO \

A propósito de sua candidatura ao governo do Estado,
o com data de ~I deste mês, o sr. Vieira de Melo enviou. ao>
governador Antônio Balbino longa carta, duas e meia to-
;/ias, na qual, entre outras coisas diz: "Foi você a primev
ra píssoa a quem lealmente confiei, com grande antece-
dência, a intenção de realizar sondagens, no PSD e junte
a. outras agremiações, para verificar a viabilidade daquela
aspiração. 1'rpois, é claro, do Presidente da República. Qua**
ilo, ainda em setembro do ano passado, informei, ao Ghef*
da Nação dó auspicioso resultado daquelas consultas, pediu,
me aquele eminente amigo que «ão desse qualquer pàssi
decisivo antes que êle, menos como Presidente do que coma
amigo comum, conversasse com você e recolhesse uma »i>i«
pressão clara de suas disposições. Em principio de dezembro
informou-me o sr. Juscelino Kubitschek que, depois de duat
longas conversa-, ficara convencido, embora isto não lha
houvesse sido expressamente declarado, de que, em nenhti-
ma hipótese, vucô marcharia com a minha candidatura. Rts.
tituiu-me, naquela ocasião, a liberdade de movimentos" 'E,

mais adiante, referindo-se à nota oficial da bancada pes-
sedista baiana a respeito de um candidato escolhido entrt
os seus membros, concluiu o ex-líder da Maioria: "Tem. por
tanto, você,,à sua disposição, extensa área partidária àeiU
tro da qual se pode movimentar. A mais cónsplcita e cri
âènciáda de nossa gloriosa agremiação. Volte-se para eld,
até aqui ignorada, apesar da longa tradição que ¦ muita en*
seu favor, e recrute ali um homem de valor, cuja indict*
ção a Bahia receba, senão com aplausos, pelo menos çapt
respeito. Não estou, com esta atitude, renunciando à minjw
candidatura'. Estou dando uma trégua. Concedo uma ail&
ção. Admitindo uma composição, honrosa para nós ambos.
Se o seu propósito é unir e não separar, ai tem você, tem
qualquer preço, a tão desejada fórmula de pacificação'. A
então, o prazo fixado até o dia 28 para uma resposta, at*
sando se submeterá ao Diretório e à Convenção, convxada
para h a 18 de julho, o nome de um dos depurados federais-
Caso contrário, irá em frente com a sua candidatura.

ADEMAR QUER SUPLSSCIA ÜO D. FEDERAI

O sr. Ademar de Barros
telefonou de São Paulo à dl-
reção do seu partido, pedin-
do que indague junto ao
STE sobre a viabilidade da

apresentação da suâ canil,
datura a suplente de senadu
carioca na chapa do sr, M"
zart Lago

CID CARVALHO FALARÁ QUrJTA.FEIRA
O sr. Cid Carvalho confirmou qiu: ocupará a tribuna

na próxima quinta-feira, adiantando que o seu discurso terá
como ponto áa partida o último disc.^so de JK, dal pa*
sando à análise da política axterior brasileira e das perm
pectivas qvr íô abrem, à base das condições internas, eoo*
nòmicas e sociais, da assumir no cenário internacional p*>
sição de nação indepen'^ "'c, tcon&micamente emançtpud&i
Para 7-\'« está sendo ,.r> o discurso do sr. Sérgio Ma»
í/aUiãt.*. que abordara o yioblema, cambial e aipactoi i»
desetitvi cimento econômico # indiutriol io vaia.

I
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Trabalhadores em Moinhos
Em Plena Campanha Salarial
Magistério de Ciências Naturais

Vai Realizar um Encontro cm Agosto
Patrocínio da CA. D. ES. e da Casa do Pro-
fessor — Novos debates om torno do problema

do programa
Mnls uma reunlfto dc vital

Imponência para n,feitura de
uma secura analiso dos pro,
gramas oficiais vigentes no
Curso Secundário Brasileiro
írrA realizado em agito ,vln-
douro, siih os auspícios . da
Campanha de Aperfolçoiimen.

¦ to tln Ki-nslno Secundário —
'CADES e ÚBlXffish do Profes-
sor. Desla feita, os mostres
que deverão centralizar os de-
bates srr.il> os do Clônciaa Na.
turnis, disciplina que se acha
Inscrita somente nas duas úl-
timas séries do Curso Glno-
liai.

A finalidade destes encon-
frns — Informou à reporta.,
gem o prof. Josi Carl»s de
Melo e Souza, coordenador dos
trabalhos da CADES — 6 vc-
riílcar os meios de dar ao en-
sino maior rendimento, de mo-
nclra a que as mais recentes
connttlstas da ciência didática
selam postas a serviço da au-

ilas mais objetivai e que apre-
Iseniom maior-Interesse para

os discentes. Entre» os nssun-
te? que serSA .lembrados du-
rnnto a reunlüo incluiremos a
Orientação Educacional, dlsci
pllna que já se mostrou co-

,mo a mais c-fMcnte cobbora-
;'dora do profosEftms e direto.

I res nesta nova fase que expe.
(rlmonla o ensino de grau mé-
l dlo no Brasil.

REUNIÃO
NO MUSEU NACIONAL

— Como estamos esnerando
a pr-sença da maioria dos pro-
fessores que trabalham nos
estabelecimentos de ensino

desta capital o das cidades flu-
mnttnses mais próximas — ts
elareceu o prof. Mello o Souza
— deliberamos efetuar a rcu-
nlíio na sedo do Museu Nacln-
nal, na Quinta da Boa Vlstu.
local mais propicio para estu-
dos o debates cm torno das
Ciências Naturais. A data pre.
vista para este encontro, que
sern o segundo deste ano n»
Rio, 6 a 0 de agosto, estando
portanto, convidados todos os
mestres desta disciplina para
o mesmo.

Os debates girarão em tomo
do programa oficial vigente.
seus problemas de ordem di.
datlea e as dificuldades que os

I professores encontraram para
executá-lo nn integra, além de
cada participante poder oferc-
cer exemplos fiteis à colotlvl.
dade em matéria de expcrlên-
cias efetuadas cm suas aulas
ou técnicas mais rentáveis
com relação ao aprendizado e

I sugestões llgadns aos proble-
j mas dc condução d"* pontos,
. meios e modos de apresenta-
I los altamente motivados an<
I alunos. O interesse da CADES
I e da Casa do Professor — fi
I nallzou o prof. Mo!'n e Sou/n

é posslhilltnr um clima de
franco debate cm torno do ns-
sunto de modo a que o mesmo' apresente os resultados mais' proveitosos par o ensino mé-
dlo em nosso pais.

A-nroE l
I IMPRENSA POPULARl

Percentagem do aumento 85% -- Indiferença patronal.- A campanha podori tomar novo rumo
Os uabiilliuiiiirvH iliu Iikíuh-

trliiM d« miissns allnientlolit* ,.
dos moinhos, ,-.a.> em plotiii1'aiiipitiilm fiiiliiiiul. uiiiíi via
quo J» iwmtnou u Ultimo mo.
do Inter-slndlcal sobru ««monto
de sa|«rlfs para o m-tor de ma*
sas-

A propósito ilc->;.ii cnmpnnim,
% rt-purUiiem da imimíi n-
POPULAR ouviu o sr. Aiilôniu
Rochii, presidente do Slndlcim
dos Tnibnllnidorea om Molnho.i
e Mii-sioi Aliiiu-ntjt-iiiN. qu,. n-i-
disse:

Desda o dia 13 dc mni.i,
estamos empenhados nn mi...i
campanha salarial, pois a 1» d.*
junho terminou o acordo a.- se
tor do massas c biscoitos. Nos
sa corporação pro^egulu o si
Rocha, está pussando uma si
luaçáo multo difícil, devido »
nlta do custo dc vida.
PERCENTAOEM DO AUMENTO

Ao entrarmos nesaa cair.
punha salarial, continuou, o
prc.-ildeiitc do silldlCnlo, tlVe-
mos todo o cuidado paru fiu.>
um pedido de aumento de sa1*-
rio realista, Igto 6, pedir um,
percentagem de acordo cem a
realidade. AbsIiii é que, PoiM

m»s apenas :i.> por cento cie >m
mento H>-f.>i e "in mínimo r|_
Cr$ 1,000 00. Hiena peroontníüiii
nfto oorrciprndo «o uiimo-uo
real do ni„i>i de vida, porém ou
óri-áo' técnicos d,, estntlsllonf
nfto vfto ttlcni douta perCont»'¦.oi porque nfto mio captutoi ""
nfto querem fii/or umn ppsqiu
zh verdadeira nábre « clovavAo
do cuatn de vida,

Grhin Já disse, n no«n
aliunçitu e de d • uspeio, poi»
os auliirloB não dfto mais pai.)
n:iq;i, aliriiiiiu o gr, Ruuliu, o
nffsto sentido i-nvlniiios oiii-n,-,
aos Pntrôoi pnra nos nlt>ne|c.
rem o mais depressa prF.ilvri
entretanto, si-ntlmos que os
cinprcnsdoi'08 e8ifto Indlfcren
te» u rctpclto dc in .mi podido
di- aumento de salários, o c/iga
convicção aumcntii mais, p(>in
luto clog empreSadrros nf-o te
rem comparecido A Mi-su Rn.
douda no Departamento Nnoln.
nal do Trabalho, no iiia iu p.
pasgudo.

Mesmo assim, Continuou
o gr, An.oulo Rocha, npjc.tr
dessa Indlfcrciiçii osPoramoi
que cs srs. empregadores mu,
octn d<« «tltude e compareçam

á priV Imii Máim Redonda n«
ONT, no itlii 28 do corrente,
NOVO RUMO A CAMPANHA

- Reall/iimog duna assi»ti'
bieins em mohho gliidUuto du
rante «ssn eampunha saltirUl.
- eiiiulnuou o sr. Rocha. Tôd,m
eliig tiveram o «splrllo dc m?
llior bôu ventndii pnra se ch>
mu o um acordo mnigávsl,Biiso espirito do entendimento

ainda prevalece. Entretanto,
conoluiu o presidente do.sindt
cato, a assembléia qu< vamo»
re-iiliziir no dia 27 do corrente
pura tomar conhecimento ao
resultado da referida mesa ra.
(lenda, pode I«v«r a campanha
a mudar de rumo, caso os em.
pregadores nlo concordem o"
atender ás nosgas- reivindica
çôcs.

Energia Nuclear na América Latina
Percorre os diferentes países uma missão de

técnicos e cientistas

NOTÍCIAS DO MINISTÉRIO DO TRABALHO*

ESTRANGEIROS |
A empresa Ródio S.A,. com

sedo nesta capital, requereu
do ministro do Trabalho per-;
mlssSo para admitir cstrnn. j
geiros, cujos nomes o funções
especificou.

Ouvido o Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria da
Construção Civil e dp Ladrl-
lbos Hidráulicos e Produtos dc-
Cimento do Rio de Janero.
não prestou esclarecimentos
precisos e n3o Iníormoti cln-
ramente sftbre a existência elo

brasileiro* para o desempenho
das funções às quais alude o
postulante,

plante doparecer do diretor
Diante do parecer elo diretor

Barroso indeferiu o pedido.
Por outro dosnacho. o titti-

lar ela Pasta indeferiu 6 pocM-
ilo de revisão elo I.A.P. dos Mn.
rirmos contra decisão do Con-
sellm Supervisor riu Pravldên-
cia Soelnl que deu provlmen-
to ao recurso de Maria Lídia
Espíndola, na qualidade de fi.
Ibn e ílnfea beneficiária elo ex
segurado Raul Espíndola.

B_£ ifwW.*i&.£^^^^P
Ètr^^m^m^^Êmí. Ià_ t*IJ L?^
msmmm^Mmm^mmtmmi mm JSm^<e''^{'H'mÍTr*jm_j^~'''

^ESTA JUNINA NO FALEIR0

Arraia do Cííioné m

O Faleiro F. C. dos Pilares, que completou seu 36» ani-
versàrio de fundação no dia 1 p.p., vem realizando uma
série de festividades que teráo como ponto culminante os,"festejos juninos" em homenagem a São Pedro, a realizar-
se no próximo dia 28. Na foto, vemos algumas componentes
do Departamento Juvenil, do querido grêmio alvl-riibro,
a cargo de quem estará a ornamentação do Arraia do Faleiro".

irigíieiru
A «Ala do estado menó» (G.R.E. S. Inde-

pendente) homenageará São Pedro
Nu dia 28 di junho, fará realiza sua tradlcioná Fes-

ta de Sã Juã a Ala du Estada Mono i ta cumulando vos-
mic-ê a cumparecê nu grandioso arrastapé du Arraia du
coroné Trigueru na Rua Falcão da Frota n. l.G«4.

CASAMEN1TJ

Haverá easamentu du fio du coroné Trigueru, cum
a fia du coroné Pavão, às 20 horas, cura passeata a ca-
valos nu Padl Migué. I díspois, vorta pru nosso Arraia
a modo de que, comcí,-á o fandunga, cum umas das meioris
orquístas tipica da zona proletária^ "Os coloredls Infer-
nais", i também cum u piano du seu Panchito Chape
qui é u maio da zona.

PRÊMIO

Haverá um torneiu di varsa, cum grande prêmio pa-
ra u vencedõ, qui será oferecidu p:>lo candidata a Ve-
readô, sinho Jorge Lopes morado ela localidadi.

Cunvídadus de honra, Alas, Diretoria i Imprensa Tri-
buna du Povo, Imprensa Pópulá, Mocidade do Indopen-
dente, Portela, U. do Salgueiro, Unidos do Bangu Cos-
me e Morgá China c sua moçada, Alas Ciiico Basro, Mo.
corongo e seus, Jorge e seu camaradas, Boêmios An?Mana o suas 28, Sinfonia dos Tamancos e outros

Pra guvernu seu está tudo muito bsn onamc-n-.adu
prâ vosmicê. batata assada, quentão e màcacheira, etc.Tudu apreparado prá sihhozlnho si ádiverti a von-tadi, cum respeitu sinão, vai pú xilindó.

APELO

Só Delegado pede a todos qui puderem, cumparecêa caipira para não fugir du ril.no da tradicioná festarçaNao psream.
O DELEGADO

Uma missão do Organismo
Internacional dc Energia Aló'
mlca, formada por especialis.
tas em aspectos científicos,
tecnológicos e educacionais
dêfsc ramo da ciência, percor
re no momento, a América La
tina. com b fim <lo recolher in-
formhçócs sobre as necesslcla-
des c possibilidades dos res.
pectlvos países, em matéria ele
investigação c treinamento no
campo da energia nuclear. As
informações obtidas serão uti-
lixadas pela Organização dos
E.'stados Americanos, que foi
incumbida de realizar os es-
tu;!ns preparatórios para a pri-
meifa reunião da Comissão In.
ternacional de Energia Nu-
clenr.

Fazem parte da missão, o
sr. Norman Hi'berry, diretor
da Escola.Laboratório Nacior
nal rio Ciência o Engenharia
Nuclear, de Argone, que a che
fia: o sr. Colon Alfred C?-r-
rnss:>. riiretor-ajudante do Cen.
tro Nuclear de Saclay, na
França: o sr. Harold Shèard
do Reino Un-do. conselheiro
técnico das Organlzaçgej d-
Energia Atômica de Ultramar,
de Harwell, e o professor Má
rio Bancnrn da Argentina, di
retor dc Equipamentos TécnU
cos do Organismo Intornaclo-

nal de Energia Atômica,
A Secrelarla-Geral da OEA

designou dois técnicos, para
integrarem a missão: sr. Luís
Cintra do Prado do Brasil, e
sr. John K. Rouleau. da Co-
missão de Energia AtOmlca
dos Estados Unidos. Fazem
parte do grupo, vários asses-
sores especializados na aplica-
Cão de rúdioisótopos à blolo.
gia, medicina e agricultura.

A iniciativa dessa visita à
América Latina deve-se a uma
sugestão dos membros brasi-
leiros, argentinos e guatemal-tecos da Junta Diretora do Or-
g a n i s m o Internacional de
Energia Atômica, no sentido
de quo êsle organismo estude
a possibilidade de estabelecer
centros regionais dc treina-
monto e especialização nos
países desta parto do conti-
nente.

A I Conferência Geral do
Organismo Inte rnaclonal de
Enm-ga Atômica, em 1 £)57. ro.
conheceu que a escassez de
pessoal adestrado e especiali.
zndo. no campo da energia nu.
clear, vem prejudicando mais
o desenvolvimento dos progra.mas dc energia nuclear na
América Latina do mesmo a
falta de recursos financeiros eele equipamentos.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Juventude A.C. -- 17 Anos de Lutas e Glórias em Prol do Esporte
Grandioso programa festivo será realizado logo mais à noite pelo tricolor da Zona Sul —

Tomarão posse os novos dirigentes

lArraiá Viva o Pau de Sexta-Feira»
O União Desportiva Coelho

Neto e as suas atividades so-
ciais e esportivas para este tlm
ele Junho:

Encerrando com chave de ou.
ro os festejos Juninos dêste ano

Unidos do Itararé
Êsse clube realizará nos

Próximos dias, 27, 28 e 28, no
"arraia" armado' no Caminho

• de Itararé, em frente à rua
Dr. Noguchi, festas juninas,
com início previsto para as 30
horas.

o departamento social progra-
meu para o dia 20, em homeno-
gem a São Pedro, grandioso bai-
le a, caipira no "Ai-ralá Viva o
Pau de sexta-feira". Das 20 ás
24 horas com a orquestra de
Luiz e seus caipiras. Nesta
oportunidade terá lugar a co-
roaçâo das princezas e rainha
eleitas no concurso "Rainha das
Chitas", quando serão entro,
gues valiosos prêmios as so-
beranas da festa e liave:á prê-
mios para os caipiras mais
originais.

ALMIR RIBEIRO

ÍÍ#|§«ÍÍ':ÍP

ADVOGADO

Dr. Odilon Nlskier
Causa* Cíveis, Comerciai»

a Imobiliárias

Rua Ouvidor. 169. sol* 9IS
Tel.i 13-6473

I

Atenção Lambretistas
Amaury oferece blusões de cou-jo gaúcho e preços de fábrica. Ca-secos de ia para homens, senho-ras e meninos. Blusões xadrez de16 a 350,00, Cambruuiha . 150,00Motorista 150,00, 180,00 e 250,00Rua da Alfândega 318 — lo dndRua Vinte de Abri] 7 loja. RuaJosé Maurício 286-A aa Penha*v. Nilo Pecanha 3761 Caxiu. X.do Rio.
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PALLO CEZAR
PiMENTÉL
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O Esporte Amador Indepen.
dente da Zona sul, encontra
se em festa pela passagem ü0
17» aniversário do Juvenlud.?
de Ipanema.

Logo mais à uoitu a íamill,,
tricolor t-stai'à reunida para
comemorar o grande evento.
Nu oportunidade sèrãò cinpoa.
sados os novos dirigeiitou Puro
o biênio 58|60. O ato tem soa
inicio marcado para à8 20 iu
A DIRETORIA QUE TOMARA-

POSSE
Regerão os destinos do trv-

colcr da zona sul, os sesruln.
tes desportistas, membros da
diretoria: Ocuso Gonçulves
Dias (presidente); Aldemir oM
Silva Braz ivice-prosiriente».
Latu-u Bruce Gomes (1- Secre
táriol; Jcsé Carlos Tavaro,
(2o Secretário); Hélio Lufi
Marfins (1° tesoureiro); Paui>-
ftoburto de Oliveira (2» tesou
feiro); Adoxo Batista de
Aguiar (diretor social de es-
Portes); Gilscn Paulo de Melo'diretor social); Milton Garcia

Rosa fdirelor de propaganda»;
Teodcro R:beiro de,Azeveclo
Euclick-s Munhões Barreto,
Valdètnirò Pereira dn Silva,
membros do Conselho fiscal,

PRIMEIRA TURAIa
PARA A SESSÃO A rtfiALI-
ZAU-SE EM 27 DE JUNHO
PAUTA UE JULGAMENTO

DE 11)53
PROCESSO TST N"

AI — 192-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

ejoúoy uiia.
Espéclcc Agravo de 'nsírn-

mehtp de deipàcho lo sr dr.
Juiz Presidente du fRf dn 2<
Rigiâo.

.Meressados: João de Lima
e Irmão Gureia S. A.

PROCESSO TST N* '
Al — 682-57

Relator: Exmo. sr. Ministro
Caldeira Ne.o.

Espéciec Agravo de Instru-
mento do despacho do sr. dr. !
Presidente da 1» JCJ de São '
l-attlo.

Interessados: Hcéis Cha-
varites Sociedade An-lninia e
Marin Rosa da Silva.

PROCESSO TS'I N' i
RR - 3 27S-57 !

Relator: Exmo. sr. Minstro
Caldfiira Neto.

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Asr/díc Serra
Espécie de Recurso do sr. dr.

Juiz de Direito da Comarca
de Catanduva.

Interessadc.si João Pinto de I
Oliveira e K'on&ri Ueniura. i

I ,<3,

Na foto Ooaso GónçalveÀ
Dias o dinâmico desportista
cia Zona Sul, qtie foi recçmdü.
zido à Presidência.

"L0R2S DO MAR" ESTA 0_ PARABEHS
Esiao sendo verificados no subúrbio de Madureira atosde confraternizações e felicitações pela inàügúrat-àb damais nova agremiação do bairro, LORDS DO MAR E CRepresentantes de vários clubes já foram levar o'seuabraço ao presidente eleito, o sr. Ricardo Anamias.

«OS TERRÍVEIS»

<^,3mbé^ í AL^ D0S TERRÍVEIS, na pessoa dos srs
Wffk*? R-Ananias (presidente), Ubirajara Cunha (vicepresidente), Jorge Vasconcellos (secretário), Otacilio Fer-rclra, 0 popular «pingo» e Raul de Oliveira (tesoureiros)Alcimar Gonçalves (procurador geral), e, Valdir F Cas-téUar (cobrador), foram levar os seus agradecimemosao presidente do LORDS DO MAR pela acolh dT oueV«m tendo nas hostes daquele clube, que, cedeu a sua

o Pro*,™ íha«agã° de ra„íeSta jU,lin^ a «e «alil!o próximo Uia 28, com o tradicional casamento na roca.
O excêntrico, professor d<?"Jiu-Jltsu", que foi entrevls

tado gabado último, sobre o
magestoso esport^ das que
daa, no programa de Abílio de
©_-v»llw, as rádio Mauá, às
10 horas. O Jovem Almir «st*
am matsda sfriáiecU ao, ga*-

Fundado o Cascadura T.C.
Li^È um^^lemiação esportiva-social vem de ssr fun-ãadci na metrópole. Trata-se do Cascadura T. C. e abri-gara em, seu seio, comerciantes e desportistas.O "Benjamim" du Central, que surgi ei/t bou hora
^ÜSLinl0*9? ° n™>l(1"J*o contingente de buiàlhutiorèèaaonwmw, do esporte e recreativismo tem como p.esi.dente ojovsm desportista, Gilberto Urarag, garantia patao* dmitmoa na rsóvel agremiação.

PROCESSO TST N«
RR - 3.646-57

Relator: Exmo. sr. Ministro
Caldeira Neto.

Revisor: Ex.-no sr. Ministro
/•.sio.fo Sena,

Espécie: Recurso de revista
de decisão da 9: JCJ do Dis-
trKo Federal.

Interessados: Djalma Grave
e GolU:chalck e Deluca & Lo-
pes _tda.

PROCESSO TST N«
¦ RR - 488-58

Relator: Exmo. sr. Ministro
aiilfiira Net-j.
Revisor: Exmo. sr. Ministro

As;olfo Serra.
Espécie: Ree-urso do revista

de decisão da 6» JCJ de São
Puulo.

Interessados. Comòrcio e
Indústria de Caramelos «Ga-
ribaldb Ltda. e Maria Mar-
tins.

PROCESSO TST N»
RR — 3.227-57

Relator: Exmo. sr. Miuistro
Astolío Sar;a.

Revisor: Exmo. sr Ministro
iòmulo Caioim.

Espécie: Recurso de revista
le decisão do TRT da 3' Re-

E'ião.
Interessados. Antônio Car-

jlos da Costa e Geraldo Pe-
iuira da Coita.

PROCESSO TS'I N»
RR - 3 285 57

Relator: Exmo. sr. ivPnistro
Astolío Serra.

Revisor: E<mo. sr. Ministro
iRôniulo Caniim.

Espécie: Recurso de r»>vista
de decisão do TRT da 1» Re-
gião.

Interessados: Sindicato dos
Trabalhudored nas In-lús'rias
de Calçado Luvas, Bolsas e Pe-
tes de Resgtiaido do Rio de Ja-
oeiro e Ltn.Uio Pleri e os
nesmos.

PROCESSO TST N* i
3.326-57

Relator: Exmo. sr. Min'stro ,
Astolfo Serra. i

Revisor: Exmo. sr. Ministro'
Rõmulo Cardim.

Espécie: Ri curso de revista
de decisão do TRT da 2' Re-
gião. — \

Interessados: Banco Binsi-
leir0 de Descontos S. A. e Oii-
vério Libânio Dantas.

PROCESSO TST N*
RR - 2705-57

Relator; E.;mo. sr. M.úialro
Rõmulo Cardim.

Revisor: iiixino. gr. Ministro
Goeiiiy ilha.

Esoecia: R*o_ra<j d* mvUu

de decisão do TRT da fi' Re
gião.

Interessados: Cotonifíclo
Othon Bezerra dei Melo S. A.
é Anlòni0 Bezerra de Santa-
na.

PROCESSO TST N
RR — 3.523-57

Relator: Exmo. sr. Ministro
Rõmulo.

R-visor: Exmo sr. Mi'»stro
Godoy Ilha.

Espécie: Rrtu.^u ae revista
de decisão do TRT da 1« Rs-
gião.

Interessados: Alfredo Car-
los Martins e outros e Porco-
lana D. Pedro II Sociedade
Anônima.

PROCESSO TST N«
RR — 696-58

Relator: Exmo. sn Ministro
Caldeira Neto.

Revisor. Exmo. sr. Ministro
Astolfo Serra.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 2' Ro
gião.

Interessados: Sindicato no
Comércio Varejista de Mate-
rlal Elétrico e Sindicato ela
Indústria de Rações Balancea-
das no Estado de São Paulo e
Lenira Ferreira Gomes.

PROCESSO TST N»
RR — =32-58

KNKKKMKIIIOS |)A MARINHA MlltiWtK

Estão convocados ai> ololeooi rio Sindicato Nacional doaEnfermeiros da Marinha Mercnnto paru ranovaefio do nuaDiretoria, Counelho Fincai o Roproiontanto da FcdoracSo norao dia 30 do meu corrente.
JOKNAI.ISTAS 1'ltOI ISSION VIS

O Sindicato doa JornolislaH Profissionais convocou eleiçOi-.s
para renovação de «un Diretoria, a ioall/.ar.Hu no dia 11 d«
Junho próximo, em prlmolra convocaçflo.

TltAXO A I.KillT

-.»i?". traba,adorçs em Emproaas de Cnrns Urbanos destacapital, em assembléia realizada iegunda-íclrn (ililmii no S.n.dlcato, dernm um prnso ntô o dia 21» do corrente para a Lit-li»
pagar o alimento salarial.

SAPATEIROS

„«> °J trabalhadores nas Indústrias de calçados desta Capitalvflo realizar uma assembléia geral dia 20, próximo, As 18 horai
«üárloa P°ra lnMo " ,amI"inha du ««m^nto du

ESTIVADORES

a. »Si^Ln.dLcat0 dos -8t,v«dores do Rio de Janeiro realizara
^ pfiS_!_ P"ra n ranoyaçao do sua Diretoria. Cons. lho Placaie Representantes no Conselho dn Federação i_ dia ><) docorrente. uu

-NSAOAOORES DE CAFÉ

>^5^j_ff_iistrá__ís
BEBIDAS

M«iSir4ln?mat0 d0s Trabalhadores nas Indústrias de Bebida-
coSe rVSb'éia Koral exlraordinãrla no dia 26 rio
menSa S ex8erSoS'deiaÍl59:C'llberar SÔbre a preVÍSflo °^

FEBRROVIABIOS

assemiS'^0-,^05 Fe1rrov,ià'ioS da Leopoldlna rtalizará uma
»SSm«;,f.anlií' as 1S "0,;,!i- Para deliberar sobre a
assuntos Çnar'a do eXerclcl° de l95!) ° tra'ar de outro"

MARCENEIROS

e^erÍleiÍTeSÍ95P9ra aPr°VaÇa° da PreV'S,'° "^mentárirlío

PADEIROS UE CAXIAS

Caxta^tt 1?" TraDalllado^s em Padarias de Duque dt
¦^coh&à.^JSh_nb_tí, Ke,'al 

^"S^mârlá Tdia
mentária do exercido de 1959f 

;,Pr°VaCa° da PreVlSao orça'

CARRIS URBANOS

ürba°nof do^o t J^eT^T ^ Emprôsas de C*™*
extraordi^-ií no^ia S corr S*_,T hassembl«a geral
conhecimento das decisões tom,.'-, 9 horas- para tomar
Pelo Minis.ro rio^^nVe^itCr" rc^™10 ~

CONSTRUÇÃO CIVIL

rá SSí S^n^^^^r0 CiV» -»--
horas, para apro aclo ,, a„„ 

' ''• depoIs de amanhã; às 17
de 1959, 

a^°^^o da previsão orçamentária do exercície

,l"**'i

1 Relator: Exmo. sr. Ministro
(Caldeira Neto.
j Revisor: Exm0 ar. Ministro
| Astolfo Serra.

Espécie: Recurso de revista
de decisão da 1* JC1 do D.
Federal.

Interessados: Predial Wás-
man Sociedaoe Anônima e Jo-
sé Nelson Lopes.

PROCESSO TST N'
RR - 876-58

Relator: Exmo. sr. Ministro
I Caldeira Neto.

Revisor: Exm0 sr. Ministro
Astolfo Serra.

Espécie: Recurso de revista
de despacho d0 TRT da 1»
Região.

Interessados: Conceccõefa
Barki Limpada e An* Mana
dos Anjos.

PROCESSO TST N»
RR — J.357-57

Rela.or: Exmo. sr. Ministro
Astolfo Serra.

Revisor: >i;xm0 sr. .Vfnlstro
Rõmulo Cardim.

Espécie: Recurso de revista
de decisã0 da 18' JCJ de São
Paulo.

Interessados. Antônio SI-
nhorini e Cia. Rossini de Má-
quinas.

PROCESSO TST N»
RR - 3.441-57"

Relator: Exmo. sr. Ministro
Astolfo Serra.

Revisor: Exm0 sr. Ministro
Rõmulo Cardim.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 1' Re-
gião.

Interessados: Cia. Engenho
Central Laranjeiras s Eurlco
José do Carmo.

PROCESSO TST N»
RR - 353257

Relator: Exmo. sr. Ministro
Astolfo Serra.

Revisor: Uxnio •». Ministro
Rõmulo Cardim.

Espécie: Recurso d* revista
de decisio do TRT da 7» Re-
gião.

Interessados: Ralmur-do No-
nato de Souza e outros e Co-
tonifeilo Leite Barbosa S.A. —
Fábrica Santa Cecília

PROCESSO TST N»
RR - 649-58

Relator: Exr.o. sr. Ministro
Rõmulo Cardim.

Revisor: h..\i.i0 sr Ministro
Goeípy Ilha.

Espécie: Recurso -i*= revista
d« decisão òo TRT da 2' Re-
gifto.

Interessados: Soeitdad*
Construtora Celb* Ltda. • _>
té Bruai • «-teta

Sindicato dos Trabalhadores em Empresasde Carns ürlancs do Rio de Janeiro'FUNDADO EM 2 DE FEVEREIRO üElf
Sede.- rua MÀIA LACERDA N. 

"ao

Ecüíicio Próprio
.TELEFONES: 32.2650™ 525971DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
cIosSenes^mCd^tnfin'm,COnVOCa;:- t-3'™ °* *
será realizada no próximo S 27r ,c„h f "" narla w-
horas, em primeirf 

°»J|0~\ '|eMa- eiral; as 18.0o
legal, às 19,00 horas om «cn,, ,i ¦„¦ a de nl"nPro
da seguinte segunda e ultima, para tratar

ORDEM DO DIA:
3) 

KaSSSFV aPr0Vaeã° da Ata da As-mb«'a
b) 

mento" saltóaHnT r'aS ,res?ll'^s ciadas ao movi

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1958.
ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELOS - Presidente

!

Sindicato Kacíoiiai dos Comissários
da Marinha Mercante

#*"^>-ecido nos termos do Decreto-lei i./,0S j, « &
julho de 1989

RUA DO OUVIDOR, 32 .. Sa!as 2 e 3Endereço Telegráfico "SINACOM"'
Tílefone: 23-0813

RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

»~ ^am' ^lo Presente- convocados todos os associadosem pleno gozo de seus direitos sindicais para se rw
teírT 53 4?se-mbléla G--raI Ordinária, na próxima quartareira, dia to do mes em curso, em nossa sfde socai àRua do Ouvidor, 32, _. çndar, salas 2 e 3 ent primeiraconvocação às 13 horas, e cm segunda e última convoca-çao as rb horas, para tomarem conhecimento e dolih.-»rarem sobre a ssguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura e discussão da Ate anterior;
b) leitura, discussão c aprovação da Previsão Orçamen-tana para 1959.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1958.

APARÍCIO ALVES DO AMARAL Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Maríz e Barros n. GS, Tel.: íS.tfsí

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AOS ASSOCIADOS E ASSOCIADAS

Pelo presente edital, fica»n convocada to-^tó o. ««ociados e associadas, em pi«-o g*«9 te -wi» d!'c"^-» "n-
dicals, para reunir-se em A*»»mM*i« r>ral Ordináriaà realizar-se no dia 27 do corr»n«e ir—*, it :* * \* \.u.ras, em primeira e segunda o^M-ocaçaorw&í-wvimcnie.
a fim de tratar da seguinte

ORDEM DO DLV .
Leitura, discussão e votação da Previsão Orçam»»tárla para o exercício do ano de 1B50, bem como » P\r«-cer do Conselho Fiscal.

OBSERVAÇÃO: — Na presente AssémhlAia deverão t*
dos comparecer ni ii!itiii>li<s da •i?'-(..if.< (; ¦
ber.: como; -.im >-.¦.-. ¦ --:i'.. di- - .„.:,. r\"...
tes nfSíi- Abri!, maio ou i.,:.:.j.
Rio de Janeiro, za de juuiio de -tàou.

TKUX CARDCVSO DA SILVA Presiüe.iic
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«Temem os Estados Unidos
a Harmonia Internacional»

Congresso de
Ginecologia

e Obstetrícia
MONTEÀL, 2,'l ipp) ...

Cèrcii ilo mil módicos, ropru-
sontantlo sessenta paluos, partlolpnm do Congresso Inter-
nacional do GlnocológU o
Obstolricla, cujos trahullios
Ifiriim Iniciados ontom no
1 lutei Ellsnliolh, (|t<siii .'Ido-
dc.

Esnas cspcciallHlas discuti.
ríio, durante unia semana, sô-
bro os mulos mais eficazes doreduzir a mortalidade 'nlan-
lll e os acidentes puorpeínisdo mesmo modo quo molho-
res métodos do parto.
FUNDAÇÃO DE QUEBEC,

QUEBEC, 23 (FP) — f0.mm iniciados ontom os fes-tojos comemorativos dn luii.daçfiò da cidade.
Com efeito, foi om C de lulho de 1(508 quo Samuel

Charnplain aportou uo CuboDiamante, origem dos primeiros agrupamentos humanos
que iriam consttluir, mnis
tarde, a capital do CanarlA
Irancès. As festividades «iu-
>arà0 três semanas.*

.Afirma, em entrevista à imprensa, o sr. Ferhat Albaa, líder da F.L.N. -«beria constituído em Julho um governo livre da Argélia
TÜNI8, Ui im - O som.. Baruntlndo u proHPorldiKfo ncN- declarado. emsa rcglAo inodiurraiioa'*.

E conolulu o líder nucloimil*
narlo |uiilnlno de ilnuim fr*icês» — ML'Aetlun" — publica
entrevista <i() sr. Ferhnt AbU«*i,
na nuni o lldcr irgallno dl/.:"A solução, paru o Rovèrnífrancês, é n de recoiiheoer ..
Frente Amelhia d'' Libertação
Naolonsl, rcsPeltniitlo, conio

.quememento, n soberania i».
elonl cfo nus.s.i povo. Afom Inkqf|imlciuer íúrmulii permoiiocorltinaceitável, t Inconcebível qutinão compreendam que, depois
ile qun|r0 «nos dc luta, qu.ilquer outro entendimento 6 for.
inuln morta. Nlnffucm » poderáressusoltar, Nem mesmo o svHeral Dc Gaulle."

Interrogudo sobre i«s iteRo*:!»
çoes abertas para snluçfto «íOülitígios entre n Frnnçji c a Tuni.
sin e entre a França (. Mar,roços, disse o sr. Perhni Abbas-

"É necessário que nfto se u/.-r.
ca dc vl8ta que a solução dunlitígios franco-marroqulno /
li-inico-tunlsino somente serádefinitiva com a solução tio problcrna argelino. Nn medida ümquc o governo do general DoGaniu, compreender la8o, é qu{poderá aplicar uma solução va-lida quanto àg relações daÁfrica do Norle com a França.

ta:"O po\„ argelino pegou em
armas paru no separar, p,raapagar umn «lain vergonlUMn,de «im hlsioiiii, u paru reeupe
rnr a ImlePcnrféiiolu, podei* H
lar pcrsiiHílidos dc que somentedcporA tirmiis quando 0ssn ir,-depenrfflncla fôr uma i-enlIdoftV
reconhecida pt.|u mundo Intui.ro, c do que esta pronto a pag»r o preço disso'1

GOVERNO LIVRE
cairo. 23 (FP» - Segundoa Agi nela d» Orlen le Mé«no.

um porla-voü d» Frente Argele
n» dc LlbcrtiiçHo Nacional |crln

Túnls, quo um"govírno livro», d* Argélia, «c-ria constltuldn em julho pr0ximo.
TerU éíuie porta-vos »ci*e»c<(ii.

toda, «egundo o oorreipuudeu-
te da AgínoU d0 OrienUi Miametn TúiiIm, que a Frente Argell.
Ma de Libcrinçilo Nudoiml
umn vez nmls lovsnurla a quêsIfco du Argélia perante a As-
«embiéln Qersl dns Naç608Unldn», quantfo da próxima »«s.nio, <

Flnslmentc, tor|* o porta.vozdeclarsdo que todog o* \n\istsdu Afrie» do Norte se onoVm
noH planos do genorRl Dc
Claulle, puni unlftò (fu Argejta

I eom a França.

CONVERSAÇÕES BANCÁRIAS
ANGLO-SOVIÉTICAS

Altos funcionários do Banco de Inglaterra viaja-
ram a Moscou

LONDIilW, St (FP) — "•«¦lo
pilinelru ve* noi dltlmos vlntfnn.'-. ilnix nito* funolouSrlos tio
Bunoo de liiKlutorru aoubam defasor uniu vlug-em a Moinou, on-«I» mantiveram unnvfiraacStiN eomou dirigentes «Io liuneo sovietlnoile liHtuciu. u ."Ooabanlt". Aers-dlta-se na City «tue o convite M.to uo* senhores J. M. Htevoni,ailnilnlhtrudor, o Juiper Ronthamconselheiro Uo «ovornador dóliuneo ilo Inirlnturru. tonhu sidoroMiiltiulo do UumiJo doa itoviítl.eo» d» manter ritliitjOtm mala et-

OPERADO 8 NEHIE Hfll Dl Mi
ADIADA A VIAGEM DE LLERAS CAMARGO AO BRASIL

Reeleito Antonin Novotny
Primeiro Secretário do P. C. Tcheco

Encerrado no último sábado, o XI Congresso

BOGOTÁ 23. (FP) — ,.0 es.
lado de saúde do dr. Alberto
Llems Camargo í bom> —
disso a iFrnnci: Prcsso o ofi-
clnl As ordens do presidente

PRAGA. 23 (FP) — O sr
Antonin Novolny foi reeleito
Primeiro Secretário do Comi.
lô Central do Partido Comu-
nista Tchecolováco.

Foram eleilos para o novo

História da
Ultima Guerra

Mundial
MOSCOU 23 (FF) — Anun-

cia o «Pravda» que a comis-
são do Instituto «Je marxismo,
leninismo junto à Comissão
c:entrul do Partido Comunista
ria URSS, encarregada da ela-
boração de um projeto da his-
tória da última guerra mun-
.liai, terminou os seus traba.
ihos.

Há nove meses, tinha sido
resolvida a edição de uma
'! listória da Grande Guerra
XMonnl da União Soviética -
li) 11-1945», pela Comissão Cen-
trai do Partido.

Precisa o jornal que a his-
tória da última guerra comi-
nreenderá cinco volumw, sen-
do o primeiro publicado ainda
tste ano,. <:uma vêz que te-
nham sido feitas as correções
necessárias no projeto elabo-
rado pela comissão, sendo an-
les submetido aos historiado-"es e aos interessados, precisa
o • Pravda», a fim de que tam.
oím eles possam formular re-
paios, que serão levados em
conta na composição dos tex-
tos definitivos». j

Comitê Central, pelo 11« Con-
gresso do Partido, ontem en-
cerrado, o General iiohumir
Lonsky, Ministro da Defesa,
que substitui o sr. Alexis Ce-
picka, Primeiro Vice Presi-
dente do Conselho destituído
de suas funções de Ministro
da Defesa em 1956, e o Gene.
ral Vaclav Prchlik, Chefe da
Seção Política do Exercito.

O novo Comitê Central con-
ta com d7 membros, -contra
84 anteriormente. Viníe cinco
membros do antigo Comitê
Central não foram reeleitos.

Os 1.327 delegados presen-
tes ao Congresso aprovaram,
outrossim, por unanimidade, o
rela tório apresentado, na
quarta-feira, pelo sr. Anto-
nin Novotny, e intituilado
«Diretrizes para a consecução
do socialismo na Xchecoslo.
váquia».

O Congresso aprovou, iam-
bém, uma reforma dos esta-
tutos, tendente a fac.llt.ir o
recrutamento, entre os mem-
bros das cooeraiivas agrico-
Ias: o tempo de car.dkiatura
será, doravante, reduzido de
dois anos para um, medida
essa que, até 0 mom.mto, sò.
mente era aplicada aos. ope*
rários.

A resolução Anal será pu-
blicada na segunda-feira.

Entre os cinco Secretários
do Comitê Central, figura o
sr. Vladimir Koucky, redator-
chefe de «Rude Pravo», óigào
do Partido.-A Comissão de Controle do
Partido continua presidida pe.
Io sr. Jan Harus.

Gomes-Alfaiate
lloupat

credlárlu.
¦nb nindidu, peloU-ridoa ntirluniil»estrangeirai

Bun DÍb9 dn Cru/,1» unclnr Siilu mi«B-0160.
. u:i»

Telefone

eleito da República, no din se-
guinto a operação de hérnia;
n que foi submetido o dr. Lie.
ras, dois dias antes dn dutn
prevista pnrn a sua viagem ao
Brasil (viagem que foi adiu- '
da).

Na Casa de Suúdo cm quese encontra está o enfermoacompanhado de sua esposa ee dois filhos, mas estão prol-bidas visitas.
Informam que a operaçãofoi de extrema urgência, es

treiUis com os builoou du «lei.dento, NwiHiiK coiifllc&OK, u "fjuh-
biink" terlu Igiiitlinonto ouvindoconvltos para visitar a UhlfloHovlotlca nos roprOHunluntiia ,|o"Fodernl rtosorvo Buurii", ipi»
vxorco n.is Gstadòs Unltlóu « :<m-cSo de linncu eontrol, Mos, ao •mu
pui-ecv. nilo lerlu havido, ti li. iito-ra, i|uiii<|UM' reucflo u í.h~i. convl.te. Finalmente, m sutorldadtisinonetArlnn Sovldtlcau terlnm .h-titbcliii-lilii OQnlaotOH eom o lliin-co Kcdaial Aleindo, bem (..onuieom o Bunco (ntornnoloiinl doReeoiiBtrucno o Oosoayolvlmcntooraiinluiii'! oipeelallwido dns Nu-uOeu Unidas nu iniiil nlln uderiiia Unlflo Kiivlotlcii.

MOSCOU, 23 (FP) - O Jor.nal Pravda» «• a agonela Tassloproduzom hoje um editorial
publicado ontem polo «Jeu Min.11 1'iiov do Pequliii. Intitulado
tPor quo nlndu no» so convo.
cou umn confereneln dc nlvòl
máximo?»,

Doclnra o «irt-Ao do Purtldò
Comunista Chinos; vAh possonu razoáveis compreohdonf
berh que a scnlcncn pruforlilnnit Hungria contra o crlmlno
so coulni.rcvoluclonrtrlo Imre
Nagy não mantém rolucfto ai.
gumii eom somelhanto coníe
rêncln. Mas ii presidente Elso
nliowor afirmou, no «lia 18 docorrente, que êsse cuso flzoru
fràcnsBnr ioda esperança d*
realização «Ia conferência e isso significa que os Estado?
Unldus leitinm sabotar por to.

dos os meios u convocação «le
umn consulto do nlvol mflxi-
mo»,

Jen Min Jl Puo» declara
oni «ogulrtii que os Estados
Unidos pruiKoguom com os
ieiis nssocladiis em umn «.poli-
llca do fflrçn» anviando refor-
cos mllilaivs paru o Mi-iHteiro»
neo orlenlnl to osporando us-»lm livrar-HO das dlflculdailcs
econômlcus que o» abatem»'.
Afirma ainda o órgão chinos:

ft por osso motivo que os Es-
isdos Unidos temem a liar-
monitt Internaeloniil. Cliogoui
tempo de liquidar as evasivus.
As potências ocidentais davam
desistir ila sim política do boi-
cote da conferência. No casa
contrario; não poderiam esca-
par à responsabilidade do seu
fracasso.-.
ZZ 1

Adverte a Indonésia Contra
a Intervenção Estrangeira

Atacados
Pela Águia

VENTIMILLE, 23 (Fi>) - Do!*
jovens oxcurslonistns desta lu-calldade, Annu Ozendn, do 18
unos, e Silvio (Jskamluno úe 2a,foram atacados por màunlflcu

üBuia real, iiuunUo reullzavum aascençao du Monte Torragirlo,
Os dois Jovens so tinlmin aven-

turado, sem que percebessem, íis
proximidades «Io ninho da firula,com a qual tiveram do travar lu.ta, detendendo-so com paus Finnlniente. tendo tlcado a áRUt-iferida, deixou-os era paz.

Atraído o Raio
Pela Cruz

de Ferro
BERGAMO, 23 (FP- — Fo-ram mortos pelo rni0 três ra-

pazes, tendo ficado feridosoutros cinco, que estão emestado grave, quando de vio-
lento temporal, domingo à tar-
de no Monte Arera, perto dos-
ta cidade.

As vitimas faziam parte de
um grupo de 40 fiéis que ti.
nham partido da madrugada
levando uma grande cruz de
ferro para o cume d0 Monte
Arera, de 2.100 metros de ai
titude.

O raio, atraid0 pela cruz
de ferro, carbonizou três dos
que levavam a cruz, tendo
queimado gravemente outros
cinco.

Pontos Luminosos
na Esfera Solar

ATENAS, 28 (FP) - o Ob-
aervatôtio desta capital anunciou
quo hojo do manha, entre as
7.45 e as 10,15 horas havia ob.
servado pontos luminosos nn es-
fera solar, o mais Intonso cobriu-
<lo 2 bilhões do metros quadra,
dos,

A observação foi realizada no
quadro das pesquisas previstas
para o Ano Cluoflslco Internado-
nal.

rigo está afastado.

Tem caspa?
use n„PETRÓLEO

SGBERANA

A,li:i>i; ,\ ,
IMI-KKNSA l-OILLAK .

Catástrofe Ferroviária no México

U.IAKAIi'1'.V. 22 il'T) _ O <«>.
noral Abdul Harrli Násutloii
choro do IlHiudu Maior th, üxdr-
eltu du. Indonéslu, duolurou no cor.
iCHiiuiidonto do "Now Vnrii ti-
ms" que atonilerlu a um convl.
iu pina Ir aos Usladns Unidos, o

li quo Ihu pennltlrlu tratar dn eom.
l.ra de armas iimcrlcaiuis, a ou>

! j Jo respolto foram as negoclnsoes
Interrompidas por WaBliliujtuti,
devido li iruerra civil na inilonê.
sla -- anuncia u. ueónola "Aula-
ra".

iVcrusconUm o seneral espoiar
que an operuçOoe contra os re
bchlca ao horté das (.'clones cs-
larlam terminadas este mús. mas
que u limpeza ainda dnrarn vA.
lius mws,

Aluda s.-kuihIo h aiíôncla "An.
taia", declarou o general aos
correspondentes de jornais jnpo-
nflsos. (•.'masiuta Yumoro-rl e•K.uloUi", du Tóquio), quo o Oci-

Classificados
ADVOGADOS

DU. I.ETELBA RODRIGUESHi-iTO - ltuu Álvaro Alvlm,24 - A" andar, grupo 404 —
Tel.: 52-1295.

DR. SINVÀL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 - 15»and., s/1502 — Tel.: 42-113S.

MÉXICO, 23 (FP) -. Otrem Vem Cruz-México des-caiTilou onlem. De acordocom informações procedentesde Cumbres de Maltrata, ondeocorreu 0 descarrilamento, aaturmas de socorros jã desço.brh-am uns vinte cadáveres,
témèndo-se que muitos corpo»
ainda se encontrem sepultados
sob os escombros. Cinco va-
gões teriam said0 dos trilhos
em perigosa descida de milha*
res de metros na distância de

yuns quilômetros.
DESCONHECIDAS

AS CAUSAS
MÉXICO, 23 (FP) - De

I acordo com as últimas noti-
| cias, 39 j) jsoàs feridas no
acidente ferroviário ocorrido
ontem à noite em Ma*trata
foram recolhidas a hospitais
das cidades vizinhas.

O número exa«o das vltimas somente será conhecido
depois que forem retiradas asearcassas dos vagões por po-oerosos guindastes ioí.oi,
KieniJlicados dois mortos: os
tios maquinistas da locomotl-
va.

Nenhum esclarecimento íoi
obtido até agora a respeito
das causas exatas d.i calüstrò-
fc. Sabe-se apenas que o
comboio corria a 150 .imló-
metros Horários no declive queconduz à esta«,'ã0 de Maltra-
ta, indo ehocar-òc contra as
oficinas situadas á saída «Ia
«is nção. Camponeses que se
encontravam nn platuíorma
foram apanhados peio irem
louco, que destruiu linhas dt
alta tensão e um transforma,
dor elétrico.

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas Mije lõü.uu íso.ou,2^0,00 e 200,00. BiusOc- de Couro2 tipos diferentes o preços espe-ciais. 13 lu soes ue m Camisasbrancas 160.00, ísu.uo, 220,00 o2ol).oü. Preços especiais pura re-vendedores. R. da Airànuecii, ais1» andar. Rua Vinte de Abril 7loja. Rua José Maurício 286-Ana Penha. Av. Nilo Pccaam. 276,Caxias E. do Rio.

ücnlo "fuzla mal ein ajudar rw
rebeldo» Indonósios". tendo ad-
vertido os ontrniigolros quanto a
qualquer tentativa du ttruiem.
proveito da OVOlUrjuO du situa-
Cão Interna du Indonésia, Alf.m
disso, salientou o goner.il nflo
permitir quu et Exército so in.
trometa na política, nem da dl-
rolta, nem da esquerda, e con-
cluiu frisando .tue o aviador
americano ÚMVronee, que serviu
às torijas rebeldes du Idonésla,
seria Julgado por um trilmnil
mllltur, quo pronunciaria a devi.
du sentencu.

DR. CALHEIROS BONFIM —
Causas trabalhistas — RuaSSo José, 50 - grupo 1103 —
Tel.: 22-7276.

S5;,«,-Ü-?;T0N DE «ORAISLMERY-DRA. NORMAN DEMORAIS EMERY, advogudos— Causas trabalhistas Cl-veis -- Criminais — Direitode Família — Inventário —
Rua du Quitanda, 'Kl - suand., sala 811, Ed. SantoÂngelo — Tel.: 42-0632. Das16 as 19 horas, «le segundaa sexta-feira.

r,

Cooperativa de Consumo dos Empregados da Companhia de Carris
l>;z e Força do Rio de Janeiro, Limitada e Associadas

Edital de Convocação
De conformidade eom o artigo 31 do Estatuto, ficam os senhores Delegados ion-voeados a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária às 17,30 horas do dia * de

julho de 1958 em primeira convocação, e caso não dê número, em segunda convoca-
ção no dia 8 de julho de 1958 a mesma hora e ainda se não der número, em terceira
convocação às 18,30 horas do mesmo dia na sede Social do Sindicato dos Trabalhadores
riM Indústrias de Energia Elétrica e da Produção do Gáa do aio <w .TmwJ.ro. sito ^ Rua

nerai Canabarro, a. 536 com a seguinte: '

Ordem do Dia:
tomar conhecimento do cumprimento dado a resolução aprovada na Assembéia
Geral de Delegados realizada em 28 de abril de 1958, relativa ao registro de
prejuízo decorrente do super íaturamesito das mercadorias compradas na ges-
rao anterior;
considerar a necessidade da aprovação do Balanço do Exercício de 1951, sem
urejuizo do chamamento a responsabilidade em juizo, da Administração an-
ferior pelos prejuízos ocasionados a Cooperativa, na sua gestão;
apreciar a conveniência de se transferir, para débito dos Membros da antiga
Diretoria, a importância de Cri.. .2.600.248,10 relativa ao prejuízo ocasionado
à Cooperativa pelo super faturamento:

'* apreciar a conveniência de ser aprovada a retenção das Sobras Líquidas, que
vierem a. ser apuradas em exercidos futuros, até o montante de Cr?
S.600.248,10 dos débitos aos membros da antiga Diretoria, (Na hipótese «í:'
*er aprovudo o Item anterior) até que a Justiça se pronuncie sobre a futu-
ra ação de responsabilidade civil e de ressarcimento «lo* or«iuí'dos boj êies
«jausados à. Cooperativa.

W9Ê& • Or Srs, Delegados deverão fazer prove da Sdentictade.

ma <te .Tanelro, » «le julho de 1958.

MBAEL CAVALCAlltTE WANDERDERLEI - Presidente

a)

bi)

«ti

DIt. HEITOR ROCHA FARIACausas cíveis comerciaisDireito de família — Cau-sas trabalhistas — Rua doOuvidor, 169 — s/913 — Tel ¦
43-6473. Horário: de 11 à»12 c de 16,30 às 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO ("OUTINHO —
Segundas, quartas e sextas,das 14,30 és 18 horas. RuaÁlvaro Alvlm, 31 - 3» and- s/302 — Tel.: 52-3315.

Concluídas «as Consultas Para
a Formação do Governo Italiano

DR. ANTÔNIO JUSTTNOPRESTES MENESESI - Cll-nica geral — Av. Nilo Pe-cunha, 155 - IO» and. - 1/1003 -a. 2as, 4as. e 6fs.das 13 às 14 horai.
DR ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica médica Homeopatla.Segundas, quartas e sextas-feiras, dus 16 às 18 horas.Tels.: consultório — 43-3753e residência — 25-5098. RuaSete de Setembro. 319 - 1»and.

DR URANDOLO FONSECA— Terças, quinta» e sábados.Só atende com hora marca-da. Rua Álvaro Alvlm, 31 -
3"< and. sala 330 — Tel.: ..52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA—• Clinica geral — Dlagnós-
tico c Tratamento ELETRO-
CARDIOGRAMA. Dlàrlameu-te das 9 às 17 horas, menosàa quintas-feiras. Travessa
Manoel Coelho, 306 ~ SetePonte» — s. Goncalo — Tel.:5-763.

DR- AÍ.UIZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 3a.,4a. c 6a. de 13 às 18 horas.Rua Alecrim, 57 — Vila Kos-mos — Vicente de Carvalho.
PEDIATRIA — Dr. CarlosC. Castellar Pinto. Cônsul-
tório: Av. Copacabana, 1100,apto. 1202 -r 3as, 5as. esábados, das 14 às 18 hg.
Tel.: 47-7809.

G1NECOLOGIA-OBSTETRICIA
— Dra. Dulce M. «""astellar
Pinto. Consultório: Av. Cto-
pacabana 1100, apto .1202 ¦—
2us., .Iu», e 6as. das 14 âs
lü horas —- Tel.: 47-7809.

ROMA, 23 (FP) — O sr. Gio-
vanni Gronchl, Presidente da Re.
pública, terminou as suai cônsul-
tas tendo em vista a dealgnu-
cão do chefe do novo governo
ao receber hoje do manha, no
Qulrtnal, o sr. Eurico de Nicola,
ex-chefe do Estado.

O sr. Luigl Elnaudi, também
antigo chefe do Estado, não ten-
do podido fazer a viagem do Do-
gliani a esta capital, enviou uma
mensagem ao sr. Gronchl, na

qual exprime íl-u ponto do vista
a respeito un solugfto da crise,

Agora prevê-se que até a
quarui-íuini. o Presidente da Re-
pública chamará ao Qulrinal a
personalidade política quo énear-
regará do formar o novo govêr-
n o.

Segundo . todas as probabill-
dudes, trata-se do sr. Amlntora
Fanfani, secretúrio-geral da do
mocracla-crlsta.

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aos teus distintos ssulgos e clientes, que passará » «tende-•tos d« agora em diante em doto horários:
Das 12 às 14 horas;
Das M as 19 horas.

Da Sa. a Sa.feira — TELEFONE 42-M32.
Boa da Quitanda, 30-8» andar s/811

TERRENO
A 50% do Valo»

Vendo no Bairro do Gambá, em São Goncalo a mu
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta-
manho de 45x18 rate. cada um, pelo preço de 25.000,00 avista. Facilita-se uma parte menor.

1-ratar com o Sr. Nertoo pelo telefone 22-3070 das9 às 18 horas.

«Classificados Dos Subúrbios»

Menino de 13
Anos Compôs

uma Ópera
VIENA, 23 (FPj _ irá ter;i música um novo menino

prodígio?
Em 25 do corrente, será rea-lizada em Korneuburg, pertoüesta capital, a primeira au.

liiçàu de uma épera feérica —.
«A Irmã Perdida» — campos-
ta por um menino de 1-3 anos
de idade, Pet.er Efli>r.

Não se tiata de um inician*
te, pois aon 10 anos o meni-
no aiistría^, já íôra admitido
como ouvinte na Academia
Vieneoae d<i Música, e recen-
teme-iie interpretou, em Bru-
xelas, o concerto de Música,
e rec<ntemente interpretou,
em Bruxelas, o concerto para
piano, em Si Bemol dc Be-
ethoveii, no quadr0 das mani-
festacõns do Seminário Musi-
cal organizado no Pavilhão
Austríaco da Exposição Uni-
versai.

Bruxelas, Sede
das Instituições

Europeus
ESTRASBURGO, 23 IF.P.)— Bruxelas, a capital da BéL

«icn. joi. hoje. «iEcolhida par»
sede das ¦instiUiiçõe-i p.uro
péias*.

A eleição se vermeoú. na As.
sòinblcia Pari-iniontnr Kuro-
péiu e íoram precisos dois es-
crútlnios para se chegar a um
resultado.

O sistema dc vuto adotado,
por proposta do sr. Pierre-Hen.
ri .Teilgen, lui o seguinte: No
primeiro escrulinio os volantes
deveriam exprimir sua* prole-rências por cinco cidades, dan.
do-lhes pontos (e não própria-
mente votos), na ordem de S
a 1. No segundo turno, reco-
meçar-sc-ia a operação, mas
já então para apenas as cinco
cidades que tivessem recolhido
o maior número de pontos. A
lista das lies cidades mais vo-
tadas em ordem decrescente,
representaria n opinião da As-
ao Conselho de Ministros da
ao oCnselho de Ministros d»
União Européia.

Os V'i'iesultados do primeiro •
escrutínio foram os seguintes:
número de votantes 127; Es-
trasburgo 271 pontos; Bruxe-
Ias 270; Nice 157; Milão» 25.'J;
Luxemburgo 205; Paris 190;
Stresa 138; Turim 124; Monza
120; Oise 77; os resultados do
segundo escrutínio foram:
Bruxelas 170; Estrasburgo ..
161; Milão 155; Nice 153; Lu.
xemburgo 99.

A lista das três cidades mais
votadas será transmitida ao |Conselho de Ministros., maa
tem-se como certo que o Con-
selho ratificará a vitória da
capital belga.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARlTt
MC» J2QRTUARIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federa)
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARP»W0 MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

TROQUE SUA MÁQUINA

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.Tintas e Madeiras. Entrega rápida e preços mtWicos
Rua Carollna Machado, 1.050 - Loja

Rua Maria Teixeira, 46 _ Depósito
OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PRIMEIRA ORDEM

Bus redro Ernesto. M — Telefone 33-4481 — SADDE
t^mmammmmmma^*"**'*——"^m''^—~*~*—-**»»^»™- — l l ¦¦—!««««¦¦ ¦¦¦.,¦ ¦*¦<•—

Makários Apresentará Um Plano Para a
Solução do Problema da Ilha de Chipre

H-ssconhecida a atitude de Londres e de Ankara, após a rejeição pela Grécia do piano britânico — Protesto do Comitê de Paz Grego contra os massacres

z4)

«£\OTDM
por uma

MATERIAL FOTOGRAFO

ÓCULOS SPORT E GRÂ0
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos • etc ,.-.

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

IjONDRES, 23 (FP) — Em entrevista'concedidas a um
«tvrrespejidente da <BBC>, o arcebispo Makários declarou que
ifeha um Dlano pessoal para. o problema de Chipre

«Êsse olano, acrescentou o chefe da Etnarquia Cipnota,
s£o sxclni.-cs. priori», a discussão de qualquer outra proposta,
au* seria obj-sto <3e siegociagões diretas, tendo em vista uma
«nsuiuiçio democrática da ilha, no quadro da autonomia».

Nio revelou o arcebispo o conteúdo desse plano, mas
•fiqpnrmu novamente a opinião de que o projeto britânico
tòmente pode constituir nova fonte de conflitos para o
ocidente. . .

A REJEIÇÃO DO PIANO BRITÂNICO
ATENAS, 23 (FP) -- N«;m Londres, nem Ankara, deram

*(& domingo à noite a conhecer sita atitude, d«;jjoi.s da rejeição,
^«slá Grécia, do plano britânico para CiUpre.

Foi sábado que o governo grego tornou pública a sua
Se«-is§,o.. O Sr. Constíunin Carámanlls, primeiro mini-itro
á*r-sgo. enviou, -t itisçeito.. iün^a msrisaíiero aci eheie do go-
iffecno tíritânitx) Sr. MacâiUlaii, a.rinnsnd*3 sju»; * Gréóiá não
gotte aceitar *»e prupüscü Uisiès^u, pois Sãíe plano somente
«Íris abrèscéhtar hovaa complicações is que jã exlstftn

A argumentação grega é fundade no prlncípk> Je que
a Turquia não é parte Interessada n* soluçác de caso tle
Chipre, riaiio qu» reniniriou f todos "* s-5"» diveUns sAbve a .

as umeas partes interessadas são o povo cipriota e a Grã.bretanha. A Grécia; apoiando o direito dos cipriotas, quantoa disporem de si mesmos, não pretende anexar a ilha.OTa-es?xíVe o sr. Caramanlis, a Grã.BretaJtha convida.agora a Grécia e a. Turquia a participarem da administraçãoda ilha, por sete anos, criando assim, «dè iacto>, um condo-mmíô qué «stá em contradição com os Tratados. Em seguida,considera p primeiro ministro grego que, dada principalmentea atitude da minoria turca de Chipre, 0 plano previsto poderiaapenas agravar o mal. i
Concluindo a sua mensagem, considera o Sr Caramanlis

que, em lugar de adiar para uma data situada depois doprazo de 7 anos o direito do povo cipriotas de dispor de suasorte, melhor seria propor uma solução provisória, à basede governo autônomo democrático, sob a soberania britânica,adiando.se a solução da questão fundamental para momentomais xavoravel,
A publicação dessa metuagem ocorreu sábado a nolt*,wr i*Bo nenhuma reação oficial íoi alada dlíundida por«íKsr*. No entanto, naquela cidade houve nova manl&ítasfiopela partüna da ilha de Chipre, ao passo que oSrTlSmeiInonu, ex-presidente da República ^urcaw «ronunelâv»i?u?iimpnte por ísss s.nlucao.
Km Lnm-lies. uni porlrí-VOz ao foreigii Uli.-c Im ii «èusá**,- (w*. » um^tm «te «. c^sejaoü» Miav* *w«í*

estudada. A imprensa britânica de domingo considera que,embora rejeitando o plano dos ingleses, a Grécia de modo
.algum fecha, a porta às negociações construtiva* quanto »Chipre. .

Finalmemt», em Chipre, nenhum incidente íoi assinaladodomingo. Aliás, o toque d« recolher entrou novamente emvigor «m tMas as eidad*», que estão sendo patrulhadas.
PROTESTOS CONTRA OS MASSACRES

ATENAS, 23 (IP) - O Comitê da Grécia pela Pa2 acabade se dirigir ao secretário geral da ONU, sr. Hammarskjold
protestando contra os recentes massacres e saques praticadosem Chlprtí por grupos turcos, tolerados e protegidos pelasautoridades locais. Diz a mensagem que esses fatos são o re".flexo da vergonhosa política do governo britânico, negandoaos cipriotas do direito à autodeterminação, já' reconhecido
pelo Estatuto da ONU: Esses acontecimentos — prossegueo telegrama — fazem parte de um piano gorai, constituindo
grave e Imediata ameaça a paz no Mediterrâneo OrientalApela, em seguida, para que o ar Hamrnaríikjold íaça ttxioo possível para cessar definitivamente o terror é consolidar a
paz pela aplicação do principio de autodeterminação Fir-maru * m '.isàgcni rio Comitê Grego pela Pau. os si*s. Zakkas.ilçiiutHtly e çx-;i.;i f,o Papaspyròuj cx-minuiio. Konkoulas,•wsíiiBf, Pistoiakij, <Mwiftpuudí, « Dsuúlid<a, *»£adl<3ffo

A Ediíui iai Vitória Ltda.

Aarradece:
A preferência ef»nxejaettÂ ãlsttngtdda por
sem leitor** ias /// Febra Mumebotã do

Livro «,

Informa:
que se encontra ao dispor de seus leitores

na Feira do II Festival do Livro da Amé-
rica, em sua barraca rP 48, na PÇa. Fio-
riano (Cinelância), defronte o Banco Boa-
vista S/A, onde espera continuar a am-s
<•«*¦¦ a meema prsterènetei.



.VAlilí.A (.=; MPKENSA POPULAK!

CúlCHUt,
ROTEIRO DA SEMANA

'tevando-ie mn conta que » »emanu imssuriu conto»
com in» i-flino Renê Olalr, um dílmo Rlrhurri Quino numn bon «• /ittrprefHdente adaptação dn Faulkner, a sv-
mam presente ti bt>m fraca, apesar do ler dois uu tiês
filme» a»»i»Uvri», Mas o Importunlu (rm cinema) vhlu
semana c o inicio do festiva] "A História du Cinema Ame-
ririam", que a Museu do Arte Moderna multo bem pia-nijoii, ,1 programação do festival rui </.• Èdlioni vrlml-
tirou (tH!).i.!Ui), ni.! Matar oti Morrer HUgli Noon), nut
saudo i>or Cidadão Kane. "llndcrworld" dt. nm Sterntiéru
o "liitnltmit-f dr ilriffith.

Mu* vejamo» os lançamentos comercial» du somana.

DOIS: AMORES E ITMA CABANA -» (The Litlle
fi«íi« 7„.V."""""" "" «'"-¦«•'H Ue André Roussln, esta pt»Icttln, tanto pnr sou diretor, como imu» dois dc .seus %lõrpreles promete alcançar seu objetivo: fazer rir. pn 8as SltUOCOCS diit» 11 necn «»rln «n«> i.i,_«, '_..*,....
principalmente st» levarmos em conta quo estando fiózl

oííci.in". 
"?'" "".? «*° *!.*¦¦«-. » trlftnguló amoroso dapeHciilo pode so divertir ft vontade», sem se importar com

ü-?! r íoc,edndo ¦*¦¦»•• N» <«**^ft" encontratnos o bomM.irk llobson, que algumas vozes chega a ser mnls ¦;..(im.» ...toressanto, puni so tornar grande, com,, é o cnsotle si a p,»llci.las .» "A Trágica Karsn". Dos três princl-i-ils Inli-ipretos, dois silo excelentes: David Nlvcn o Avn1 iardner, sondo que o terreiro, Stewurd Griineer, s.-m.pre f«.i multo medíocre.

slenú*°ollsC'":mnS: 
ML'tr0' I,aX' Pre.8,de,**° e P»Í*cÍo Hl-

AS MEMÓRIAS 1)0 MAJOR THOMPSON — (UsCarncts du Major Thompson) ~- Com êste filme o consa-grado comediôgrafo Prestou Sturges fa: sua estréia nu
cinematografia francesa. A película è baseudu na nove-Ia dn humorista, francês Pierro Danino, na qual o autorconta as aventuras o o espanto de um major inglês, quecasado cnm umu francesa, não consegue entender o "mo-
tns vivcndi do povo parisiense. Mas o importante nahistória, sao us critwasatua o oficial inglês faz ú sacie-dade francesa. w

Prestou Sturges, cuja atuação em Hollywood, t«ntocomo escritor, quanto como diretor, foi das mais brilh-n-tes, fax com quo esia película seja umu das prováveisboas comédias do môs. No elenco temos a gaulesu Mai tineLaroí, n britânico Jack Buchanan e mais Noel.Noel Ca.tliçrinct Vatl, Tolli Truman Taylor, e Francois dv 
'_.')•«-

rei ul.
Nos cinemas: Caruto e Azteca.

neroKSn0cÍ^ti^°S qTef&Sf «° 
P

ra pseudnmcnte cientifica. inacreditável aventu-

y***^**************************.***»*******»»»-*
-RI-», 14-6-1188

H(

0 Rádio, Ena Majettadi
IO/.?, dia de jogo do seleclui ,, ,.,;.|0,,,,/ „lf\ .,„,.• ......iincloBrtJmfrif-s virgem de denoto» mt atilai m.uiHi.iliuordtlia e»tard reinando, No fierludo eoiiuin.ndiuu intiul,,W o 11 hora», quem m.in.lpw ira ruwulor ligmlu jwivjijpio estação que não seja da» que transmiti-,,, «¦„ vrélh»ia Çopti do Mundo, 011 é mn ettrangtiro Indlferonte OU rmk» traidor... 0» quo possuem um rdriio.poridtll sentir-seJotom um rei na barriga e terão tratadas com gentllesu ln-tomum pelo» colega» da trabalho. Hoje, poi», d dia, em todo» Bratil, em qua o rddio não sentlrd, nem de longe, a rim-lorrencia dn TV, Notso» locutores esportiva» serão o» "rio.

nos da enchente". Ki» ai, entretanto, o perigo, //d foenfo»res esportivas que, nu derrota ou na vitória, não tâm o seu.»q da medida. Ou bradam que o ju\: rf um gatuno e o nosiotécnico d i-»i incapaz, ou deliam falação em\iaUnUi »óbro „maravilho»a maravilha quo á o nosso futebol. Vamo» torça,vaiiio» colocar bem alto u volume du nosso rddiu, pnra quatodo» ouçam, desde a -pequena multidão quv sa acotovelara
no botequim, ao bravo condutor quv pratica atletismo noastribo rio lionite. Vamos torcer multo, torcer demai». Ma»,vamo» «os lembrar, lambem, em raso do uma remota »ur-
prosa desagradável, quu nossos adversa rias não foram ,\
Búéola aiicnas pura apreciar o brilho de nossas smbíaOt»,

Programa Paulo Gracindo
M'"'»'" bmii, « "1'rm.iriiiiiii Paulo Uracindo", quo ouvimo»¦¦¦ no (Íohiíhíío. Vm desfilo dv bonitas vozes, riontm .]»
quuis destacamos as do Dalva rio Oliveira, Holenlnha Cos-
ta (canlanrio o ótimo samba "Não tivo tempo", tio Haiolria
Barbo»a v Nanai) o Orlando Silva, quo comemorava o seuBV «no rio atividade radiofônica. Orlando cantou "Lábio»
que beijei", a bela canção rie J. Cascata. Com seus vinte
v quatro anos do radio, tendo atravessado um período do
i/stracismo, Orlando Silva permanece como um do» melhoro»
xalores du nossa música popular. Oulru boa tttraçfo
apresentada por Paulo Oracindo foi o paulista Geriu tnr,
Mutitis, cantando dois sambas ("Audiência uo prefeito" o"Tem quo ter mulata*), IcgUimamenie tclcco-iecos.

________»____>__________________BBV-otB •*-__

____r ___^^___r ____r ____» _r___^_____r À)

DEMO
EMERY

HI.LIO RAMOS, um
Gravou "Vamos Amer". 1

amor novo [c bom) dn lüíldlo Mundial.
Fausto GulmarScs, nn Moccntbo, Umaboa gravaçüo c que vem obtendo razoável Indlcc dc 5'jce«-o,

VELHAS LENDA8 TCHECAS — <.«,«., j» -,

cinema, o deseiar «,«jJSr" iVÍ m..Ie"}men?! oqstar decinema, 0 desejur conliecer algo oue atê T«tr,ní 
" 

. •<ome«ifl Ujnorado pela platéia cari™ LíZ? pcrfm
esta notável realZçmid\Tcn^TrhZlVT'lrm'-ve1
seus bonecos. a htiória% SiS« ^ 

CÔr'^
do uma beleza extraordinária, ff S^ des^a» 8,'°
ecibidores dessa SS^^ &*

merece o sacrifício, e até muito nJ!. i " a ,tM
tm p'l?memas:,^taf°90..Madureira, Mem áe Sá Ne
Mm™*1™™' lmVem' Jardim '<*&$?% 

mm

i. -?,,fíis_.?í.Sí. sía-i-süs _ssf_r*"a^K_S6SS___!!íS^
pois sua falta completa de ambtentaçlo no taa S6
hoZrroCro"are 

" ^^^ m que »*rüci™ « ^riem
E' impossível conünuar com êste gênero do "--nm,'.-dias''; que tanto depõe contra o bom gosto de alguns r"a

nt nt ue cunaes Kamos nSo merece atenção dn nrihii-n».

-

Santa Alice-, Ideal Floriano, Avenida',' ÍSIinre"o?^"^^^^mo, Vaz ^I^íe IcaraL Censura ll\re.Bonita, Ramos, Paz, Éden'

ner
om

RtRONGOZI, MBSTRB CAÇADOR - Pela wimeiravez o cinema natítmal faz um documenta™*S™.•o Se bem que tendo diversos defeitos, comuns aliásfilmes de sua categoria, Kirongozi é uma experiffncZinteressante feita por Geraldo Junqueira de Ozffi sen-do que em sua prée»tréia, agradou bastante mlndo
S? V%u*níe8 ?a,ai.r<M d0 cr*tico miúta^mm
fflo?-"A filmografia brasileira ganha nm dciioiniZio africano da mesma classe dos internacionais"!^,rondo muitos dêtes em arrojo e desafio ao perigo, ermomomento» de emoção realmente marcantel". Kitongozifoi filmado inteiramente em Tanganica e Kenia.JmEust-mancolor, con ando com a colaboração de Jorge Mvesíi-
atmm2*'le'r° qM é «>**««»£o ^IhJcatX da

BATACLAN MEMCANo - Mais uma fita mexicanaa ocupar a, telas cariocas. Esta traz a Kcâo úo "Mc
Hra°!aC°Pé rlâZ M 

*"*¦__algUm de chl* » ^o»grafia é citado. Mas parece que os vetustos senhoresconselheiros do nosso órgão de majoração de pr, oostambém conheddo como COFAP, ainda não pVrcebèràêo que é evidente, e continuam comendo gato por lebreO ilme tem como se pode ver no "thrayler", Spior co'lorido dos últimos t.mpos, sua história éI estúpida e suafinalidade e desonesta, só se salvando mesmo a nudezde Crist ane Martel que realmente é uma das meZmais belas do mundo Inteiro, como provou há algunsanos atrás no concurso de Miss Universo

FEBRE DO DESEJO - (Genoveva) - DramalModa pior espécie. E' pena que a cinematografia italianaexporte filmes como esses, enquanto que outros mauhonestos e infinitamente melhores ficam para todo esempre esquecidos nas prateleiras dos distribuidores. Apublicidade diz que o filme narra a impressionante de-vassidao dos bacanais mediévicos. Por esta frase m de.mos avaliar do que se trata, bastando dizer, como com-plemento, que o astro é o super canastrão italiano Roa
RabmatZU ^ ° <KrCÍ°r é ° senhor Atrhur Maria

Nos cinemo»; Pathé, Mauá, e Paratodos. Para a fe-nciaaae do» menore», o fume é impróprio até 18 anos.

S. O. S. NORONHA -- Êste filme de George Rou*
quler desperta a atenção do público, pilo fato de mos-trar dois artistas brasileiros (José Lewgoy e Vanja Orí-co), em .filme francês. Mas é pena que a película nãotenha grande oportunidade, apesar de contar com a co.laboração de dois bons escritores cinematográficos: Pier-re Bolleau e Thomas Narcejac. O principal nome do elen-co é o do bonitão Jean Marais, sendo que o filmo foi
quase todo rodado na Córsega (?). Nos cinemas: Vi teria,Copacabana, Ipanema, Mem de Sá, Monte Castelo, Moder-no, Odeon (Niterói) « Capitólio (Petrópolis). Impróorio
até 10 anos.

PAPAI, MAMÃE, A 0R1ADA E EU — (Pa.pa, Ma-mam. Ia Bonne et Moi) — Esta comédia do bom JeanPaul le Chanois, recebeu as mais elogiosas referências
de George Sadoul, em tua coluna áo Lettre Françaisa,sendo que também st cohsíííuíu num do» maiores iw.es-sos de bilheteria, quando de aua exibição em Pari», nos
primeiros dias ds janeiro de J9SS. Por tudo isto a maisa participação de Robert Lamoureux, devemo» depositaresperanças na película, que narra a» aventura» tenti-mentais dt um jovem advogada wrisiatue » és auanoivo, uma pobre ettudant*.

HOJE, PZLOS CANAIS
CANAL 6

12.00 — Meio-din
12.50 — A d i s c otecn do

Chacrinhn
13,20 — Esportes-TV
13,30 — Tele-Verpertino
14 00 — Novela
14,30 — Co.ég.o do ar
15.00 — Boa tarde Cásslo

Muniz
16.05 — Cineminha do titio
17,;*() --- Sokeüo das cinco
18.00 -- Pergunte e res-

derornos
18,20 — Roy Rògcrs (fil-

me)
19.00 — O Falcão Negro
19.20 — Os g Ô1 s da ro-

dada
19.4.1 — ídolos de todos os

tempos
20.0!) —• Repórter*.íl)!"» — Feira de amostras
20,45 — Teatro de Novela
21,05 — Quem sou eu?
31.C0 — Esta é n sua vida

Reportagem Du-
cal
Svm censura
C.-»pa do Mundo
195S.

C'/*:M;VL 18
17.15 — Cine TV-Vò'
17.45 — Cineminha mirim
18.05 — Repórter 13
18,35 — História? da vovó

neve
19,05 — Um programa de

íé
19,30 — Está escrito no

céu
19.50 —Nosso informa-

tivo
20,05 — No mundo das

mulheres

20.35 — Encontro e/ Ary
20 55 — Fatos e I-Jéias

21,10 — Conversa cnm An-
tõnio Maria

21,35 — Sua Música e Ci*
brasil

22,05 — TV-mistério
, 23,00 - Nossa cidade

RETORNA VIOLETA
CAVALCANTI

A çanlora Violeta Cavai-
canti, quo esteve licenciada
por nove meses pe!a PRE-8.
não abandonará ns alivida-
des artísticas, como chegou
a ser noticiado. O reinicio daaulnção de Violeta Cavalcah-
to na Rádio Nacional está
marcada para segunda-feira
próxima.

GRANDE FESTA
JUNINA
Reunir-se-ão numa gran.de fesla junina dia 28 do

igíf-^;#)á$g8iè8Sà^ J&rSíKBB.

M#iS_^^^^_#w^#

r™ss^íssra^4_5i__^f»f_s^a^Ss<Ãi.:: ¦> -¦¦>¦>¦

mês corrente todos os fun.
clon&rlos e artlslus da Rá-
dio Mundial. Já foram csea-
lados os artistas que tom»,
rão parte na .cerimonia ma-
trímonlali» da roçai os noi*
vos serão Barbosa Júnior d
Maria Lina (nova locutor»
tln A.3) o «Padre Delegado»
Raul Lon gr as. «Prefeito»
Marques «Mou Patrão da
»Si'"a"- e «.C.tvorclro» o so-
notí»cn'co lanado do Castro.
A prrecadneflo será d"sünn-
dn á «Caixinha» dos funrio.
nários tia Mundial. Os ron-
vltos poilorfio çi-r ndnuiridos
na cnVssorn. Local da "ran-
de f°stn: Madureira Tênis
Clubei

CONCERTO BARRACO
«Concôrlo Barroco», nro-

grama dc Maurioin Quá-'rlo,
será mais uma vez aproson-
tudo ho.ic. às 22 horas nola
Rádio Mimstório da Educa-
çã« o Cultura, levando a,.s
otiv'ntes as seguintes olivas:
Bach — «Concerto Italiano»;
Hrrndol — Concôrlo para
órgão e orquestra; Convite
— Dois Concertos Cômicos.
4 A.VliEl... MARIA ni,',-

vou ctintiiitu eom a Copncalia-
nn. Des(l_;éi'ítm-_e, :i.-,!,!in os
rumores dc que a "Sapòtl" .lei-
xaria a marca tio cui'àniujú. K
pnr ralar em «Vngcla Mnrla: s.mi
Último 1.1'. com o conjunto de
Valdir Calmou, JA esta 11:1 casn
des li", mil em mntérlu de »»en-
(Ingeill. O 7S rpm, cnm "!':iln-
lu" e "Chegou n hora", cm
São I':rjt.., jã vendeu l_ mil:

4 IIA/.EL HCOTT, a onntoru
negra qu.; tanto suessso W-r.
quando ut|iil estove, ratornn,
ligorn, no ihinso convívio, por
ill..'1'lllélllt) >1ll llliiv.ii.li. I'..|.v
dor, "Avrll ã Paris" e "I«'li(ini-
me que j^ilini'". (Tim mim I
It.vo) filo ns i-"Mi|iiiiii-iiii-s do
sua mnls recente grãvacHo.

4 Ci:'SAIt BAI1AR, o dlvul-
gndoi» dn Copacabana .estn flo»
Bonvolvcnelo Inlonsti atividade
Xu líãillt. Miiuã a tnmliém 111.
113.11o Mundial furam langados
dolf 111...11111111S patrocinados
pela Copacabana, llorflrlo: ,)ns
U- tis .4 horOB, Num «6 pro-
grama, -ã.i tocadas -ii grava.
.;.*.es ilnquolii etiqueta, Tudo
multo ouro, tudo multo varia-
«lo. Vale a ponn 11 (-'ente ouvir.

4 HORST WENDI3, miignífl-
uo uciinleuiilsin, com neu con»
Junto ritmo, gravou, na Poly.
dur, 11 iiiipiilails.Hiina |i"llta "LI-

.clietenstelner-Polka". Nn outra
fine du disco, "Rosemaiie.l'ol-
ka".

4 NORA NEY, ag«;ra contra-
tiuln du RCA Vítor. Jã esta
gravando o seu priuiflor LI'
tle 1-".
4 PERHY COMO tê-i júf ao

seu li»' "Ijisc. de Ouro", ccin
u vendüsem do um milhão dc
capins do seu mais recente mi-
cesso: "Cutch a Falllng St;,r".

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 272122 - «'Um Casal ondeAspas» — às 21 horas. Aos domingos, vesperais us K>horas. Sábado: sessfios ás 20 ,• 22 horas.
TEATRO JOÃO CAETANO - ia.4270 _ »E« tUrt0Juju-Frufru" - revista de S. Sena, M. César e Uniti-uj.Sobrinho. Silva Filho, Ellonn, Morcodoi Batista e s.hibailado folclórico, Elionor anil .Inckson.
TEATRO DA MESBLA -» 22-ÍÓ22 _ "Calúnia" »lr

Llllan Melman. Apresontaçfl.» tln Cia. Tôhlá-Coll Aitr..n,Vesperais: quintas o domingos fts 10 liorns.
TEATRO DA "MA1SON DE EIIANCE" - "Ti . ¦ ,Mesa" de Si.uva.jon, Célia Blnr, Toreza Rmiucl, vi. tro

Mendonça o outros - hs 31 horas. Vesperais: qiiinuis edomingos fts 10 horas.
TEATRO SERRADOR - 32*6442 _ "Tlmbiru' J.

Luiz Iglézias — fts 21 horas. Vesperais: quintas, sálin-io.
o domingos, às ló horas.

TEATRO RIVAL - 22.2721 - "(}uG pedaço do Mau
Caminho", de Luiz Iglézias c Mário Melrn Guimarães ¦
às 20,15 © 22 horas. Conchlta Mnscarenlias c Grande
Otelo.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 - "GIG1 Dt
Colete, numa aduptação do Anita Loos. Desempenhos d.
Suzana Freire, Henrique Morlncail o outros. Direção dc
Luca de Tona. As 21,30 diariamente. Vespcrals às 16 ho
ras, fts quintas, sábados c domingos.

TEATRO RECREIO - 22*8104 _ "Peguei um Ita
tio Norte" — às 20 o 22 horas. Vesperais às quinta.»., sa
liados e Domingos às 10 noras.

TEATRO DULCINA - :i2-r.817 _ "Jornada de utr.
Longo Dia Para Dentro da Noite", ile Engene 0'neill oom
o elenco de Cacilda Becker. Direção de ..iemblnsk -
Diàrlumentc às 20,45 horas. Vespcrals às quintas a do-
mlngos.

TEATRO CARLOS GOMES - 22.7581 — "Diário dc»
Anne Frank» — às 21 horas.

ARACl DE ALMEIDA. Quem
gosta dc samba, mas «jamba hicí-
mo, não deve perder o LlJ que
ela gravou na Polydor.

UMA POR DIA
Euoênio Lyra Filho, da

revista "Radiolãndia", 
i__han-

do uma crônica de exalta-
ção ás bonitas letras de vá-
rios sucessos (modernos) dn
música popular brasileira:"Comprem 

os últimos dis-
cos c verifiquem: para -om-
pensar os gritos histéricos cf."
üttlc Richard c o bambolcio
vacai i.'..' Eives Ptcslcy —
coces podem ouvir coisas sua-
ves c bonitas como "Foi a
Noite", "Por Causa de Vo-
cê", "Se Alguém Telefonar","Se Todos Fossem Iguais a
Vocc" — c muitos mais."
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UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAIÍIT1-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES I: CLASSliS .ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACNA00
FERREIRA

ffldrttóíõ
%à xjiwwmj

NOVA DIRETORIA DO C. E.
MARANHENSES

No dia 14, deste mês. foram
realizadas as eleições para com-
pôr a nova diretoria do Centro
dus I-stuiiantcs Maranheses pa-
ra governar os seus destinos
lürante o exercício 58|ü9 e quo

ficou assim formada: Presiden-
te, José» Costa Pilho; 1» vi-

) ce-presldentc, Dalmo Salazar
Pereira; 2» vice presidente. ío.

y té Helny Neto; secretárlo-ge-
} ral, Josemar Bezerra Itapuso;
l 1» secretario,, Mario Barros l''er-

U..i_f.. uu -Ai.IJ.í/_i_,_í, can-
tora dn Mayrlnk", está obtendo
sucesso com sua gravação de."E' luxo só" (Ary Barroso) c"Sou 

eu" (Ricardo Galeno e
Paulo Tito).

0 Maranhão ISpreseatará
Ao II Congreno Nacional de Eèi

; re,did!?dro.,.foS' Sí!aS 
"a lrler»'1.P-*°f'-»»*"orcs dos Cursos Escolar no Esíado; «A educa-

sen a no, MtLr.* «?d° a?-C- dü Alfabetiza?á'* o quaisque. ção de adultos e seus proble
!SSS'^ outros estudiosos das questões mas de organização e admi

tose S_ ooniVhnv-a 
dR de.ensino P«''a Pr°™™ os níslràção», da equipe compôs-

SUSS. do Marãnhr apqroe meÍ°S maÍS -praU-C°S para ** di ta "as sras* Yct' &*&# &
sentará ao II Congresso Na
cional de Educação de Adul-
tos, a realizar-se nesta capital,
na. segunda semana do mês
vindouro, sob os auspícios do
Ministério da Educação e Ctil-
tura e da prefeitura do Distri-
to Federal — disse ontem à
imprensa o prof. Atinando Hil.
debrand,
conclave,

í Um Seminário
São Luiz, no mês de maio passado, possibilitou uma toma-
da de contato entre os diversos
setores que procuram cuidar
da melhoria das condições ge»rais de vida de grande nume-
ro de adultos. Aií, pesquisado-

nam.zação dos sistemas em vi.
gor nos cursos de educação
destinados a adolescentes e aadultos.

TESES E AUTORES
—- As teses enviadas pela re.

presentação do Maranhão —
esclareceu o prof. Hildebrand-- são as seguintes: «A educa»

Araújo, Dinnh Gomes e Ma-

seci
raz; 2" secretario, Genésio Pai-
va; 1' tesoureiro, Wilson Co-
imbra; í*' tesouorlro, Osmar
Coelho. Conselho Fiscal; Se-
bastião Ferreira da Silva, Pe-

dro Coimbra Pereira, Edson de
Souza Mllhomem, Josí» Riba-
mar Santos de Lima e Rxpc-
dito Fernandes Cavalcanti.

Em suns primeiras palavras,
o presidente eleito, Cotsa Filho
disse que sua vitória havia nl»
do justa e que tudo Iria fazer
para retribuir a. confiança de-
postada. Dentro da linha na-
nlonalista inspirados nos mal
ores propósitos do beneficio ao
estudante maranhense afirmou
daremos todo o necessfirio de
nossos esforços para apresentar
um profrrama condeno".

ALIMENTAÇÃO DOS
ESTUDANTES MINEIROS

Chegou a Hora ds
Comprar Bara.o

Artigos de iã
Bluslnhas Oe lã para meninos e

1 meninas preços niiiu-n vistus Ulu-
, -.Oes üe couro u i>. s^retário^eraf do f de ad^l°s <- a recuperação ' 
S&& SSa". tt.MJS?&cl*-' marginais», pela Irmã Hil», l'Po a p.-.us espaciais utlmu

__min-.rin r«.ali»,».-in _._ *-a Vilela Gomes; «O Dessoál' oponunidutlu puni revendedures.«miiiario realizado em ,»_„„„,„ „0„^ „ '„, P^oai Amaury. uuu du Aifândegu 'M>rlnnBnío v,o,.„ „ „, | amuury. uuu du A randegudocente para a educação de ! - 1- andar, nua vinte dí» Abriladu-tos», ae Oceanira Galvão- ! 7 lü-ia- '*uu Jo»»* Maurício _s_-a,
«A educação de adultos nu zo-1 "«£"'1*' 

d0 RN0'0 Pecanhu '*27'3-
na do Baixo Mearim». de Ma-ria da Conceição Ferreira; «A 
iniciação formação e o apre-
felçoamento na educação deadultos», da equipe de educa-

ria de Nazàreth Frazão de
Souza <-;0 pessoal docente pa-ra a educação de adultos», pe.ia equipe composta dos srs.!
Bcnedilo Soares e Silva, Ana
Augusta Bayma, Dinali Go. jmes e Àimerinda Bayma: «A '
educação de adultos e a demo-
cracia», cum este título fo-1rum mandadas duas teses sen. |do uma do sr. Fernando B. de ¦ pat-amento da outra parte, e»o
Carvalho e a outra do sr Eloy |'»"-*'*a com a ve»'»-a de Duu mil
Coelho Neto, secretário de, S_U™If.Tfl!lment6 

C°''K"t'
Educação e Cultura do Esta, 

'a mrA "'**' ™
do; «A educação de base», de
Mar.a José Duailibo Murad; e
«A educação dc adultos e seus
aspectos regionais», de Rosa
Castro e Maria Helena de Cas-
tro Rocha,

Procurando cobrir as despe»
sas dos estudantes mineiros, o
Diretório Central dos Estudan-
tes da Universidade de Minus
Corais, criuu. agora, um sta-
tema de "Bolsa Auxiliar do

Alimentação" que serão distri-
hindus aos universitários da
UMG, que pagarão a eiuantia
ele Cri 5,00, cabendo ao DCF, 1,

da para êsse fim.

NOVA DIRETORIA DO DCB
DA UMQ

Dando cumprimento aos seus
estatutos, o Diretório Central

dos Estudantes da Univereldu-
de de Minas derals, realizou em
dias próximos passados as -lc*.

CALENDÁRIO DO
FESTIVAL

23 DE JUNHO: "Cocktall"
ft imprensa.

res de assuntos didáticos e pe- - dagógicos se reuniram com as ,,s. do SENAC Regional;
sistentes sociais, membros do «Ar.'cula»»*-0 -»°s serviços fe-

derais, estaduais, municipais:
/ ,._., entrosamento destes serviços

!MPBk'i.«í u.T...,, ._, com as organizações pr.va-
¦ TOPBfcN:--'* POPULAR das», de Pedro Guimarães Pin.*- ._'"¦ -' to, representante da Merenda

Terra de Zéquinha de Abreu
Experimenta Grande Progresso

szúL1™0^™ d-e ágUa e esS°tos - Inauguração de um posto dosaude no proxuno mes - Banda Escolar par! o Colégio Estadual

UL 4 BI I cn uc»
Programa completo da grande realização do Museu de Arte Moderna

1

¦ I. «,!»--_»

Santa Rita do Passa Quu-tro, a cidade que se tornouamosa por ser a terra de Zé»
qutnha de Abreu, atravessa,no momento, uma fase de
grande progresso afirmou àimprensa o seu prefeito, srIvan Fleury Meireles. Grandes
planos estão sendo executa-
dos em beneficio não só dacidade como também dos dis-< tirtos, de maneira a que a sua

j população possa produzirImais e viver de modo melhor.
1 Entre as obras fttndamen*
|tais pura a rcnóiàçào da ci»•dade colocamos os trabalhos
ligados aos estudos e levanta-
mentos topográficos para um-,ovo sistema dágua, frito de
um convênio que fi.m-imas
com o Ministério da Siúde. Os
trabalhos aSste setor deverão
ficar « cargo dos técnicos do
SESP. Pelo documento quefirmamos com o ministro

«te __M(_t, __

mil cruzeiros deverão ser ai.li-cados na fase preliminar.
MODERNO POSTO DE

SAÚDE EM JULHO
— Graças a outro convênio

que firmamos com o Minis»terio da Saúde — prosseguiuo sr. Ivan Fleury Meireles -consej-uimo. construir emSanta Rita um moderno pos-to de saúde, que será de gran-de utilidade para n populaçãodesprovida de recursos do to-do o município. Nesse ostabe»Jecimento foram gastos cercade trezentos mil cruzeiros,
mas conseguimos atingir umalvo desde muito perseguido.

Estamos -desejosos de tnr a
presença do titular da Saúde
na inauguração do posto. Vie»
mos a esta capital com o de-sejo de participar-lhe tal de-

¦ "teásü, asjií simm a) 'tihy/?-Viiwff

em virtude de haver êle ido
u Belém a fim de presidi- àinstalação de um simpósio'sô-
bre Vires. Voltaremos a estacapitai, provavelmente na
próxima semana, a f.ni de le-varmos a cubo nosso intento
neste particular.
UMA BANDINHA ESCOLAR

PARA O COLÉGIO I
ESTADUAL

— Outro objetivo dc jtussa I
viagem a esta capital — fi I
«alizou o prefeit0 de Santa I
Rita d0 Passa Quatro — foi I
procurar um entrosamento
com a Divisão de Educação
Extra-Esoolar e ali estabele-
cer, com o professor José Sal-
vador Juliannlli, as bases para uma posiivel ajuda ao Co-
légio Estadual no que tange
á orgamzaçãe de uma banda
escolar, desejii manifes-aío
desde o ano passado por um
grande niLuaro Sa alunos do

25 DE JUNHO: As 18 ho-
ras; "vernlssage" da "Exposl-
gâo de Mdteriài Histórico"; ft
meia-nuito, no Cinema Róxy,
primeira sessão do "Ciclo Re-
trospectivo" com o sesuinti"
programa:

a) Primitivos- filmes de Edl»
son,

b) "líasce Uma Estrela" (A
Star is Born) de William A
Wellman, na versão original,
por cortesia de Janet Gaynor
e David O. Selznick.

18 DE AGOSTO: Intuguracão
tio "Seminário de Cinema".

23 DE AGOSTO: Inaugura.
Cão da "Semana de Pré-Es-
trélas".

30 DE AGOSTO: Sessão dfl
encerramento: Pré-Estrêia
mundial. Distribuição de pré-mios (Cinema Palácio, às 22
horas).

2. ASSINATURAS:
Será iniciada á venda «loa

cartões de assinatura para o
Festival, na sede do Museu, a
partir da»! 12 horas do dia ISdo Junha: ,

Ia. C.VBGORIA (.1000
assinaturas) .

Cr? 1.200,00
Cr$ 2.400.00

Sócios: .. ..
Não-Sôcios: ..
com direita a:

1) Ciclo Retrospectivo:
Inauguração do Cinema

Roxy. dia 25 de Junho, è. meia--noite. ;
do segundo ao v-^ífiimo

quinto programa, em um au-ditóiic: i ses.ões por semanade 27 d» Junho a 23 dõ agosto.Sessões às ut ig m 21 horM 
"

Os asslnuitM «—«tri* maaatimK I

Série A — 2as. -ias e 6as às 15
horas
Sfirle B — 2as„ Ias e lias às 18
horaa
Serie C — 2as., lao e das às
21 hora»
Série D — 8as. 5as e Ss às 16
horas
Série E — tias. Uas e Ss às 18
horas
Série F — 3as. Sas o Ss às 21.
horas.

2) — SessOs de Pré-Estréias
(às 22 e 24 horns, segundo o
dia) a serem réallzadns nos Cl-,
nemas Metro-l-'.'i>.-... . 1'iitftolo,
São Luiz, Azteca. .Vitoria e
Rnxy.

3) — Solenidade de. encerra-
mento no Cinema Palácio, no
dia 30 de agosto, àa 22 horas:
Distribuição de PrSmlos. Pr.-
-Estréia mundial.

2a. CATEGORIA (1.000
assinaturas)

Sócios  Crí SOO.OO
Não-Sócios: .. .. Cr? 1.600,00
com direito a:

1) — Ciclo Retrospectivo:
— igual à Ia. Categoria.
2) — Semana de Pré-Es.

trélas: a.» sessões serão rea-
llzadas no dia seguinte ao lan.
çamento em pré-estréia parn
os assinantes da Ia. Categoria
em horários especiais a serem'
anunciados.

3a. CATEGORIA (1.000
assinaturas)

Cr$ [600.00
Cr$ 1.200,00.

Sócios: ..
Nào-Socios: ..
com direito a:

1) — Ciclo Retrospectivo:
— Do primeiro ao vigésimo

¦_u!n;o programa, am um au-ditório d* acordo oom as at-nus anusçlaitg aa. j^ c^-OâUfi-- ' •"
•c**-*»--**^ -"-

cOes para apresentação di. ^o-
va diretoria que ficou na.lm
constituída: Presidente Traja-
no Raul (Fac. de Odontologia c
Farmácia) primeiro vice-pre-
sidente, Ferdlnando Leitão (Es-
cola de Engenharia); Secreta-
rio. José Paiva (Fac. de Mediei-
na) primeiro tesoureiro, Anto-
nlo Murta (Fac. de DlrelM)
segundo tesoureiro, Amaury
Lago (Fac. de Ciências Econõ-
mlcas).

CINEMA PARA 08 '
ESTUDANTES

A União Metropolitana dos
Estudantes, continuando com as
apresentações que vem fazen.
do no auditório do Ministério
tia Educação e Cultura, atrávé*
do Grupo de Estudos Cinema-
tográficos. exibirá, no próximo
sábado, o filme do Charles Clia-
plln, "Tempos Modernos". Co.
mo complemento, "Rua da Paz**
às 20 horas.

CONGRESSO DA UBES

O presidente da União Brasi-
lelra dos Estudantes Secunda»
rioH, conforme ..utorlzaçãn dos
seus representados, as entida.

dos ostadualstrecundaristas, ra-
solveu marcar o próximo Con-
gresso Brasileiro de Estudantes
Secundários do 20 a 2T de Ju-lho, tendo como local o Dlatrl-
to Federal.

NOVA DIRETORIA DA
ACER MONTEIRO LOBATO

Prevista noa seua estatutos,
foi realizada em dias prõri-
mos passados as eleições paraapresentação da nova diretoria
da Associaçáo Cultural, Educa-
tica o Retweatlva Monteiro Lo-
bato, órgão representativo doa
alunos do Colégio França Ju*
nior da CNEG. Essa diretoria
exercerá o mandato de 58i..9 e
ficará assim constituída; Pre.
sidente, Paulo Clanger de Sou-
za: Vice-presidente, Luís Paulo
de Souza Bessa; Secretario.
Antunio Leal de Araujo; Te.
aourelro, Antônio Coelho du
Cunha, Diretor Cultural. Alva
r«> Gomes, Diretor de Espor-
tes, José Carloa da Bllva: As-
sessor Técnico, Luis Slmoris
Martinho; Aft-essor Artístico,
Reginaldo'de Souza Bessa; As-
«essor Bibliotecário Dulce de
Araujo, Assessor de Propagar,,
da Alcebiades Abel Filho.

a.CD.CM. DA ACADEMIj»
DE COME'RCIO

resta Junina - No prôximtdia 1 de Julho, o Grêmio Cu!
tural e Desportivo Cãndid.
Mondes realizará uma momi-mental festa Jumna repleta rttatrativos, com Inicio marcadi
para as 19 horas e tendo ocmo local o pátio da escola.

Baile — Com data marõaúi
para 5 de lulho, o GCDCM cen-Uzará um grandioso bnilê nnsalões 'da Associação Atlétlwdo Grajau que será animtld.
pela orquestar Casablanca, in'
cindo as 22 horas. Convites .
«servas de mesas, pelo ••'¦
42-4333.

O GEC DA UME

O Grupo de Estudos Cinema-
tográficos da União Metropo-
litana dos Estudantes apresen-
tra no próximo sábado, no nu-
ditório do Ministério da Kdu-
cação, às 20 horas, o filme "Rn-
meu e Julieta" de Renato Cas-
tellanl e "A Prlnce.lnha dos
Cabelos de Ouro' do Júri Trin-
ka. A entrada só é permitida «
estudantes, mediante apresr
tação da identidade.

CONCURSO DE
REPORTA G ENS PARA

ESTUDANTES -.,'
.Ué o dia 31 de at-o-lo. «s-

tarão abertas as In.-icr!cl1es i»
ra o Concurso de l.er.'irt'in--ti-
liara estudantes paíroclna-lü p..lo Mihistório da b-ducaçã.-, .it¦•».
vés do Setor de Uivclsn-.*.,!. !.'.
mente poderào concò."-.-'.«
dantes de nível s>.j».k.-, 

'..

se habiliurão a pr»»»» *os
íiuatro mil cruzeiros e au,..
500 cruieiros pvlaa f..i«M»i-ttfi
sendo obrigatório u.u« mt _.»
cos tmtma rtiade or» o

*..
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As 15 horas de hoje, com Griffiths no apito, Brasil x França"
5HJT~~[émmmrmJ^J ^^ss*

A expectativa áe um* provável (mau n»o certa, ainda)trtMrta doa nowoa ranaan-, logo mal». rflrnia.No im aim<c Mi» dr «l-fuim fator** MrtnHümpo, tala whim> nopiila.rkfanV taperlêncta Internai liial, .--cola »., até meam», nor
paradoaal qua pareça — vlulo myoiii oh franrtW* ilua mal*anlltxw m adoçAo d» futebol — tradição ruicl.oll-.tl. a.

tfcUndo üVi 1872, nem por isso tomou.»-, 0 futebolo «ntro o* atração do esportista francês, «ue nutre oclodcllamo verdadeira pnlxfto. No Braiil d Ineontesio n su.
prtmacln do futebol: o primeiro presente que um irnroturecebo no rmicer ê, npo» a chupem, umn boln

ê o maior mercado exportador de exibições do n.un.k.Ai -iMa equlpea, repreaentaoSea o> s. Paulo. Rio. Riotirando do Su», afto oonatantamente contratada* paraM ¦•!• Va mnimIi variado, centro* de futebol. A grandeanua do futebol aulaimrtaano 4 exibira «em Mr defini.Ilvamenta, rompletentfnto, aaalmllado.

»£?.!.* ,,mP°«âncl» Jo.futebol sul-americano pnra aevolução do moderno futebol euro|)eu, e deste, com algumaparticularidade, oa latinos Ibero*. ItalUno e fnwee» To!«adores .n tecnlcus -sul-americanos «Ro disputados rt*i*fwodc ouro, pnra melhor Introdução dos nossos métodos.

I2LS eJf! **""™ ¦? ****ol, t*m contribuído detinhamente pais uma rápida aacenaSo do futebol j-aulês msw»
ÍKlLnTSS*-?"li*0J!f!r,;. ""^ «***í Pondíramwjuolhc« falta, nlo obRt«nl« a excepcional campanha que vem
ZlraM^,,***"*** ""•"¦a"*««» Ull»

•

**. ^^2^"' t*ü_ín,,,rt^ ««««rdando que, logo mais,
u?,«^n&.in"nt*nhWn-.0 padrft0 até **on empregadotato é, Jogando para ganhar, nao faier o que fez a mo.dlo^repreaentacao de Galei AI 8im, wse dispuserema repetirjeonoaco aa auaa goleadas, terão a maior sur.presa, aerfio inevIUvelmente goleados.

Gilmar e Vavá Preocupam
Mas Deverão Jogar Ho.

O arqueiro invicto deixou o treino claudicando - Castilho de sobreaviso - Submetido a tucessi*
.1 ° 

n02el° dc VaYá ~ Pdé seria ° a"»ueiro se Gi,mar n*° «Sentasse
PEOLA 0TtNfl8TA

\LEMANHA E SUÉCM
JA ESTÃO ESCALADAS

' 
JmWÈsMr-^^x

^Ê M&1 '' ¦ +' *>l¦*

Riüm -: ~^:'*'
ij*áb' v^tc '^'¦

roçfto de Pau)0 Amaral, Pol nr,
comcço doBSn se-são qtin Cll
iiini- deixou hr gells camaracla-i
pnra voltar no vestiário. Rcpnr-

. ...... os brn
silelroK dlspuinrnni cm sbguíríâcom bom humor, um ''mateh"
de treinamento quo durou meta
liorn. Dopols Pele dcmohstro-Joa seuK tiileiitns d,, goleiro Ji.atuo dc Mazolii. Gnrrlnrlin .-
Castilho c VavA fêz nigung uXl.r.

KBTocpLMO. 33 .Di! D«t.l*i lncortCiHi. .„, composição dnRoener, da Franco Pre-so) - equipo brasileira, i(iforcni(.« ,0Serft formada hoJe. Ah i» hura- goleiro ,. „o centro nvanto« equipo mie Jos/irA contra a alliríar, qúi) sèfro dn |)é'rna ,.a*Pronçn - declarou o irelnftdo. miórda, deixou o ,,,mpo no),' Udoa 
'orTauna 

equipcsdo munlift depois cíe cinco mi.
mitos, clniKllcnndo. Jwlitii-.s,. d,,
imdo gernl iv>s oírcuiog Hgudos
á equipe brasileira que êlo po.s.
.su miuitcr o seu lURtir amanha,
mus n coíhii o.s|A longo chi m-
Burançn o é possive] quo Oav.
tiiuo, participante dn oamiHin-
na i o mundlnl do 1054, sojn o
mtbsttlulo. Em todo cnso, ó cor.
ta umn colsii: cnso o goleiro
brasileiro fosse ferido no triino
etirso do "maleli". (orla o mela I
(laqttcrdn Pele n substitui-lo na '
réiiV. Efetivamente, "o ireln.i
mento Üq hoje. Pelo dr-mon'
tioit, ciiírciilaildii o.^ pnileioso.
tiros que llie dirigiam Mnzoln i' Garrincha, quo poderia ser um
exeolenie nolclrn, cnso fôssC "C

. CcssArio. Quanto np posto ,;,,
ceniro-iivaiiif. sabe-se qilc Vivn
6 Ititllcndo |.m principio Mo-• 61c Hindu esta docllle rio torno
zelo, ferido Pelo soviéMco Krl.
Bcvski, quando marcou o seguii
do "gonl" brasileiro contra ;i

¦ ¦¦¦¦:¦ Uniiui Soviética, Vnvá pari i.-i-
pou do treinamento com lucto,;

. os seus cnmurndn- o. por outro"p0/ ir.ilo, trabalhou dcmorhdam&n,

VAVA

Fõolubrasileiro Vicente
trclnnmcnio dL. uniu hora,
to hoje efe manhã pelos si
jiigndorcs no gramado d0 ç6
dio dc Solnn, onde enfrentai
amnnliã n equipo da França

DUAS DUVIDAS
Nn realidade, dcPoií

trelnnmcn|o, subsistem

GILMAR,

A tlegpcllo dllH stlHB illtVlllil.s
quanto no unindo de Gilmar n
do VavA, Vicente Fcoln pnrocir,
multo BOIlsfcIto depolg rto trev
llnmento, lendo dcclnrndo ei,
reproseniiiiitc dá Franco pres-
se: ."O caindo do GUniur nnn
ó multo «lírio e pentio que 61o
JoRurA. oonvem-no- Períeitkiheii.
te n tempo qlieliio e 0 oampo
esta cm excelente estalo

dm

Q&nuivmoo, st
Para cntrtntar b»Je
em partida eemlfbral «o «ata.
pconato mundial da fatabol. •
treinador alemão aapp Rtrber.
Ser escalou o safatat* sjsstre:

Erkenratn; atoBaawcrk, to*
kovikk; Bckel, arhardt • fla-r-
maniak; IUhn, Frita, Waltar,
Beelér. achaier « faalawayfc.

fura égae jOgo, és «apitai tai
poriânciB pnra a
Sepp Jierbertatr _  ..._
imvo jogador. Oom efflita, a
m -iiusão de Scbmldt otarlava o
iruhiádor nlcmfto a dwlocar
sclmfer pnra » mela rscruerda

gübsíliuíJo lu ettfaãw otjo•benjamim" da aqulpe alamt,
> jo vem tfeastaraayt*. ta»»,
r.ie liA altrum tempo «rafrla d«

aattaa oontauao, parec* ««or
lntelramtata restabelecido. Sem
dúvida, dará ao ataque alemA-i
um san-nie novo que nSo pode«etaar de lh* s«t favorável,
dado o oaBaaço acumulado en.
tr« oa demais Jogadores nessa
taaa do oertame.

A ¦QPIPH 8UB0A
OOTBIBtriioo, (PP) — a

aqutPt Meca que hoJé jogara•am a Alemanha pe|a 8emi-fi.¦ai do «ampeonato mundial dr-
futebol, par* assim constituída.
8rtns80n; B<.rgm-rk- e Axboro;
BorJessoB, Gustavsaon e par.
Hng; Hamrln, Gren, Smonsoon
Ledholn • Skoglund.

Portanto, será o mesmo quo.dro We ««frentou a Unl&o So
IWea nas quartas de final.

¦'•¦¦ ¦'¦ ¦'¦ '•'.''''¦'.-'..... ' y":'J."'

UNIÃO NACIONAUSTA DEMOCRÁTICA DOS MARfTl*
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSfu} ANEXAS

Nra DtputMto Ftdtr^
WALDIR SIMfltt
Pêtà Vtrtwkrtf

ARMAMO MAIA E LVMUjO MACHADO
'garrincha

lc com o monitor de oducnçfto
lisicn Paulo Amaral.

DECLAH AÇÕES DE VAVA |"O nioii tornozelo olnrfa est^
inchado, porem nâo nie füi
mnia sofrer", indicou, ncrc&cen
liinrii): "Pul submetido bUCüb
slvanionte a um tratamento na
base de banhos frios que duiou
dois tfins ('. em seguido, a um
tratamento com :ir quente. ,ltu
jo-nic. Pcssoalmeiilo, em ronti!.
ções de manter o meu ingai e
iciiho ;i firmo vontade dc ia-
zer o melhor", vnvá q:^ tiniu
a camiseta amarela o o calçilo
ax.nl molhndos dc suor, sorriu
quando lhe podimoH o pro£nos"
liei) para o "mateh" coiitro a
França, ricclariindo:

"Será difícil ganhar, m.i.s não
será Impossível, A equipe fran
cesa é muito forte",

A EQUIPE NACIONAL
Será a seguinte, cm principio,

a equipe brasileira: Gilmar ou
Castilho; De Sordl, Belllul o
Nilton Santos; Zlto e Orlando;
Garrincha, Dldl. VavA ou Mnz-ila, Pele e Zagafo.

O TREINO
S"b um sol multo quente .»

eni um gramado em muito Dom
estudo, os jogadores de ViCentt
Pcoln l reinaram hoje d« mauna
perante umas 300 pessong, co
tre as quais, evidentemente, os
representantes da Imprensa
francesa e brasileira, Eles Pe
netraiani no campo alguns uit
nutos antes de ll horas e du

x:.¦;, riinic um quarto de hora, apro
,'l ximndamete, fizeram movlmen*

tos dc cultura física sob -, dl.

efeioa suplemcntnri
certeza cfii solide;;
incelo.

s, Para l?r
do seu tor.

Quanto no hotel om que cs'o-
mòs, o multo contrai. Nfto c
Hititii n ruído (|ü{ nos Incamn
(In, mns o viil-i'.-vi'in continuo
dos clientes. De t|unlquer mu
tieira. qualquer qtte so|n o iç
sultado do "hiatch" cie inunhii
cnntru n FrhiVça, vol|nreuioH n
Hindus ii,j dln seyulnic, n fim
de preparar u final ou o en
noutro parti a disputa do ter'
celro lugar. Hoje a inMo -jn
nossos jogadores Irfto p.*iSse«r i*
uté o "mateh" mio verfto ínal»
os fotógrafos nem a lmpietis'i.
Evidentemcnie, os dlrigen'os
cslão à disposição dos jornalls-
Uís".

AJUUE A
l3Ii'KI':.\SA 1'Ui'l |,AB

NOTAS «AS ÃNTinAOKS
edoiuvflo Paullsln do Futebol; Ari Novos ,. R6 co ffi), h«. ambos para a Federação Flumlnonío .1 Degp.|"á?lodo», hmh J«Kn.lores portonclam d Fodornçflo MoironolI'um

imtT £HAMAOAI5B JUIZES - O Dopi.il .mo,,,-, M ,. ,, |a
r„«i.,.„por 1">"so j^rmmo convoca lidos ob Arbitrai, .'•.tenoontoi no quadro oficial, para rrn||-/nrem oK oxnmog me-dlcos reçiilamontnrcs, dia 26 do corrente,
mvn^n ^STORIAS DE CAMPOS - Fw«m mnivtulns «hiImb
: versas Mstorlas de enmpos de .futebol, polo DonBmm«uc
Mtí ?nt Smo^Aé.4Ô*« b(Vo ns BogulZai I, Kmp
Miesn, dln 4, campos do Bonsucesso o dr. Olaria! dln S rv.-

Bnt.fíLC*mS? d0 M"rt"!,°ira- O» trrnmndns do Conto ,lo «ÍHBotafogo e F arnentro, Jft foram vistoriados o cohildorndos «m
porfaltas ermrllçnes.
«»a~ ,ARR1TR0 ESCALADO -Paro olual i.m.inl.n -,;, d».
ArViüi <n,uo"i.ro c"trc as represoutaçOes do Hniiirot-fi r> dnAmerica, pejo Torneio JoUo Teixeira dr OíTOtlno foi es-.Ihldo o sr. Orlando Paoll. Como íuXrâawj foram dCB-cnadoios srs. \'-alter Soares e VAlter Alves.
A„n Z RUM,? AO r* ~ '° •ms.,mt£, perien.-: nte an «uo*dio de profissionais do Bangu ícvorft trafiBÍMÍr-se iwn t
de ào Sul "" eM"fl* fl° m°8Tr,° nomf' *«•»

- ASSEMBLÉIA GERAL - Para tratar de assuntos r •UielonadoR com a eomposlclo do quadro de ovWrrois «srr. pcnmi»'onato carioca deste ano, í st A convooadn « AasÃoV.AlaGoroji da l-MF. A rcunlfto dar-so-A na pró>.ma sosti-f.^rn.

GARRINCHA, 0 DIÀfeÔLICÕ
O nslroma direita da sele.

Vão nacional. GaiTlncha, con-
linua sendo a coqueluche dos•comentaristas I n t ernaclonais
que fazem a cobertura da Co-
po do Mundo. Garrincha gn-fim mnnchctes em quase to.
dos os jornais suecos e o seu
Jôro diobóllco, feito pe^as per-tms mais tortas que JA se viu
na Suécia. A considerado fn-
t>>r decisivo na pmdttçAo da
equipe iirosüelra.

A RRVELACAO
BRASILEIRA

| Eis o que disso do «-seu» Ma.
j nocl o comentarista pnul De-
I ni/ü. rio «Franco Pressa»:
í «Um jogador estupendo ohn.
| mado Garrincha, a nova os-
, tróla dn futebol brasileiro.
j deixou estupefatos aos sovló.
I ticos, permitindo ao Brasil se1 classificar para as quartas do

fthal.
«Do estatura pequena e f,?r.

nas arqueiidas, Gair!nc!ia 1o-
ga por instinto. Possuí uma
extrema rapidez. conscRiiIndo
envolver a .defesa adversária
com seu» <rtrili'!n«v-' diabiMi-•cos. sempre orientados para o
lado direito, parado diante dn
bola, èlo parece fixar sou mar.
pt+ado. 1i\Ta-se instíntlvamen-
«adnr e. eom rn"vimonto |nes«
te. Stia vtvacídade lhe pcrml-hha de fundo, som perder o'^driblar-, a ttm metro (|a li.
controle dn bola. Sons centros
são precisos e suas arranca-
dás. iiorigosissinias. Eis como
6 Garriiiclia.p assim chamado
talvez por que gostasse de cn-
çar passarinhos, com essa de.
nominação. Soja mnio fõr,
trata-se da grande revelação
da Copa do Mundo de 1958.

Bfonü o fi //ISün^I^^£Sâ% fim Futebol Fr A

Fontaine, o artilheiro da Copa, não convence*i iniciulüu"fantasma" uo it dial
Piantoni é canhoto—- Formai i,io

. KSTOCOLMO, 23 (Uo Paul
Xoriniiil, da "Franco PreBse") —
JCá Copa do Mundo do 19BS, a
ICranqa ostenta posição detaea-

dn, juslonlente
seiitàhi cn denclal

quando npre-
lncoiilei-ti\.

veis pi-
mostra'

fltíKlUe QUG JJ-J'
IlUtls p i-'iti'.'i

tom
< tlü i

niiiii.i..- -.,iiüdial. E' o resulta-
Ou da a.íilo prelMr.dera.tite do IHO
central Kontalne-Kopa-Piantcmi;
sobrcliido do senso objetivo de

poíBuldor de fortíssimos tiro, com
o pé esquerdo. Graças a uma nó*
tável velocidade na execução, 01»
salic Inflltrar-so na defesa da

'^ÊÈMMm

<liarMi'^ihJfXi'"ii"' 'ii' 
myIMIar*Mi^BBa^aT'BWKiWáW^»aMin'íTviiPnffíPSó i* 'BiSjScT-iii:.* '<'.-.viaV^QlMSt^-^K^syí&NiS''••'.r^¦sK-ANbKw<4£,''^cf^vS^&x^^Mv ^^^^osmsmÊktíkvSÍÊÍÊtívKRí^^^yi^yAV.-•^''•'--lá.Üf.-,:

jBBS^^^^^ff^^^^^^B^xy**.--j' $^nfiri^^n$*3!fS&<ffitj:.& '¦¦¦'¦'..-'-7^<^ff^^^'''"<^'-' •'¦'

mJÊÊÊÊêêmsmmmm0ÊÊÊ?ÊM
O artilheiro Pontaint, quime gola, marcando o sen prióieíro a-nfo contra o Paraguai. Hoje. Fontaine pretende acabar com

do arco nacional

JAJtOUSE É BARBADA NA QUINTA-FEIRA
E» o programa para a "extra" de quinta-feira:

•e-fttoa» qulnta-feirs:
'ü> Mim — m 3M0 Borac

r- UK» mttroa Crf 56.000,00
IO**adáàdo a apnndbn» da tar-
«sMr categoria,

QuUoa

1 Saíra  3 52
»-30orM át> Campo 3 56

4 ateada 10 52

5 Lábios* i. „
3—6 Slva .. ..

7.0rchlta .. „
S Rubi Cacha

4-9LaMell „. .
lO.Lufada ..
11 Glnetta .. „

0-
2» Péreo — às

952
158
7 52

54
52

6 50
11 31

14,05
— 1.400 metros Cr$

li—1 Irony .... .. ...

horas
60,000,00

Quilos
... 6 54

RUGENDAS TRABALHOU
BEM PARA O «CLÁSSICO»
Aprontou anotados pela reportagem na manhã de ontem,

mm ntota de areia q«e ae encontrava pesada:

^GHO, lá SUra 1500 em 103"
E VlOLOrl, O. Moura .. 1200 «m 34" Ano «*n 14"
DÒKrirrZ, W. Andrade .. 1200 em 8T' 200 em l5"2/5
ULYSSBS, A. N«ri 1200 em 83" 200 em 14"2/5
.tÜOURTA, A. PottUho .. 1400 em 100"4/i> 200 em 14"4/5
NÕDDY, M. SUva 1500 em 105"2/5 200 em 14"2/5
SVXL EYR I*. RlfOiü .. 1400 «m 101" 200 om .14"
B r>OR, G. Quelroí .... 1200 am 82"
MONTBGÊ, A. Araújo .. 1200 am 82"2/5
SLÚ L> Rlgonl 1500 em 104"V5
MANGAZ. M. Henrique 1600 em 106"2/5
R. 0'OR, O.Ulloa 1200 «m 80"2/5
ORION.U. Cunha 1300 am 86" 200 em «f
CHILENO, G. Almeida .. 1200 em 88" 300 em 14"3/5
.TEUNESSE, A. Santoe .. 1200 em 84" 200 em 14"2/5
TURQUIA, M. SUva .... 1600 em 112"
ÒEDRO, U. Henrique .. 1400 em 98" 200 em 15"
CBIRÓ, O. Ulloá 1300 em 86"2/f> 200 em 15"
IlIO NEGRO, A. Santo» 1300 em 92" 200 em 16"

200 em ir

TIBÍRIÇA, A. .Nèri ..
IJAGLESS, U. Cunha .
MAMEER, A. G. SUva
KÔCKET. O. UU6a -
F. GLAD, W. Andrade
ÚVÈtSAX, M. SUva .
i tomou, C. Paíanlua
á ?t^ÉÍL, A. Cíídc-K»

1500 em 106"
1300 em
1400 em
1000 em
1400 em
14ÕÚ eni
lÔÓÔem
Í40Ò érn

88"2/'5
94"
68"
96"V5
95"3/5
üfi/t,
96"3/S

TUN1S, ô. Ullóa  160Ô érn 100"2/S
J4.4RISKA. U. Cunha .. Í3ÒÔ eni 92"
tEèEIL, J. Graça  1000 em 72"í/5

200 am
1000 em

200 «d
200 em
àoo em
200 eu

l4"3/5
68"

14"
15»
15"2/5
Ü"3/S

i-lN1TO, h. Klgonl
i ArtftFONSO, .*.. ««rs-U¦ti^kAMíÉS), A. IMtn&à
StíQÜ, E. Castilio
P.ÜGENDAS. A. vi-a» ..
ILEX. M. Silva 
FRON1ENAC. F Msúyw
*.*«•*. U. UMA* ......j.

1000 em 6S"
1400 etó 9«",V?;
1800 em »•i»Ji» em iwsy*
25340 ai x&i/i
1300 «m sar
3J90SR ir-

««Si lrr*

2 Iriswnl .. „ „ ,
2—3 Ispalmen .. ,

4 Rubro Negro
3—5 Issongo ....

Swing 
Telüs .» .. ..

¦IS Sunlfke .. ..
9 El Bandolero" Jaraznl ,.. 9 52

3" PAreo — às 14,30 horas
— 1.400 metros Cr$ 70,000,00

Quilos
1—1 Jonlciies .« ..

.Taúne.  ,
2—3 Interessa? .. ,

4 Prosa .. .. ..-.
3—5 Hurra .. . o ...

Itajubíi .. ... .
<1— 7.Serliinin .. ,.

Walkyrla .. ..

4" Páreo — às 15,00 horas
_ 1.400 metros Cr$ 70.000,00

Quilos
1--I. Ferludo  3 5(i

2 Altímetro ., .... 8 5(3
2—3 Undalo • • ... .. 6 56

Enflteuta .. .... 9 5Ü
Aboukir ...,., .. 10.56

3—6 Finito .. .. .... 1 56
Sorcler .. .. .... 2 56

S.Dovar .. »° .... 7 56
4—9 Maharaju ,.. .. .1156

10 Formlgao 4 56
11 Jíok  5 56

T Páreo — às 15,30 horas
_ 1.600 metros CrS 65.000,00

Quilos

5(i
5 56
4.56
3 56
8 52
7 50

52
10 52

56
1 56
5.56
8 56
tí 56
7 56
¦í 56
3 56

.. fl.Si

..158

..4 60
» 10 52

.. 958
,.. 3 58

¦ ¦'—V..

3—7 Historie» ao
S Bomarchueco
D Exp. do Sul

4-10 Onórlo .. ..
11 Hlrcanlto ..

12 Atento .....
0-

7» Páreo — às 16,80 horai
1.500 metro» Crf 55.000,00

(BETTINGTJ
QUOOB

"56
660

1 54
.. 16 52

5 59
4 60

14 5<1
10 56
3 54
S56

15 60
17 54
13 54

7 58
1 52

52
6.54
5 52

52
250

«? Páreo — à» 16,00 horas
- 1.500 metro» Cr$ 65.000,00

(BETTINGT)

1_1 Larousse
2—2 Ulysses .

3 Taíul .. ¦
8—4 Horban

5 El Bácan
i^SolpiSo ..

" Olla .. ..

Í*4 çampor»*» ..
Ü Dímancht , -
li Ciltibrotta»*©

1—4 Kádjar ., .
5 Oédio ,. ..
«

Quilos
, B60
í 32 SS

858
8 60

4 60
il 5fS

1—1 Rainlre» .. ,." Ornamcnt© ..
2,CaUl
3 ZoóíUo .-.' .. ,

2—-4 Beijo Amargo
Lapacho .. .•
Capiberlbe ..

T.Hallaô .. .. ,
3—8 Tarbux .„ D0

9 Maestrlni .. ..
10 Sovéo 
11 GigU .. .. ..

l-l2.Doutorzinho ..
13 Pnnurgo .. .. •. 11 60
14 Sea Prlnce  S 54
15 Par de Sete .. ..12 58

" Landgrave .. .. 2 54

8» Páreo — àg 17,op horas
— 1.300 metros CrÇ 55.000,00

• (BETTINGT)
Quilos

1—-1 Bomarsol ...... 3 56
2 Hermano  8 52

Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem o dos Contramestres em Trans-

portos Marítimas
EDITAL

O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequen-, Ca-
botagem e dos Contramestres em Transportes Marítimo»,
convida todos os seus associados quites e em pleno zôíodos seu» direito» sociais, a comparecerem à Assembléia
Ordinária qua se realizará no dia 26 de Junho de MB8,
ne«t» Sindicato A Avenida Venezuela, 27, 5» andar saia518, em primeira convocação às 13 horas e em,, segunda
as U noras, eom a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da Ata anterior;
b) leitura, discussão e aprovaçfto da Previsão Orça.

mentaria para o exercido de 1959, com rcspeetiyc- ua-
recer do Conselho Fiscal.

Rio dc Janeiro, 23 de Junho de 1988.

ARMANDO MAIA Presidente

2—3 Dourados
4 Gennzzano

3—5 Tejo .. .
Onlsco ..
Palafrem .

4—8. Astro •• •
9 Tesoro ..

10 Jonlft i- < ..

9 52
3.52

10 58
5 52
452
2 60
152
7 52

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços o Remadores

om Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE 1904"

Seiío ^rápriá.- RUA SILVINO MONTENEGRO, 10B — SobTelefone: 4Í-MM — Endereço telegrdfico: BUSSOi.Â —
Matrts: RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contraiiics.

tre», Marinheiros, Moços e Remadores eni Transportes
Marítimo», convida os seus associados que no niioonham
com seu» direitos sociais, para assistirem à Aünernbléia
Geral Extraordinária, que será realizada no dia 26 do
corrente ;ts 17 e 18 horas respectivamente em primeirae segunda convocação, em sua sede social ã R;t,-t Cama.
rino, 128 — 10» andar para tratar da seguinteORDEM DO DU:
a) leitura, discussão e aprovação ria Ata da assembléia

anterior;
b) apresentação e deliberação d;i previsão nrçnm?rí'Vtrííi

pnra o exercício de 1959i

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1958. <Vi>«C"\ v

WALDIR GOMES DOS SANTOS - Presidente

.Tturt Fontaine. O êxito 4« "Ju*-
to" foi uma surpresa pára ai-
icms, mas para íl« foi uma con-
siirraçaa. Selecionado quatro ve-
;:cs na seleção francesa, JFontal-
no nao so havia convencido pie.
lutmenle. Uma preparação apu-
nula, sob clima sueco, deu-lhe
confiança e meios para respon-
tler a sous detratores., tornando--su ag uru uma das grandes "es-
trêlas" lrancesas no cèharlo fu.
téboUstioü do mundo.

KOfA E' O "NAPOLEÃO"
Rivymonfl Kopa, o "Napoleão

Uo 1'ViotbaU", é um artlBtâ da
patota o um dou melhores queJft saíram do futebol francís. Ko.
pa 6 inimitável nos seus dribles-Joga pelo lteal Mndrlii, ao ladodo Di Stofano, Gehlo, Rial b ou-tros. sua posicBo prefeHdR e ilecontci-avante, e sua vinda Dataa equipo da França foi quase Um
problema, llisolOfel, jâ que o iü-
gar pertencia d Fohtalhe.

A contusão de Bllard permitiuquo «é resolvesse a qdestao Uebifdii ;\ tornar possível a Utlll-v.íh.ki !j arnilcK. 13 tuBo afina]
dou certo.

QUaiUo a Unger PiãntOftí, éadVcrsâílo e encontrar tt pogl-oao Ideal para o tírO. Beléclo-nado 25 vezes Ha équipé dttli rança, Jíoger Plahtoni joga, lit-

diferentemente, na frente ou
atrás. A açilo concertada do l£<>-

pa, Fontaine e Piantonl 6 tal
que o apoio dos extremas Viu-
cent e Wisnleskl quase nao íb
tem notado. Assim, a França quo,
no inicio do certame não ousa-
va almejar o título mundial,
v6-se agora numa posição de re-
levo, capaz de leva-la â conqnis-
ta do cetro máximo do futebol.

José da Gama
na União Soviética

O conhecido empresário jnsá
da Goma, seguiu ontem direto.
mente da Espanha para a Uniáo
Soviética, parn tratar efe assim-
to3 relacionados com uma pos.
siyel temporada dos banguen.
ses naquele pais. Oaso José dil
Gania nüo chegue a um acóráo
para a realizaç&o da têmpora,
da, o tlmo do Bangu fará cluan
peléjag n«3 IIhas Canárias (La?'Pãlhlas e Sanfn cruz de Teic
rife)..;"'.!,..' ,

-Ainda -sobre a temporada do
Bangu, podetnog adiantar quea equipe "_pròletárln" 

j0gnr*,amanhã em .Uso• .i. contra o
Benflca

Sindicato dos Trabalhadores nas Indâsitiá
de Extração de Mármores. Calcáreon

s Pedreiras do Rio de Janeiro
Hede: Rua Carolina Machado, SS — CÂSCAWVA

CONVOCAÇÃO

Assembléia Gerai Extraordinárii
a Coí,x1,d0r.08 í6"}10^ associados a comparecer*™ aAssembléia Geral Extraordinária eni primeira cohvoóa.çao, para às 18 horas, e, êm.segunda convocação às 10horas, no dia 2b do corrente, (qulilta-feira), na sode doSindicato à Kua Carolina Machado, 32 — Castradora. *i.v
ra ilílilirtaièm sobre a séglllntiÉ; '

ORDEM DO DIA:
a) discussão e àplfovataô da Ata da Aàsembiéia anterior;b) itomologaçãô dô ácoídú âèlàrlãl, resultante da mesa-redonda realizada nô. MtttljHtéHõ' do Trabalho.

íllo de Janeiro, 2» de Jurlho dè 1958.
¦OerniBNES FRED» Dl BARROS - Presidente

Quem fiompra nu
Fábrica Paga Monos

Iito acontece ao Arnaur» ouM
existem blmee» a partir de Crf
100,00. Varioi modelos diferentes
para todos os pre<"£, Pujoj»;»; <« 1
ll pura * era TOftW, raftOO •

arei át ia « Sn? a8,oo. ema*
cineoUtt» suira revendedores, lua
da" Aliandet» *UJ — V .atei i
Kua Vinte de Abril, T íoi». i
ilua JosC Maurício 388-A,»» j*At-, Nllo P**e**t> SHi Cr*«V matem '....21

LOTERIA
FEDERAL
IflmnnHri^
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Bombeiros, Policiais e Populares Empenham-se
Durante Quatro Horas na Captura de Uma Macaca!

Ano XI -A- Tcrça-Feirip 24 dl Junho do 1958 ft N.' 2.452
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Saltando de telhado em telhado, "Chiquinha"

a todos driblava, pura satisfação dn garotada
— Gostava de quebrar louças c morder as per-
nas de suas rivais dc saias.. — Aíinal. en-

volvida numa rede e aprisionada

Lavradores dc algodão dc Klirante do Paraná panema realizam a queima simbólica, nas ruas da-
npieta cidade paulista, do "ouro branco", significando o seu protesto contra o manobra baixista das
máquinas amcri-nnns. '"Andcnon Clayton" e "Sfln6i-a"), 

que trará sérios prejuízos e nté a ruína pnra
imiiííoj deles.

Ili.iiilieliii.-., policia c po-
puluivs caçaram, onlcm, ilu-
rante quase ipiai,.. horns,
umn mnenca quo, «afiando
do casa em cana, fugia /•
perscgtilçA,) do mnls de 31'
pessoas. Talvez cntimiriu ..
macficn endlnbrotla deixou
se prendur por utn'i tf-.l:

cios Iwmbei •••*¦•• pnra comple
lo po.-nr dn garotada que
assistia im espetáculo rom
placar um olho

TRÊS DIAS UE AGONIA

Pnra a guilzadn, íoi iri»
te assistir n prisão de ¦« ni-
quinha», ,1 pequena ma i.
cn «Io prprlednde d0 sr
Cletiry (ma Bento Cnrdo
so, 531.) Knlrivnnto, para
os moradores <'n Bento Cai-
iloso e du rua irliu!». em
Bra/ rie Fina. o nc_6clo »'.|
até multo bom, pois n»
íCliiquiitha-p. corno *e <•»
bein ser os da sua rnç-, *»'i
nha praticando nma série ii<*
peraltlces, oue Iam tio <ow-
bra-quebra- de louças, aié
mordidas em pernas de mu.
lher. Era um coró*eorre
quando «Chiquinha» apare
cia.

Ontem, o sr. Clodomiro iic
Oliveira, residente no nu*
mero 57 du rua Irituia não
agüentou mais quando sua
esposa sr. Maria do Carmo

do Oliveira, qucixou-tfu <ie
<|tio n macaca tontnm mm-
dor-llio a mau: chamou a
rudlopatrulhn o oi compo
nontes du guarnlç&o .'12, da
|ki:k do multo correr -iirAi*
do tChlquInlio», sem rcnul*
tudo, a pcln rnm parn <v hnnv
Iwiroü.

QUASE Ql "ATRO
HORAS DK CAÇADA

Ok rnpnzoK do logo. do
PõsIq ue Cumpiiili- uuu
para ioda obra, a prin.lplo
receberam o -lervlço conio
Coita simples e divertida
Entretanto, como o corre
das horns, com um tal dr
bota ("ncudu «qui. botn *<¦
cada ali, e «Chiqulnii.-.* *
fugir sempre, acabavam ne
cansando e resolveram pe
nar » mícncí :on* uio i
rôdõ.

«Chiquinha», *»e divevrin-
do e fazendo rir n ctian.a
da, pulava, não de i*,**!'-*-'
_m galho, mas de casa i'>r»
casa, deixando todo muiiú?
com dor de cabeça. '-..*.-«.!

menie depois Jo muito »:ii!*
to, o golpe magistral ü«
um bombeira, enlaeotl-a iô-
da e a macaquinha foi tra-
zida pnra baixo. Nem pa*
recia que durante quase
quatro horas havia fugido
„ perseguição dos homens...
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A criançada lol esquecida k participou --tn cheio da original festa junin..

Comida e Bebida de Graça ia
esta da Rua Dos Cajueiros

Interessante iniciativa das famílias do bairro da Gamboa, mobilizando,
inclusive, a PDF, o Serviço de Trânsito e a Policia Militar

LUTA A LAVOURA CONTRA DOIS TRUSTES AMERICANOS
r^/-SE OS LAVRADORES OE ALGODÃO

EKFREKTAR «SAK8RA» E «CLAYTON»!
ASSISTÊNCIA SOCIAL PARA MEIO MILHÃO DE GARIMPEIROS

\
A fixação do garimpeiro

à área em que alua, íindan-
ilo com o nomadisníb já ca-
'íàçteristico dci.a pioiissão,
através cio seu lançamento
na agricultura o na pecuária
das diversas re£-iõcs geo-eco-'*nôm'.caii 

do pai.-; e da impor.
iaçàò de pequenas máquinas
iqvie''possibilitem trabalhos in-
íidüsSiais. é o primeiro obje-
itívo da Fundação de Assis-
j téncia aos Garimpeiros, au-
làrquia criada em outubro do

,ano prissado, pelu Lei 3.295
:¦— diaiís ontem á imprensa
«o seu presidente, sr. Lysan-
idro i.c Campos Salles. Êste
•órgão - continuou — é orgu-
*n._£tdu com um Conselho
Administrativo, composto ile
tseis membros, havendo re-
¦prcsentanlcs cios Ministórios
da Agricultura, .io Trabalho,

ilda Saúde, da Fundação da
{Casa -popular um dos empre-
I gacloi-es, e outros dos empre-
jgados; t dc um Conselho
-Fiscal, organizado à base de
ium. representante dos em-'jpregaíorcs um dos dos cm-
•pregados e um de livre es-
colha do Presidente da Re-
•pública. »

ASSISTÊNCIA
EM TODOS OS PONTOS

Nosso alvo — esclareceu
sr. Lysandro de Campos

a,]es — é proporcionar as-
sisíéncia em todos os pon.
tos fundamentais das neoes-
sidades da coletividade que
se dedica à garimpagem.
Assim, cie acareio com a lei,
deveremos dar inicio, logo
que as dotações da entidade
sejam liberadas, aos planos
de trabalho nos setores edu-
éácional, sanitário e técnico-
científico. O pessoal que ho.-je se dedica à garimpagem
» à faiscação deverá andar
pela casa dc meio milhão de
indivíduos, sencio que sò-
•mente em Minas Gerais se
localiza mais de um quinto
desse total, principalmente
no Noite do Estado. Trata-
lemos de construir escolas,
•casas para resi.ências das
íamílias dos proíissionnis e
de melhorar as concliçães sa-
mitárlas nas áreas de seu tra-
baiho que são, em sua qua-
se totalidade, à. miirgem de
grandes rios.

PODERÃO OS MINÉRIOS
FORNECER MUITAS

DIVISAS
Dos estudos e inquéritos

(¦ue já realizamos, com re-
lação à maioria das regiões

Finalidades da Fundação da Assistência ao Ga-
rimpeiro, entidade autárquica criada no ano
passado — Declarações do seu presidente, sr*

Lysandro de Campos Salles
de mineração do Brasil — íi-
naKzou o sr. Lysandro de
Campos Salles — verifica-
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so podemos incluir, por exem
pio, o cristal de rocha, a xi-
lita e as pedras preciosas,
não se olvidando um capi-
tido para o diamanle. Nossa
xiiita é a de mais alto teor

cm todo o mundo, o quo va.
loriza muito. Só no ano pas.
sado, sem grandes técnicas
de trabalho, foram produzi-
das duas mil toneladas deste
minério. Daí esperarmos
muito da Fundação e que cia
venha a integrar definitiva-
mente na massa de traba.
lhadores assistida pelo Po-
der Público os garimpeiros e
falscadoies de norte a sul
do país.

Sr. Lysandro de Campos Salles

mos que os minérios, se ex-
piorado, r a*lc ionalmente e
com bases técnicas, poderão
representar muito na forma-
ção de divisas para o nosso
comércio exterior. Neste ca-

«LATROCÍNIO» provocado
PELA POLÍCIA.

Um homem de côr branca, com 40 ano* presumivéis
e aparência de estrangeiro, trajando calça mescla, paletó-
»»_ul, camisa clara e sapatos ínairoiis, sem gravata, íoi
eicontrado na manhã de ontem, boiando entre os arma-
zens 11 e 12 do Cais do Porto. A primeira ve/. que avis-
taram o cadáver, eslava o mesmo boiando próximo ao
navio «Pirangi». Entretanto, quando a lancha da Policia
Marítima chegou ao local, êle já se encontrava ao lado do
«Caravelas», em frente ao Armazém 11. Nenhum sinal
de violência foi constatado no corpo, parecendo que a
morte ocorreu nestas últimas 48 horas. Aventaram a
hipótese de latrocínio, por estarem os bolsus revirados,
mas a nossa reportagem apurou, junto à Polícia Marítima
que não houve violência, já que íoi a própria polícia quem
revirou os bolsos à procura de documeutosque identificas-
sem o desconhecido.

Comício em Mivante do Paranapanema, com
apoio do prefeito, do presidente da Câmara
Municipal e do vigário local — Queima simbóli-
ca de algodão — Memorial de reivindicações ao

governo, lido pelo padre no comício

MIRANTE DO PARANAPANEMA, junho (Do
Correspondenle) — O» plantadores de algodão du Al-
lu Sorocubana queimam algodão em minai de protesto
contra o baixo preço fixado iielo governo Nesta ei-
dade, realizaram um comício no dia S do corrente, áo
qual compareceram centenas de lavradores, para ma-
nifeslar a sua revolta contra o preço dc Çr$ 187,00
decretado pelo Banco do Brasil. Enquanto os oradores
falavam, algumas arrobas de algodão ardiam no local
do comício expressando o sentimento dos lavradores
que não estão dispostos u entregar às máquinas, com
prejuízo, o produto de seu suor.

O preço de Cr$ 187,00 por arroba pura o tipo à
não é compensador para os produtores rfe algodão.
Pura muitos, qiie não obtiveram uma produção nem
de _0i7 arrobas por alqueire, significa prejuízo. Sendo
os produtores de algodão em sua maioria urrendatá-
rios, meéiros, e pequenos sitiantes, vendendo o algodão
a um preço tão baixo, seu ganho mal permitirá pagar
ao dono da terra ou ao seu fornecedor.

FRENTE ÚNICA

ESTAGIO. DE EDUCAÇÃO FÍSICA — Instalou-se. oníem, no auditório do Ministério da
Educação, o II Estágio Internacional de Educação Física. A sessão, que foi presidida pelo prof.Pedro Calmon, reitor da Universidade do Brasil, compareceram 'diversas 

autoridades do ensino c
numeroso público. A aula inaugural foi dada pelo bispo-auxiliar do Rio de Janeiro, d. Helder Cã-
mara. que enalteceu a importância da educação física e dos esportes. Falando sôbrc a ligação da
Igreja Católica com a educação [isica, disse enfaticamente ,a certa altura, d. Helder: "Só duas fôr-
ças são capazes de encher aquele monumental estádio {referia-se ao Maracanã): o esporte e a Igreja."
No clichê, aspecto da solenidade de inauguração do Estágio.

O cumlcio foi organizado por
uma comis-são composta de fa-
zentlelrc., comerciantes e com-
pradoi-e. de algodão, tendo ii
frente o prefeito José Qulrlnu
Cavalcanti e o presidente da
Câmara Municipal, Vereador
Vunàncio Maciel, contando,
além dit-siü, eom ü apoio tio vi-
gário local, padre Runioii Nie-
tu Soares.

CONTI'A O MONOPÓLIO DAs'
. .MAQUINAS'. ¦'

, Todos os oradores, em seus
discursas, condenaram enérgica-
mente a. a<;ão âás infiquinas- de
algodão -americanas' ("Sanbra"
e- "Anderson. Cluj-ton"), que
¦ orçaram a baixa do prego. Üs
compradores,. bas-eados . no pre-
co -mínimo estabelecida pelo
governo para a exportação do
algodão em ruma,'Cr? C-15,00,
abriram' o praço de Cr$ 210,00 e
Cr? 200,00, isto - í, começaram
a comprar o. algodão das prl-
meiras apanhas a. êsse preço.
As maquinas, então, para for-
çar tt liai-á abriram o preço
do Cr$ 187,00, ou seja o preço
minlmo decretado-pelo governo.

Atualmente,'' estão pagando
até CrS T50-.00, •]JoÍ3,ns mánui-
nas classificam todo algodão
que entra nessa- época nos ti-
pos inf er.iores. fi. ou .1.

Como sé vê,'as"maquinas que-
rem pagar preçt/s mais baixos
que os do ano .passado, quan-
do o algodão .chegou a atingir
Cr$ 106.0P iij». .regljlo. Se man-
tiverem os _ preços baixos, ns
compradores' terão prejuízos de
Cr| 15,00 a 25,00 por arroba,
uma vez que compraram a Cr$

200,00 tí Cri 210,00 e agora t.*>
rão que vender a. Cr? 1S7.00.

PLEITEIAM CHS 220,0o POR
ARROBA

Além do presidente da CE-
mara, usaram da palavra a v«-
rcador Antônio Vayconeelos, sr.
Otaclio Pereira; Or. José Oue-
des, o sr. Ulisses Paes du Oli-
velra o o padi.-u Rumou Nleto
Soares.

Antes do encerramento do
comício,, o. jjadve llamon apre-
sentou us reivindicações dos
produtores e comerciantes de
algodão 'a serem solicitadas ur-
u-entemente ao Governo 1'edc-
ral e que- são:- ¦ •

1»- — • Stistação Imediata da
portaria da- CAOlíX, que prol.
be a exportação de algodü-o-,

í*--—.Qun. q .guv.érno udqui-
ra diretamente do lavrador .;
na fonte de produção o algií-
tífto à base de Cr'5 220,'0O a* ar-
ròba; •¦ ¦ '

o*- — Fixação do preço mt-
nlmo para ;( -próxima safra em
época oportuna, isto é, antes
do plantio- ...

4»-,,— . Prorrogação- do venci-
mento da penuora. agrícola

O padre .Ramon, Nieto Soarei ,
quando Jeu o.prjnieito item, ex-
plieou qiie as- maquinas (refe-
re-se aos trusts "ACCO" e"SANBRA") argumentavam
com aportaria da CACEX prol-
blndo a exportação, eomo pre-
texto para não pagarem um
melhor preço. Nessa altura, dc-
clarou. .então, o padre Ramon
que tal medida da CACEX era
na realidade unia manobra pa-
ra impedir a ampliação de nos-
so mercado -externo.

;A
Leonel de Oliveira (37 ano», solteiro), i_r*

gento do Exército, estava embriagado, quando
. disparou um certeiro tiro na testa do fiscal da

Guarda-Noturnu Ivanl Ribeiro da Silva (30 ano*,
casado. Rua Inácio Tosta, i/n.), matando-o.
Ò crime ocorreu na madrugada passada, em
frente ao número 167 da Rua 24 de Maio, ten-
do o assassino sido preso em flagrante • la-
vado para o 19» Distrito Policial. •

PRIMEIRO INCIDENTB
- O criminoso e dois amigos voltavam de uma

festa junina e, na Rua 24 de Maio, ao depa-
rarem com o táxi chapa: 4-81-97, dirigido por
Álvaro Teixeira Marques, fizeram-no parar. O
motorista advertia a um jovem que Ia no car-
ro e que estava alcoolizado, que nao colocai-
se a cabeça para fora do veiculo, quando •
sargento Leonel se Intrometeu na converia, agra-
dlndo o motorista, com dlversoi idcoi na nuca,
para, em seguida, sacar da arma t fazer vi-
rio» disparos contra o veiculo. Álvaro dirigiu-
ce, então, ao 19» Distrito, a fim dt pedir «o-
corro, voltando ao local am companhia doa fu-
cais da Guarda-Noturaa Ivanl • kuí colega*
João Alfredo do Carmo Júnior • Jato da Abreu
Martins.

FATOS POLICIAS
O CRIMB

¦ram o largento lòilnho, andando
pela rua, com a arma na mão. Ao saltarem do
carro, o militar disparou apenas um ¦ Uru que
foi atingir a testa de Ivanl Ribeiro. Antes de
atirar mais, foi dominado e levado para a De-
legada. Como pairasse á ameaça de llnchamen-
to do assassino por parte de companheiros da
vitima, foi pedido o compareclmento de um
choque da Policia do Exército.

ZM VEZ DO DINHEIRO RECEBEU UM
TIRO FATAL

Eduardo Ferreira do Vale (solteiro, 38 ano*,
Kua Jardim Botânico, 739, casa 4, apto. 202)
ao invés de receber o dinheiro que apostara *
ganhara do «book-makcr» conhecido por «Chan-

dico», que faz ponto no Bar Amarelinho (Rua
Lopes Quintas, 84), recebeu do contraventor um
tiro no peito, tendo morte Imediata. O crime
ocorreu domingo k tarda, tendo fugido o crt-
mlnoio, em cujo encalço tat&o a* autoridade*
do 1* Distrito Policial.

Pouco antes de ie dirigir para o local, ou-.
de viria a ser assassinado, Eduardo prometei
dar à sua Irmã um presente com o dinheiro
que pensava receber. Mal sabia o Infortuncdó
Jovem que o tal de «Chandieo» é um indivíduo
perigoroso c que, por mais de uma vez, andó-i
destratando c agredindo seus fregueses.

DEU A LUZ NA RADIOPATRULHA

A senhora Olímpia Gomes (30 anos), cpO-
•a de Anizlo Cosme dos Santos, funcionário do
Laboratório Silva Araújo, deu a luz, domingo,
a uma menina, no interior da Hadlopatr..lha
número 47, quando estava a caminho da Ma*
ternidade da Casa da Mãe Pobre. A parturien-
te, que estã passando bem, havia acabado dc
arrumar os móveis na nova casa (Rua Soll-
mões, 625) e começou a sentir dores. Ela « o
esposo sairam, então, a caminho da Mater-
nldade, mas na rua, sentiu-se mal e uma guia-
nlcao da Radiopatrulha foi chamada à* prei-
¦as. No caminho, nasceu a menina.

ATACADO FOR SETE - - .
- O «emente José' Valentlm Santo* (38 ano*,

-**sado, estrada de Vigário Geral,. 3.H3), no
Hospital Getúlio Vargas, para. onde. foi. levado,

.apresentando contusões e escoriações, disse ter
sido assaltado e agredido por sete Indivíduos
.na Rua Isidro da Rocha. Aí autoridades do 21'
Distrito Policial registraram o fato.

• • • MORTO AO DEFENDER O-FILHO
Defendendo o filho de uma ¦ pisada no pé

que lhe deu um desconhecido-, o-barbeiro José
Ruíino Sobrinho ' (casado, 2» anos,.. Rua An-
darni, 82, Caxias) foi assassinado- .com uma
facada pelo desconhecido. O crime. ocorreu no
Interior; de um bar, situado próximo à resl-
dência da vitima. O criminoso fugiu e as au-
toridades locais estão em ieu encalço.

VITIMA DE ATROPELAMENTO O CASAL'
Uma Jovem, cuja Identidade i desconhecida

e o barbeiro José Felizardo Soares, solteiro, de
30 anos, foram atropelados pelo carro de prv

ca chapa 5-87-62, na Av. Beira-Mar, em írente
ao Museu Carmen Miranda. A mulher morreu
no local a o homem, em estado grave, se *n-
contra internado no Hospital Pedro Ernesto.
O motorista fugiu * a* autoridade* te' B* Dia*
trlto Policial registraram o fato.

O trânsito íoi desviado h. n
PDF entrou com a sun quo-
ta pnra que os moradores
da rua dos Caáuciros pudes*
sem danç/ar e cantar como-
dnmente e sem perigo ;\ noi*
te do último sábado. Aliás,
essa prática começa a so
tornar tradição naquela ar-
teria do bairro da Camboa,
pois todos os anos, por oi a*
síão da quadra junina, seus
moradores organizam anl-
mudas festas de São João.

Êste ano a promoção es*
teve particularmente inte*
ressanto, de vez que a co*
missão teve a iniciativa de
solicitar o cooperação da
PDF (que armou o tablado
para as danças) e do Depar-
tamento de Trânsito, que
impediu o tráfego de veicu-
los por. aquela rua a fim
dos <icaipirns> brincarem
mais sossegadameiite.

AS DONAS DE CASA
Se a festa deste ano na

rua dos Cajueiros alcançou
um brilho sem pralelo de-
ve-se, em grande parte, à
ação das donas de casa, que,
participando da Comissão
Organizadora, prepararam

tudo com minúcias de detalhes
A partir das ló horas 0 tx&n-
sito foi suspenso e as senho*
ras da referida artéria es*

. tenderam, em frente às suas
portas, mesas com bebidas,
doí es, salgados o gulosei*

mas comuns a essas !o_ai*_
festações. Com grande ant.
cedõncia a rua do» Cajue*
ks íoi alegrente enfeito»

da com bandeiras e balões,
recebeu iluminação especial
fornecida pela Prefeitura,
enquanto uma crepitante fi-
gueira ardia o tempo todu,
para satisfação ,-ia garotad.
que não parava de soltar t(>-
gos.
CLUBE DOS MORADORES

Detalhe interessante »
que toda a .omitia e bebi-
da servida na festa foi 1«-
teiramente gratuita. re.siil-

tando de um rateio entre as
famílias que ali iPSidem. A
fim de que a inioiatjvH volt-

¦ a ter repetição, -js mora-
dores da Rua dos Cajuei-
ros fundaram o Grêmio Re
creativo Brasil, entidade
que, paralelnmenU com o
seu caráter de animadora

*da rua' promoverá competi
ções esportivas _ ficará rés-
ponsável pela comemoração
de todas as datas tradicional-
mente festivas da família
brasileira.

A diretoria da a^remiaç? o
ficou constituída pelos srs
Djalma Costa, Nilzv'.ho, Fe*
nando, Osvalditt. PorflriÒ
Paulo, Albertino Orlando e
dona Maria, já estando em
atividade as comissões er.-
carregadas de levar à frei.
te o programa trai.ado.

Animadas quadrilhas, ao lado de acepipes típicos da tradicional iestn
brasileira, deram o tom dc autenticidade ã vitoriosa iniciativa dor

moradores da Rua dos Cajueiros

ABARCA FICOU DESTRUÍDA
POR VIOLENTO INCÊNCI0

"Niterói" que há 37 anos, fazia o transporte de

passageiros Rio-Niterói incendiou-se no domin
go, no Cães Pharoux — Não houv« vítimas, ie-

hzmente — 0 fogo começou nas caldeiras

WW*<WW»^>«*«M»—*—----—*-!—*—><**«e»«A-——ll*»»>**»*»^^*»^

Navegando há 37 anos entri; •
o ftio-Niterói, a barpá "Nite
rót", pertencente à Compa-
nhia Cantareira Viação Flu-
minense, ficou destruída na
madrugada de ontem» Por vio-
lento incêndio qtie. teve inicio
nas caldeiras, propagandò-se
por tôdn a embarcação, com
incrivel violência,' provocando,
chamas dG mais de 20 metros
de altura que iluminaram tô-
da a baía. Os bombeiros do
Quartel Central, sob o coma»
do do Coronel Souza Aguiar,
estiveram no local e se hou
veram com o herl_m° de settt
pre, nSo ligando siquer par»
o Perigo de uma explosão e;u_,
felizmente, não houve.

SALVO POR MILAGRE
Quando o sinistro começou,

devido a um vazamento na cal-
deira central, defeito reinei-
dente, aliás, já que há oito
dias ocorrera, sem que ne-
nhtima providência fosse to*
mada, continuando a barca em
tráfego normal, o foguista
Paulo jesé do Nascimento,
(casado, 60 anos, rua General
Castrioto, 113, casa 40) se en.
contrava em seu posto. Ten
tando ganhar o convés, foi cer-
cado pelas labaretag e, n&o
fosse o auxilio do maquinista
Luiz Ramos de Oliveira, pc-
certo teria perecido no viole"1
to incêndio. Mesmo assim, »-o
_**u escoriações nas Pernas.

REFORMADA
REC__rr_MENTE

A "Niterói", legundo iníor.
inações prestadas à reporta
•rem pelo mestre Joaquim
Gomes Paulo candlagp. q»"'SA 13 »»¦':» • •__'•!¦«!(;__** aa

Cantareira e há mais de cin
co trabalhava na "Niterói"
declarou desconhecer as cai>
sas do sinistro. Disse, ainda^
que recentemente, a Veíha:'fem|
barcaç&o sofreu unia reforma.
t.nrfo saldo dps estaleiros
lia. cètca de um iries A báícs
tinha capacidade para 180*,'
Passageiros e tivesse o 8lms,
tro «corrido duas horas mais
tarde. Por certo estaríamos,
lamentando uma. .catástrofe.
Saliente-se que og. tripulante»1
da barca . "Neves", da Frota
Oaricmn, ajudaram, no combate
as chamas. Foi aberto inaufl-i,
to administrativo.

Visita a Base
de Submarinos
WASHINGTON. 23 (FP> -

O presidente da Comissão di
Defesa interamericana, gene-
ral Lemuel C. Shepherd. .
seu vice-presidente, brigadej-
ro Ajaimar Vieira Mascare-»
nhas, da Aeronáutica do Bra.
sil, acompanhado-i de 50 aieni*

jbros da mesma Comisf-ão, Vi-
isitarão <i base de supn-arinps
| ümericanos de Nova -T.rídt»*'--

no Connecticut.
O convite para essa visits

; £oi íeito pel0 áíminanté Àr-
| leigh Burke, chefe da- opera-
i çõeB navais no Pentágono.
Essa viagein faraliiiiFJzárà o»
membros da Coinis-" corh *
organização, eom a aissio è
com as funçc-s dessa base. qu#
é o Quartel tíeners*! das Fôi* ,
Ç8S Subi. • -as cia eag-s.cu-«
am«iii».ttii* ^ At-ui-*»*».

s


